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E s p a ñ a 
De anoche 
M a d r i d , Mayo 2 é 
R E G R E S O 
H a regresado á M a d r i d e l M i n i s t r o 
d e M a r i n a sefior C o b i á u . 
L O S SUCESOS D E B A . R O E L O N A 
E l G o b i e r n o h a f a c i l i t a d o á los pe-
r i ó d i c o s u n a n o t a o í i c i o s a d i c i e n d o 
q u e e l G o b e r n a d o r C i v i l de B a r c e l o -
n a a t e n d i e n d o ó l a c o n v e n i e n c i a de 
t o m a r d e t e r m i n a d a s d isposic iones 
p a r a res tablecer l a t r a n q u i l i d a d , 
m a n d ó r e t i r a r l a b a n d e r a de C u b a de 
los balcones de la A s o c i a c i ó n C a t a l a -
n i s t a , s i n que esto s i g n i f i q u e u n ac to 
de d e s c o n s i d e r a c i ó n hac ia la r e p ú b l i -
ca cubana . 
L a b a n d e r a en u n ed i f i c io p a r t i c u -
la r carece de r e p r e s e n t a c i ó n of ic ia l* 
L A H U E L G A 
T e l e g r a f í a n de B i l b a o que r e i n a 
c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d en l a zona m i -
ne ra . 
Los t r a n v í a s p r e s t an se rv ic io cus -
t o d i a d o s p o r la G u a r d i a C i v i l pa r a 
p r e v e n i r c u a l q u i e r a i n t e n t o n a ó a g r e -
s i ó n por p a r t e de los hue lgu i s t a s . 
L a m a y o r í a de los obre ros d e c l a r a -
dos en h u e l g a , vue lven a l t r a b a j o . 
Los social is tas o p o n e n t enaz res i s -
t e n c i a á los esfuerzos que hacen los 
a n a r q u i s t a s para p r o v o c a r u n a h n e l -
g a g e n e r a l . 
S O C I A L I S T A S Y A N A R Q U I S T A S 
H a h a b i d o u n a c o l i s i ó n en Z a r a g o -
za e n t r e ob re ros ana rqu i s t a s y socia-
l i s tas h a b i é n d o s e p r o d u c i d o anoche 
v a r i o s d e s ó r d e n e s . 
C A M B I O S 
H o y se h a n co t izado e n la B o l s a las 
L i b r a s es te r l inas á 3 3 , 1 6 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a c t a 
L O S T E R R O R I S T A S E N A C C I O N 
S a n ±*etersbur{/ot Mayo 2 4 . — T e l e -
g r a f í a n de B a k d , l i u s i a M e r i d i o n a l , 
q u e hoy , á las t res de la t a r d e , ha s ido 
asesinado con una b o m b a que se a r r o -
j ó d e n t r o de l ca r rua je en que i b a e l 
P r í n c i p e N a k a c h i d z e , G o b e r n a d o r de 
l a p r o v i n c i a de B a k ú . 
A d e m á s del c i t ado p r í n c i p e , m u r i e -
r o n á consecuencia de l a e x p l o s i ó n , e l 
a y u d a n t e que le a c o m p a ñ a b a y n u 
t r a n s e ú n t e , y r e s u l t ó t a m b i é n g r a v e -
m e n t e h e r i d o e l cochero . 
A L Z A D E L T R I G O 
Chicago, M a y o 2 4 . — A consecuen-
c i a d o las g randes compras que h a n 
e fec tuado los t ra f ican tes en granos 
q u e c u e n t a n con cor tos acopios, p o r 
t e m o r á que los especuladores aca-
p a r e n todas las exis tencias d i s p o n i -
bles , el p r ec io de l t r i g o Á e n t r e g a r 
en este mes, h a t e n i d o hoy u n alza 
d e 9 centavos en büéhe l , 
C R I M E N D E U N L O C O 
S a n F r a n c i s c o , Mayo 24 .—Un i n d i -
v i d u o l l a m a d o W i H í a n i S tcphesn r e s i -
d e n t e en e l Condado de M a r i ó n , Ca-
l i f o r n i a , h a asesinado hoy á t o d a HU 
f a m i l i a compues t a de su esposa y c i n -
co n i i l o s , a t r i b u y é n d o s e ^ste c r i m e n 
íi u n r a p t o de l o c u r a . 
E L G O B I E R N O 
Y " L A E Q U I T A T I V A » 
Washington, Moyo ¿ 4 . — A l contes-
t a r e l P r e s iden t e B o o s e v e l t i l una i n -
d i c a c i ó n que se le h izo , respecto j i l a 
eonven ienc ia de l a c r e a c i ó n de una 
c o m i s i ó n especial para p r ac t i c a r u n a 
i n y e s t i K a c i ó n en las o p e r a e i o n e » de la 
Sociedad de seguros sobre v idas " L a 
E q u i t a t i v a " , m a n i f e s t ó que l a Secre-
t a r í a de Comerc io y T r a b a j o estaba 
o c u p a d a en l a a c t u a l i d a d en a v e r i -
g u a r si e l g o b i e r n o esta facu l t ado 
p a r a i n t e r v e n i r d i r e c t a m e n t e en d i -
cho a sun to . 
Cambios sobre Londres, 60 d i v . ban-
queros, á $1.8ó.20. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87-20. 
Cambios sobre Paris, 60d[V. banqueros 
á 5 francos 16.7[8 c é n t i m o s . 
I d « m sobre Jlamburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95.1|8. 
Bonos registrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex-inter6s, 104.5[8. 
Cent r í fugas en plaza, 4.5|16 cts. 
Cent r í fugas , n ú m e r o 10, po l . 96 costo 
y flete, 2.16jl6 ofs. 
Mascabado, en plaza, 3.11(10 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 8.7[16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $7.30. 
Harina patente Minnesota, A $6.25. 
Londres, Mayo 
A z ú c a r cent r í fuga , pol. 96, á 13s. 6d. 
Mascabado, 18ÍÍ. 0(i. 
A z ú c a r de remolacha (de la presente 
zafra, á entregaren 30 días) 12.<. \%d. 
Consolidados ex- in te rés , 90.3(16. 
Descuento Banco Inglaterra , 2.1(2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español , e x j c u p ó n , 
9 1 . l ^ . 
París , Mayo #4. 
Renta francesa, ex- in te rés , 99 francos 
65 c é n t i m o s . 
m m m m m m m 
4el Wealtier H u r a 
Habana, Cuóa, Mayo 9^ dé 1905. 
Teraperatara m á x i m a , S I ' C. 87° F . á 
la 9 a. m . 
Temperatura m í n i m a . 24° 0. 76,, F. á 
lus 7 a. ra.. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A . 8 p 9 0 t o (¡LQ la Plaza 
Mayo 21̂  de 1905. 
Azúcares.—YA mercado de remolacha 
en Londres se ha afirmado m á s , siendo 
la primera cotización de 12*. l y . d . subien-
do luego á I2s 2%dy cerrado á V2s Sd. 
En Nueva Y o r k , s e g ú n cable de hoy, 
sigue en aumento lademaudapor refina-
dos, lo que presagia demanda por azúca res 
crudo» en m u y p r ó x i m a fecha. 
E n esta plaza se nota m á s firmeza y de-
seos de comprar. 
Se es tán trabajando varios lotes en la 
costa, pero hasta el momento en que es-
cribimos estas l íneas , solo sabemos haber-
se vendido lo siguiente: 
6.560 s^. cef. Pol . 97.1(2 á 6. ^8 reales 
arroba, aqui en almacenes, para 
la especulación. 
1.500 B\C . cení. Pol. (J.].1I2 á 5.90 reales 
arroba, aqu í en trasbordo para 
el consumo. 
OamAtoí.—Sigue el mercado con de-




Londres 8 drv . 19.5(8 20.1(8 
"BOdrv . 19.1(8 11). r, (8 
P a r í s , 8 drv . 5.5(8 (i. 1(8 
Hamburjfo, 8dfv . 82814 4.3i8 
Estados Unidos 8 dfv 9. 9.3l4 
España , sy plasa y 
cantidad8 drv. 19.3(4 ]'.). 
Dto . papel comercial 10 á 12 anual . 
Monedan extranJñrrtt. —3e cotizan hoy 
como sigrue: 
Qreenbacks . 9.1(4 ft «).:h8 
Plata anaericaaa 
Plata ospaflola 79.3r4 . i " s ó ! " * 
Valores y Aooiones. —Se han anunciado 
h o y en la Bolsa las siguientes ventas: 
50 acciones Banco E s p a ñ o l á lOfi.liS 
50 ^ id ¡(1 á l O H . l ^ 
id i d id á 100.3 8 
200 ^ i t l id á 106.1 ¡2 
C O L E G I O D E C O i E D O E E S 
C O U Z A C I O N O J J C I A L 
C A M B I O S 
Binqneroi Coaercw 
N o t i c i a s Comerc ia les 
Nueva York, Mauo n 
Centenes, á $4.78. 
8 a ^ T / f o W co,™rcial , G0 d.v o.3(4 á 4.1 (2 por 100. 1 » 
C o n a o l a c i i 
e t e i f f o r t e 
La cárcel de la Habana encie-
rra, lo que hay de más malo en 
Cuba, aunque nos conste que por 
allá anda algún inocente, que es 
el único punto bueno que tiene 
la cárcel, además del luo-ar que 
ocupa. D 1 
La "UNDERWOOD," por el 
contrario, encierra lo mejor y lo 
más científico que existe en má-
quinas de escribir, lo más moder-
no y lo más práctico; no tiene ni 
un punto malo y ocupa el pr i -
mer lugar en el mundo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
19% pg D 
30 t). anua 
Vend 
so S i 
C18 9 
O B I S P O 1 0 1 . 
I M y 
Londres, Sdjv 20>á 
^ » 60 d[v 19?* 
París, 6 div 6^ 
Hamburgo. 3 drv 43^ 
r 60 d p 
EstadOB Unidos, 3 d[v 9^ 
España si plaza y cantidad^ 
8 d F 19 
Descuento panel comeroial 8 
MONEDAS Comt 
Greenbnck» 91̂  
Plata esnañola. ^ 795̂  
A Z U C A K K S . 
Qfl̂ ú1Coa,r1.centrífu8:,i de ffuaraP^ polanzaoión 
w> •> lc>|lo. 
Id. de miel polari/aoión 89. 41^. 
VAL.OU15S 
F*\NDOa PUBLIUüá 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llonea 116 V 
Bonos <le la Repablica de Cuba" 
emitidoa en 1901 m 
Obllgraclonos ael Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Habana 
Id. id. id. id. on el extranjero . ... 
Id. id. (2» hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
I<L Id. id. en el extranieró......... 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
í J K * , 
Id.2í id. id. id ni 
id . Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarlén 1111/ 
Obllflfaciones Hipotecaria Cuban 
Eloctno C! N 
Bonos de la Compañía Cabañ 
Central Kailway N 
Id. de la Oí de Gas Cu b a ñ a . 8 7 
Id del Ferrocarril oe Gibira 'í 
Hola-uín 99 . 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 123 
Bmco Español de la Isla do Uti-
ba (en circulaoíón) n c 
Banco Agrrícóla de Pto. f ríncioB B \ 
Compañía de F. U. Unidos de la 
Habana y Almacenes áe Regla v 
(Limitada) \ ^ \ ' 
Compañía de Caminos de Hierro " 1 
de Cárdenas y júoaro .... 133V 
Compabia de Caminos do'Hierro ' 
de Matanzas fi Sabanilla 121; 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 133 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 114 
Id. id. la. (acciones comunes)..,„ 62 























Compañía Dique de la Habana^, 82 
Red Teleíónica de la Habana ™ o" 
Nueva Fábrica de Hielo H» ^ 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 50 W> 
Habana, Mayo 24 de 1905—Kmilio Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO EbPANOL dé la IsU 
de Cuba contra oro 4% á 6 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79,T¿ á 80 







113'/á Sin 110 Sin 110 Sin 
96 110 
3 6 





1013̂  104 
Empréstito de la República de 
Cuba 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento 1' hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a i 
Ayuntamiento 2í 
Obl gaciones Hip otecarlas P. C. 
Olenfuogos á Villaolara 
Id. id. id 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn... 
Id. 1! id. Gibara á Holguin 
Id. lí San Cayetano á viñales 
Bonos Hipotecarios de la Uompa-
ñia de Gas y Electricidad de la 
Habana 
Id. Compañía Gas Cubana ^ 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bono? 2. Hipoteca The Matanza» 
Wates Workes 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonpa 
ACCION lía. 
Banco Español de la Isla de (Juoa 
Banco Agrícola 
Banco Nacional de Duba 
Compañía de Ferrocarriles üm-
doé de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cáracnaa y J acaro 
Compañía de Caminos de Hierra 
de Matanzas á Sabani-la 
Compañía del Ferrocarril del Ues-
te „ 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Ferrocarrí' de Gibara á Holeuln-
Compañía Cubana ae Alambrado 
de Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana -
Cimpafiíadel Dique Flotante 
Ked Telefónica de la ii^Dana. ...*.' 
Nneya Fábrica de Hielo 
Compaüia Lonja de Víveres de ia 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-























í 107 112 
Habana 24 de Mayo de 1903. 
V A P O U E S D E T K A V E S I A 
8E ESPERAN 
Niceto, Glasgow. 
Mecklenburg, Hamburgo. 1 
Antonio López, Veracruz. 
Vigilancia, Veracruz y'Progreso. 
Monterey, New-York. 
Prins August, Veracruz. 
Morro CastlCj New York. 
Madrileño, Liverpool. 
Montevideo, Cádiz y escalas. 
SALDRA N 
Bayamo, New York. 
México, New York. 
Monterey, Veracruz y Progreso. 
Vigilancia, New-York. 
Antonio López, New York y escalas. 
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P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para Cayo Hueso y Miami en el vp. am Mar-
tinique: 
Sres. W. A. Cavington y Sra—M. H. Romero 
—J. Diaz—N. I^leoa—C. Camasco—R. Garabi-
to—R. Cury—W. Cury—R. Torres—M. Ramos 
—Sofía Diaz. 
Para Progreso y Veracrúz, en el vap. ame-
ricano Ha vana. 
Sres. Angel Escobar y 2 de fam.—Baldomero 
Castellanos y 1 de fair.—Manuel Rodríguez y 
2 de fam.—James Blasinghan Robustinno 
Iturrado—Enrique García—Angel Saro—To-
más Fagries—Oligario Vázquez—José v Benito 
Fernandez —Luis Nieves—José García—Juan 
Pardo—Manuel Sánchez—Eulogio Sandon— 
L. Rores y 2 de fam.—Manuela Gómez—Juan 
O'Reilly y 6 de fam.—Tomís Francisco 1 bar-
ganes—Víctor González—Ensebio Manteco— 
Rafael Collado—Francisco y Amelia Pedroso— 
Antonio Ferrer-Feliciano Garagoitia—Ana 
Castañeda—Antonio Milian—Antonio Quinte-
ro—Benjamín Gómez—José Bolaño—José Bo-
ga—Rafael Henriquez—Aniceto Rodr íguez -
Luis Suarez—Joaquín Cuesta—Manuel Varees. 
Para Nueva York en el vp. am. Esperanza: 
Sres. E. Torres—A. Paredes—G. Gran—Jose-
fina Ferrer—Concepción Juara—Purificación y 
Carlos Manuel Cuartos-C. Russa—Elvira O 
Connor—J. Bullart—J. Laux—E. Anose—Car-
los Bohemer—F. Farel—D. Bov—G. y I L M u -
11er—G. Oneille—L. Echemendía—M. Frudbu-
ry—P. Iraola—W. Gondart—Ana Casanova— 
B. Martell—P. Alvan—J. Romero-George y 
Antonio Powell—F. Dihigo—D. Lombadi—Ra-
fael Boubatti—F. Brauglas—A. Carden—C Pé-
rez—P. Bonanani—Alice Rohlifi:-R. Fbrea y 
2 de fam—J. Cabrera—Andrés y Antonio A ve-
llo—N. Parish—N. Alvarez—A. Tamames—Ro-
ger Smith—M. Cabello—V. Martínez. 
Para Nueva Orleans en el vp. am. ExceLsior: 
Sres. J. G. Lee-W. J. Meninger-M. Gelpí 
y 1 de fam-T. R. I t ack-F . Gr:ce-S. O.Reilly 
—G. Malagurd—C. W. Luiscott-W. S. Hal-
mes y 1 de fam—W. Pierce—T. J. Patten—H. 
Mar t ínez-D. W. Mebster—D. Mar t í nez -D . 
Dah y 1 de fam—C. A. Stetson C. M i l i - I d a 
Foster—R. S. Borb—M. R. Kinburgry—F. A -
Abas—E. Landry—J. Pérez y Soto—M. Rivas— 
E. Milian y 1 de fam—J. W. Brngetton—W. S. 
Crisman—P. S. Chapelle—N. Lorente—E Mar-
nct—Joscflua Sangual—J. Matheu—J. Pérez— 
8. Eckbard—G. ChaviEruy—W. Damel—M. Ma 
hon—J. Talera—A. Rifl—Alejo Otero—Aurc-
liano González—Cesaño Barruelos—C. Dubois 
Rodrigo García—Tomás G. Alvarez—M. Fer-
nandez—C. Desdunes y 2 de lam.—Octavio y 
Daniel Mora. 
meses ... f l i .W ol i t í 
Id ^ 7.00 Id. 
Id. 3.75 Id,. 
Buques con registro abierto 
N. York, vap. cubano Bayamo, por "aldo y 
Compañía. 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Procida por 
Bridat M y Ca. 
New-York, Cádiz, Barcelona y Qénova, vapor 
esp. Buenos Aires por M. Calvo. 
Mobila. vap. amer. Safatoga, por L. V. Piacé. 
New-Orleans, vp. amer. Cnalmette, por M. B 
Kingsbury. 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp 
Mobila, vp. cub. Mobila, por Luis V. Placó. 
Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Gussie, por J 
Me Kay. 
Bucmes desTDaciiaaos 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior, por M B 
Kengsbury. 
Con 39 tes. tabaco, G hs. plátanos, 106 idem 
legumbres, 35btos. efectos, 7.712 bs. pifias 
5 c. tabacos y 133.000 tabacos. 
Nueva York, vp. am. Esperanza, por Zaldo v 
Comp. 3 
Con 5.500 tabacos, 5 c. id., 15 b[ y 510 ter-
cios, idem, 14 pacas esponjas, 166 hs. le-
gumbres y 16.035 id. pinas. 
Carrabelle, gta.-ing. Albert D. Mills por L Plá 
y Ca. Lastre. 
New-Orleans, vp. ings. Colonal por D. Martí-
nez y Ca. Lastre. 
N. Orleans, via Matanzas, vp. esp. Conde Wi-
fredo, por Marcos Hnos. y Ca. De transito. 
E m p r e s a s l e r c a i í t i l e s 
Y S o c i e d a d e s . 
INGENIO CENTRAR SAN RAMON 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en los Estatutos, cito á 
los Sres. Acoloniatas para las Juntas Genera-
les, ordinaria y extraordinaria que deberán 
celebrarse en esta Ciudad y en el domicilio 
Social Calzada de Carlos I I I , 161, habiéndose 
señaladopara la primera de las mencionadas 
Juntas, o sea la General los días 19 y 20 del 
próximo mes de Junio, á las ocho de la noche; 
y para la segunda, 6 sea la extraordinaria, el 
día 21 del citado mes, A las ocho de la noche 
La Junta General ordinaria, se convoca para 
tratar de los particulares siguientes: 
1.' Lectura del Acta de la Junta anterior y 
de todas las demás que se consideren necesa-
rias. 
2! Dar cuenta del informe detallado de la 
zafra del Central San Ramón, correspondiente 
á los años de 1904 .1 1905. 
3; Discusión, impugnación ó aprobación 
del referido informe. 
4'.' Dar cuenta de todas las nociones que de 
palabra ó por escrito se presenten, y tomar 
acuerdo sobre las mismas. 
5.' Tratar de todos los asuntos que se consi-
deren de interés general. 
La Junta General ordinaria se convoca tan 
solo para tratar la prórroga ó la disolución de 
la Sociedad, asi como de la venta de la colonia 
agrícola é Ingenio Central San Ramón con 
todas sus pertenencias y propiedades y para 
adoptar, en uno ó en otro caso, los acuerdos 
necesaíios. 
Habana 24 de Mayo de 1905. 
El Secretario General, 
Claudio Loncos. 
C-961 4-25 
E M P R E S A U N I D A 
de los 
SSáeüfl 
A V I S O 
Se admi ten proposiciones hasta el 30 
del corriente, «n la Sec re t a r í a de esta 
Kmpresa—Reina 5:5 en 1 Tabana—y en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de la misma en Cárde-
ps»r-í la :v' 1. -'• 16H de doscientas 
cincuenta toneladas aproximadamente 
de carriles de desecho y de trescientas 
cincuenta toneladas de rueda-i i n ú t i l e s y 
hierro viejo, t a m b i é n aproximackinente, 
que se encuentran en el patio de la esta-
ción de C á r d e n a s , con arreglo á las con-
diciones que estarí in de manifiesto en 
ambas Otióinas de 12 á 3 de la tarde to-
dos las d í a s háb i les hasta la fecha antes 
citada. 
Cá rdenas , Má£Ó 22 de 1905,—El A d -
ministrador General, Francisco Parade-. 
l a y G e s t a l . c 958 6-24 
DE 
INVERSIONES, CONSTRUCCIONES 
Oficina en la Mana: Memáeres 22. 
Teléf . 0 4 6 . — C o r r e o , A p a r t a d o : 8 5 3 . 
Cable : I nve r s iones . 
ENMEÍICO: COLISEO NUEVO. ÍUM. 11 
Correo Apartado: 2.132. CaMe: GUARDIAN 
LA C o m p a ñ í a E L G U A R D I A N , facil i-ta dinero en todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 pesos al púb l i co en ge-
neral, con g a r a n t í a s hipotecarias en la 
Habana, á plazos convencionales ó inte-
reses módicos , constituyendo todas las 
hipotecas que efectúa, las g a r a n t í a s de 
sus Certificados de Ahor ro é Inversiones, 
siendo sumamente liberal con los tene-
dores de los mismos en cnanto á los i n -
tereses y condiciones de estos prestarnos. 
C815 1 My 
" E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
E s M c c i i o u l a M a n a , daño 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s <le e x i s t e n c i a 
y de ope iac iones c t tu t inuas . 
V A L O E responsable 
hasta hoy S 3 7 . 8 2 1 . 3 3 8 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga-
das hasta la fecha.. .S 1 . 5 5 1 . 9 1 4 4 4 
Asegura casaade cantería y azulea con pisos 
de marmol 6 mosaico, sin madera y ocupadas 
por lamillas á 17já "centavos oro español por 
100 anual. 
Casas de mamposfcería sin madera ocupadas 
por familias á 2o centavos por 100 anual. 
Casas de ifruales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas y 
bodegas á 32J3 y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1? de Mayo do 1905. 
O 813 26-1M y 
EMPRESA ÜNIDA 
DE 
C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Sl'X'RKTA RIA 
L a D i r e c t i v a en ses ión celebrada el 
d í a de hoy, a c o r d ó , con mo t ivo del fa-
l lec imiento del Sr. D . I s idoro Cano, 
nombrar Presidente a l Sr. D . Juan 
Francisco Arg i i e l l e s , y que se publ ica -
ra en los p e r i ó d i c o s diar ios de esta Ca-
p i ta l , para conocimieuto de los Sres. 
Accionistas. 
Habana Mayo 18 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de la Cerra. 
o 933 
B a n c o N a c i o n a l d e C u 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
o r s : a , i x i 2 ¡ a , c a . o l o a j o l a s l o y o s tíLo O x i f c > ¿ a 
Pepositario del Gobierno. 
Capital autorizado 5 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. S. Cy 
Capital pagado ¿ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ „ ' 
^ t w a e n C u b a „ ( 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
Nucursales: 8 4 G A I J I A X O . U A . B A J N . \ . 
»> »» 
H A B A N A 
SANTIAGO DE CUBA 
MATANZAS, CARDEN A i , MANZANILLO. 
c S31 
CIENPUEO03. 
SAOUA LA URA.ND3, 
3 0 i x - o c t o r o s : 
José A. González Lanuza. Mannel Silveira. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mona. 
TbornvaldC. Culmell. Samuel N. Jarvls. 
Edmund G. Vaujhaa. Wm. I . Buchanan. 
W. A. Merchant. Manuel Luciano Díaz, 
w e c e toda clase de fac i l idades bancar ias a l c o m e r c i o y a l p ú b l i c o . 
i M y 
Perfecto Lacoste 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
JulesS. Bache. 
i 
E S P E C Í A L E S 
U n r e l o j , s i s í e m a R 0 S K 0 F F , 1 0 0 c u p o n e B . 
U n r e l o j p a r a s e ñ o r a , d e p l a t a , 2 5 0 c u p o n e s . 
P idan el C a t á l o g o general de regalos, que se da gra t i s . 
Fabr ica : G E R V A S I O 144 y 148. 
Tsefíttiéé 
E L P R O G R E S O 
Sociedad A n ó n i n i a de L a v a d o 
y P l a n c h a d o a l V a p o r . 
SECRETARIA 
Por acuerdo del Consejo de Administración 
cito á loa señores accionistas á Junta General 
extraordinaria para el dia 28 del corriente, á 
la una de la tarde, en el local de la Empresa, 
Vapor n. 5, para tratar de sustituirla emi-
sión de 600 acciones últimamente acordada 
por un empréstito. 
Habana 22 de Mayo de 1905.—J. M. Carba-
lleira. 7134 6-23 
A L M O N E D A P U B L I C A 
El viernes 26 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en San Ignacio 10, portal de 
la Catedral, con intervención de la respectiva 
Compañía de Seguro Marítimo, 23 piezas 
punto algodón blanco con raotitas, 724^ yar-
das, 207 piezas sedalina con '11.150 yardas, 
44 piezas satén con 1940>¿ yardas y 22 do-
cenas paraguas seda y algodón, negros, varios 
tamaños, descarga del vapor "Leonora," Emi-
lio Sierra. 7231 2m-25 lt-25 
SECRETARIA DK OBRAS PUBLICAS.— 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Habana.— Hasta la 1 de la tarde del dia 5 de 
Junio de 1905, se recluirán en esta Oficina pro-
poeiciones en pliegos cerrados para suminis-
tro de madera con destino á la reparación y 
conservación de muelles y tinglaaos en este 
puerto.—Se facilitanln impresos y se darán ¡n-
lormes á quien los solicite.—José Pujáis.—In-
geniero Jefe de las Obras del Puerto de la llá-
bana, c 963 6-25 
SECRETARIA DE ( BRAS PUBLICAS.— 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Habana.—Hasta las dos de la tarde del dia 5 
de Junio do 1905 se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados para sumi-
nistro de matorláles-y objetos pá ra lo s servi-
cios de conservación á cargo de esta Jefatura. 
—Se facilitarán impresos y se darán informes 
á quien los solicita.—Josó Pujáis.—Ingeniero 
Jefe de las Obras del Puerto de la Habana. 
C 964 6-25 
A V I S O 
Por escritura de 16 de Enero último los Sres. 
JosC» Miguel, Pedro María, y Teresa Anglada, 
y Noallas, y Miguel Torras y Catalá, revoca-
ron los poderes que en catorce de Marzo del 
«ño anterior ante el mismo Notario Manuel 
Borrás y de Palau, de Barcelona, los Sres. A n -
glada, y en siete de Agpsto de 1836, ante el 
Notario de la Habana Manuel Sánchez Sego-
via, el Señor Torras, habían conferido á Don 
Cayetano Córdova y Costa, y no conociendo el 
que suscribe el domicilio actual del Señor 
Córdova, hace pública esta revocatoria, y le 
cita para que se sirva rendirle cuentas de su 
gestión, para todo lo que está facultado el i n -
frascrito en virtud de los poderos que le pre-
sentará, otorgados en Barcelona ante el mis-
mo Notario Borrás. 
Regla, Mayo 17 de 1905.—Lorenzo Bosch. 
Domicilio; MatJ 47.—Regla. 
7146 3-24 
A V I S O 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 
Gisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
Billar EL CHIQUITO, situado cu la calle de 
Comercio esq. á Zaldo. Informarán en el mis-
mo, 6 en el café "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á i-ortioós, Cienfuegos, Cuba. 
c 950 26-21 my 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de lodos los valorei que so cotizan cu la Boldi 
Priyada de esta clndad. 
Dtdica au preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo do las i n -
versiones del dinero, 
j o a q u i i i P u n t o n e t , P e r i t o > I e r c a u t i l , 
Domicí io: Lealtad 112 y U l . - H a la BoUv 
de 2 á 4^ de 1» tarde.—Corrdspoadencia: Bol-
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Pdblica.s-
—Dirección General.—Subasta para la repara 
ción del vapor "Rafael Morales."—Habana 22 
de Mayo de 1905.—Hasta las 2 de la tardo del 
día 12 de Junio de 1905, se recibirán en esta Oft-
ciua, proposiciones en pliegos cerrados para la 
reparación del vapor ''Ratael Morales."—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas pública-
mente, á la hora y fecha mencionádn, ante la 
Junta de la subasta que estará compuesta por el 
Director gral. como Presidente,y como vocales, 
el Ingeniero Jefe de la Oficina en que se haya 
redactado el proyecto, el Letrado Consulto • 
del Depártumento de Obras Públicos y de uVi 
•mpleado designatHo'por la Dirección Ueneral. 
que ñmgirá como Secretario. Concurrirá tam-
bién al acto un Notario que dará fé de todo lo 
ocurrido.—El Director General podrá adjudi-
car provisionalmente la subasta, siendo apro-
bada en definitiva por el Secretario de Ooras 
Públicas.—En la Jefatura del Servid 1 de Pa-
ros, Calzada del Cerro Nu 440, B, se fae litará á 
los que lo soliciten los Pliegos de Oohdioio'hes, 
modelos en blanco y cuantos informes sean ni -
cesarlos.—Juan M. Portuondo, Director Gene-
ral. C956 alt 6-21 
18 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 y 190-1, cito 
por este medio á los señores agremiados, de 
conformidad con el artículo 69 del Reglamen-
to del Subsidio Industrial para el jueves 25, H 
las 8 de la noche en la Calzada de Belascoain 
n. 99, para celebrar el juicio de agravios. 
Habana Mayo 23 o o 1905.—El Síndico. Ra-
món Menendez é Ibarra, 7059 3-23 
C A J A S R 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilmnos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 190 i . 
A G U I A R N . 1 0 8 
N. C E L A T S Y COSVIP 
15 A-X Q U .E K O S . 
C—369 156 F b l l 
A los p r o p i e t a r i o s do í i iu as m s t i o a s . 
Se desea arrendar una linca de 4 á 8 caba-
llerías, de buen pasto y fácil comunicación y 
distante cuándo más 6 5 7 leguas de la Haba-
na. Se da buena garantía, Vives 100. 
6S3B 8-18 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núin. 1. 
J ^ . ^ i p m a n n & C e » 
(BANQUEAOS) 
2 D I A R I O ' D l T L A l H A R I N A — E d i t i é a de l a a a s a a a . — M a y o 2 5 d e 1 9 0 5 . 
S E R V E M O S 
Mientras el país so obstina en 
vivir tranquila y plácidamente 
su vida de trabajo, empéñanse 
los políticos en correr tras de 
conflictos que interrumpan y 
amarguen la satisfacción general 
y que proyecten alguna sombra 
en el cuadro del público con-
tento. 
A la sensatez y cordura del 
pueblo, que no está dividido en 
bandos y que no abriga rencores 
ni odios contra nadie, responden 
los políticos con acuerdos enca-
minados á turbar la paz moral 
de que dichosamente disfruta-
mos. En la siempre inquieta y 
hasta hoy estéril Cámara ele Re-
presentantes, se agita la idea de 
revisar las actas de aquellos de 
B U S miembros que fueron elegi-
dos últimamente por las provin-
cias de Santiago de Cuba, Cama-
güey y Pinar dol Río; y como si 
esto fuese poco, ya se habla de 
que no habrá recurso al que no 
se apele ni violencia que no se 
realice en las próximas elecciones 
presidenciales. 
Cuanto á la revisión anuncia-
da, poco hemos de añadir á lo 
que ya dicen, con apasionadas 
voces, los unos para condenarla 
y Jos otros para pediría. Cuando 
era tiempo y oportunidad de que 
se depurasen los fraudes ó las 
ocultaciones cometidos en la úl-
tima lucha electoral, fuimos de 
los que solicitamos que se hicie-
ra entonces, por interés de la jus-
ticia y de la moral, lo que se pre-
tende hacer ahora por móviles 
de bandería. Pero legalizada, bien 
ó mal, la situación de aquellos 
Representantes por el voto de la 
Cámara, que en este caso ejercía 
funciones de verdadero tribunal, 
el deshacer lo hecho, anulando 
un fallo absolutorio ya firme, pa-
ra formular una condena, única-
mente puede conducir á enconar 
más y más las relaciones de los 
partidos y á que llegue á revestir 
caracteres aun más agudos la 
anarquía política que va envol-
viendo y desacreditando los or-
ganismos de origen popular. 
No menos revelador del tras-
torno que ha llevado á muchos 
ánimos la pasión política, es el 
propósito, que algunos abrigan y 
que paladinamente confiesan en 
conversaciones particulares, de 
apelar á la violencia para «que se 
respete la expresión del sufragio»; 
y sabido es que cada cual entien-
de, á veces de buena fe, que le ha 
de ser favorable la decisión del 
cuerpo electoral; con lo que di-
cho queda que si se lleva ei pro-
pósito de acudir á la fuerza tan 
pronto como se crea desconocido 
aígun derecho ó no cumplida es-
ta ó la otra formalidad, el cho-
que de los contendientes será de 
todo punto inevitable. 
Es mal síntoma que desde aho-
ra so hable de usar medios que 
no sean los lícitos y legales, tan-
to más reprobables cuanto es bien 
sabido que los golpes que se ases-
tasen no irían enderezados con-
tra este ó el otro adversario, sino 
contra la República, para la cual 
serían tal vez mortales, ó por lo 
menos significarían una lesión 
gravísima inferida al crédito del 
país. Ya que la masa neutra, la 
más numerosa, 3̂  en la que figu-
ran las clases d e más ¡arraigo y 
mayor influencia, permanece re-
traída y apática, debe, al menos, 
seguir atentamente e l curso de 
los sucesos que se avecinan para 
exigir toda suerte de responsabi-
lidades al que so lance por cami-
nos de violencia y desorden; pues 
si esos elementos de peso y de va-
ler se resignan hoy con las infor-
malidades d e una política sin al-
tura, quizás llegue un día en que 
la necesidad de la común defen-
sa les obligue á intervenir en la 
contienda electoral. 
L O N G I N E S < í L 0 N G I N E S , ^ 
r e l o i p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
Cuervo y Sobrinos. 
L A T K O P I C A L es la cerveza nu'i-
sxqu is i t a y m á s confortable que se to-
ma en Cub;i 
19 de Maijo. 
Tiene r azón el Po*t, de N u e v » Y o r k , 
buando dice: " á i eá gobierno amo-
ric. iuo debe, como soslieiicti ios p r o í o c 
cionistns, comprar aqnt loa materiales 
para el canal de P a n a m á , aunque v a l -
gan m á s caros qne en e l « x t r a n j e r o , 
porqne a»í, el d inero fierá para el t r a -
bajador ¿por q u é no obl igar lo , t a m b i é n , 
á qne prefiera á los l ici tadorea arm-ri 
canos qne pk lan mayores precios? A s í 
i rá m á s d inero al t rabajador nacional . 
(>, t a m b i é n se p o d r í a a v e r í g i a r de to-
dos los l icitadores, cual es el qne e m -
plea m á s gente y la paga mejor, para 
darle la p r e í e r e u c i a . " 
Los ul t ras del proteccionismo andan 
alborotados con esa r e s o l u e i ó n , a t r i b u i -
da al Presidente, de comprar lo m á s 
barato, sea nacional, sea extranjero. 
Se dice que, con esto, M r . Koosevelt 
quiere hacer una d e m o s t r a c i ó n p r á c l i -
c 1 en favor de la reforma arancelaria y 
de la rec iprocidad. ¿Cómo compagi-
nar estos p r o p ó s i t o s con el discurso fe-
rozmente proteccionista y ant i - rec ipro-
cista de M r . Bbaw, m i n i s t r o de Hacien-
da, pronunciado hace pocos d í a s é ins-
pirado, s e g ú n se cuenta, por el Presi-
dente/ 
E l discurso del m i u i s t r o y la resolu-
ción del Presidente e s t á n devolviendo 
la ac tua l idad a l p rob lema arancela-
rio, que iba quedando olvidado. Y 
t a m b i é n se la da una circunstancia que 
no se puede desatender; y ea esta: se 
necesita dinero. O se cortan los gastos 
ó hay que reforzar los ingresos. Si uo 
se recargan los impuestos interiores, se 
t e n d r á n que a l igerar los derechos de 
i m p o r t a c i ó n , para qus entren m á s mer-
c a n c í a s y se recaude m á s . 
Como y a he dicho en ot ra carta, lo 
que propone el m i n i s t r o de Hacienda, 
en su discurso, es lo con t ra r io : que se 
aumenten los derechos á las naciones 
que no t ra ten bien A las m e r c a n c í a s 
americanas; cuanto á aquellas naciones 
que se muestren amables, p a g a r á n lo 
que hoy pagan. ¿Cómo concertar estas 
medidas! ¿Cómo el Presidente e s t á a l 
p rop io t i empo con su min i s t ro de H a -
cienda, que es un proteccionista á lo 
Torquemada y, con su m i n i s t r o de la 
Guerra, que en eso de los materiales 
para P a n a m á , ha merecido la excomu-
nión del proteccionismo? 
O el gobierno va al garete, y esto no 
no es c r e íb l e , en hombres de cabeza co-
mo M r . Eoosevelt y sus minis t ros ; ó lo 
que se e s t á haciendo es tentar el t e r r e -
no para ver h á c i a donde se p o d r á i r ; 
si h á c i a la rec iproc idad con los mode-
rados del p a r t i d o republ icano ó h á c i a 
la iutransigencia cou los proteccionis-
tas delirantes. 
Y , entre tanto, eso del hoycofffo de 
los producios y de los barcos amer i ca -
nos por el comercio chino, toma he-
churas de seriedad. Po r lo menos, el 
min i s t ro chino en W a s h i n g t o n , e l s e ñ o r 
Chentiuiff L i a n g Cheng, nos asegura 
que la cosa va de veras y que sus com-
patr iotas mean h\ui¡nrHn, á 110 ser que el 
gobierno de los Estados Un idos cum-
pla con lo est ipulado en los tratados. 
Kste agente d i p l o m á t i c o uo tiene, 
como su antecesor, el ta lento de hacer 
discursos amenos en los banquetea, pe-
ro sabe d i scur r i r . Su t é s i s es esta: 
caducado el convenio de ISO-t, por el 
cual se e x c l u í a á los chinos de esto 
p a í s , el seguirlos excluyendo, como 
hoy se hace, es cont rar io á los tratados 
de amistad, anteriores á esos tratados y 
que no han sido abrogados. Si se per-
severa en la e x c l u s i ó n , el gobierno de 
P e k í n p e d i r á i n d e m n i z a c i ó n . 
L a e x c l u s i ó n e s t á autorizada por una 
ley; pero, una ley ¿ p u e d e derogar un 
tratado? Se sabe que el m i n i s t r o chino 
ha reunido testimonios acerca de com-
patr iotas , suyo» expulsados de los Es-
tados Unidos ; pero no se sabe si los 
ha reunido para l l eva r el asunto á los 
t r ibunales federales y que estos decidan 
si es ó uo es v á l i d a esa ley, cont ra r ia á 
loa tratados; 6 s i las pruebas s e r v i r á n 
a l s e ñ o r Cheotung L i a n g Cheng para 
negociar el que se suavice a lgo la a p l i -
cac ión de la ley. 
Este asunto es de los dificultosos. 
H a y que hacer algo que aplaque á C h i -
na, y, que, sin embargo, no cause eno-
j o á Cal i fornia y d e m á s Estados hos t i -
les á |la g i n m i g r a c i ó n de chinos. A l 
gobierno de P e k í n , ya no se le puede 
sopetear, como antes. 8e ha crecido 
con las v ic tor ias japonesas, que han 
sido, para él, como un tón ico , como si 
toraaso Coca-Kola. E l J a p ó n h a r á cau-
sa c o m ú n con él, porque en esos mis-
mos Estados en que se e x i j i ó la e x c l u -
s ión de los chiuos, a ñ o r a se p ide la de 
los japoneses. 
X . Y. Z. 
L a ciencia aclama y el bueu gusto 
confirma que la cerveza L A T l l O P £ 
C A L es la mejor del mundo. 
La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Toiiicum Fisiológico con regula-
ridad. Es el mejor reconsti-
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá. 
De venta en todas las far-
macias. ̂  
c í a s t m u í s 
S e g á n la nota faci l i tada á la Preim, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia son los siguientes: 
INDULTADO» 
A propuesta del Secretario de Esta 
ds y Just icia , fueron coucedieos los i n -
dul tos siguientes: á S e g i s m u n d o Pu l i do , 
J o s é P é r e z Varona y J u l i o A r t u r o V a l -
dós , to ta lmente; Jorge E u a t é y Bamon 
R o d r í g u e z , parcialmente, y fué negado 
el de Evar i s to M i r a n d a . 
F I N C A S K E I N T E G R A D A S 
A c o r d ó s e re integrar ciertas fincas al 
Juzgado de J a g ü e y Grande. 
m mmm 
S E N A D O 
Por falta de quorum no se c e l e b r ó la 
se s ión o r d i n a r i a correspondiente a l d í a 
de ayer. 
Solo asist ieron ocho Senadores. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Por i g u a l cansa que en el Senado, no 
hubo ayer ses ión en la C á m a r a de l i e -
presentantes. 
a n n i i i mu 
S e g ú n t e legrama rec ib ido ayer por 
el seBor Secretario de Hacienda, el 
General G ómez p a s ó b ien la noche, y 
á las 7 % de l a maHaua t e n í a 37 dos 
d é c i m o s . 
A y e r r e c i b i ó el A lca lde M u n i c i p a l e l 
telegrama s iguiente : 
A l c a l d e — H a b a n a 
P a p á , estado general y de la mano, 
satisfactorio, s in fiebre. 
Urbano. 
A l aproximarse la "edad c r í t i c a " 
(42 á 46 afíos de edad^) toda mujer de-
be ejercer mucho cuidado porqne en esa 
é p o c a y cou m o t i v o de cesar las funcio-
nes peculiares a l sexo queda el orga-
nismo expuesto á serias eufermedades. 
Conviene tomar las ^ 1 ^ ^ 1 1 8 8 ' ' que 
son un tón ico u te r ino de p r i m e r orden, 
preparado especialmente para las en-
fermedades de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . P í -
dase el l i b r o numero 12 á la casa D r . 
Gran t ' s Laboratories, 55 W o r t h St., 
New Y o r k . 
" L a misma casa manda gra t i s un 
frasco muestra de " G r a n t i l l a s " . P ida 
se" . 
D E L A " G A C E T A " 
L a Gaceta del m á r t e s 23 insertan la« 
siguientes resoluciones y noticias. 
— I n d u l t a n d o totalmente del resto de 
las penas que les quedan por cumnl i r 
á los penados Juan M a r t í n e z Torrente 
Manuel Camadio Morales y Lupo Ce-
pero y M a r t í n e z y parcialmonte á N i " 
canor G a r c í a T e j ó n y Manue l Jarqui , , 
y Mahy . 
Nombramientos de Jueces Munic ipa-
les de Kodas y Vuel tas á favor de don 
Francisco Nor ineg ra y don J o s é Blanco 
y Kqjas. 
—Creando una N o t a r í a con residen-
cia en Placetas y ñ a u z a de m i l pesos y 
(jonvocando aspirantes para la misma 
los que d e b e r á n presentar sus sol ic i tu-
des dentro del t é r m i n o de t re in ta d í a s . 
—Por la S e c r e t a r í a de Hacienda sé 
anuncia el e x t r a v í o del certificado de 
haberes del E j é r c i t o n ú m e r o 2í>.(i2í) ex-
pedido á favor de don M i g u e l Mart ines 
H e r n á n d e z . 
—Nombramien to de don T o m á s Juz-
t iz y del V a l l e para la plaza d e c a t e d r á -
t ico a u x i l i a r do las asignaturas D (Geo-
g r a f í a é H i s t o r i a U n i v e r s a l ) del I n s t i -
tu to de la Habana. 
L a cerveza L A TKOPICAL es la 
aeina de las cervezas que se toman. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
Por falta á e quorum no pudo celebrar-
se la ses ión o r d i n a r i a c o r r e s p o n d i e u t í 
a l d í a de ayer, m i é r c o l e s . 
/ 
D O M E S D E i ü E U S . 
LA 
O D O N T A L I N A 
Preparada itúa íómala 
del 
D R . T A B O A D E L A 
Una instrucción que la 
acompaña explica el rao-
do de usarla. 
Se e n c u e i i t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
28-20 My 
V a p o r e s d e t r a v e s í a » 
C ü ü w n i s G i r á i s Tresatlantipe 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
PARA TERACRÜZ DIRECTO 
Saldrá sobre el día 3 de JUNIO, el rápido 
vapor 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán VERLYNDE. 
Admite carga & flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán tus consig-
natarios 
B r i d a t , Mont'JRos // Coinpañ'ta 
MERCADERES 3ó. 
— 14-19 M 
n i DE w m i \ m m \ m 
de 
PINÍLLOS, IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 
El vapor español 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J au reg ru i za r 
r * H ^ i £ j l e ^ te puerto sobre el día 8 de Junio 
uiKlíiLlO para los de 
Banta Cruz ele l a P a l m a . 
Santa Cruz <le T e u e r i f e , 
Las Pa lmas de ( J r an C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros páralos referidos puertos 
en sus ámplms y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. vumuuy 
T A R Aon11 &^\\\ ^ / ^ s t o de carffa. incluso JABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
jeros, el vapor estará atracado á los muellee de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e n n a n o s & Cku 
S e ^ t x I g x x í i o l o l a 
C 92a 16M 
V A P O K E S C O R R E O S 
k ¡a C ü p É a 
A N T E S D E 
A I T T 0 H I 0 L O P E Z Y Ca 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán MÜNARRIZ 
s a l d r á p u r a JSevv l o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y Genova 
el 30 de MAYO A las 12 del dia, llevando la 
conef pendencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á loe que se ofrece 
el buen tj ato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También r< cibe carga para Inglaterra, i í am-
burgo, Brémen, Arasterdan, Rotterdam y de-
más pnertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas da carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to eerán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 29 y la carga á bordo basta el dia 30. 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
I E 3 1 v « i i D o r 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día V. y la carga á bordo basta el día 2. 
s 
C a u i t a n F e r n á n d e z 
»eldrá para VERACRUZ sobre el 3 de JUNIO 
llevando la correspondencia pública. 
Aomiie carga y pasajeros para dicho puerto 
Les billetes de pesaje solo serán expedidos 
Issta las diez del dia de salida. 
1 as pólizas de carga te firmarán por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to eerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
ESI V ^ i p o r 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n M n n a r r i z 
s a l d r á p a r a P u e r t o U m ó n , C o l ó n , Sa-
b a n i l l a , Curasao, P u e r t o Cabel lo , L a 
G u á i r a , P o n t e , San J u a n de P u e r t o 
Kieo.. San ta Cruz de T e n e r i í e , C á d i z 
3 B a r c l o n a . 
sobre el 3 de JUNIO l levándola correspon-
dencia pública. " 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
bnbanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira 
y carga general incluso taoaco, para todo slos 
pucitos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curacao 
Los bnietes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
V a o o r e s C o r r e o s 
DE LA-
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( l í a m h u r g A m e r i c a n L i n e ? 
Para GORUÍÍA, SAKTAÑDEE, BILBAO^HOTEJOVTR y EAMBÜRGO 
Ealdrá sobre el 31 de MAYO el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R I N Z A U C U S T W I L H E L M , 
Admite carga é fieles módicos y pef ajetes de Cámaia y noa á quienes ofrece un trato es 
mera o o. w-iuoo 
Los patajeres con EUE t empajej Ferír trasladcécs libres de gaEtcs desde la Machina á bor 
del vapor en les remolcadores de la Empresa. i» iwacmna a oor-
T o ra roa cfiniie tara ks tuerte t n tLdcr iEdcí v c on 
1 O ] ti I* *" * 5 " ~" 
burgo á elección de la Empresa, 
Pasaje CD 3- para Comía, Santanier y Blltiao $29-35 oro Españj 
i n c l u s o i m p u e s t o de desembarco 
Para cumplir el E. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto Oe 1903, no se admitirá 
t u el vapor més equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
•n la Casa Consignataria. , _ 
l u í . n i t i c i n t reres y datos sebre fieles pasajes acedase á los agentes: Heilbut y Rasch. 
Cablm E E I L B U T . S a n Ignac io H A B A N A G 4 . 
X T O T A Ee advierte é los señores pasajeros 
i^i v/ x -n. qUe en ei muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santamanna dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de silida 
desde las diez basta las dos de la tarde. 
h l ecninaje lo recibe graiuitamente la lan-
cha Gladiator ere! muelle de jja Machina la 
á spe ra y eldia de salida hasta' las diez de la 
mañana. 
1.1; mamoe la a l e n d í n dé los Fefiorespasaje 
lot- hácia el articulo 11 del Eeglamento de pa 
EEjtrccy del orden y régimen interior délos 
ve te res de esta Comnañía. el cual dice así: 
"Lospasajero* deberán esnriblr sobretodos 
les lultos Pe FU equipaje,SU nombre yei pu. rto 
ce destino, con tocas sus letras y con la mayor 
cltricad," 
í unciéndose en esta diposflcUn la CorapeBIa 
no admitirá bnlto alguno de equipaje qne no 
leve claramente cetampado el nombre y ape-
Hco de su dueño, asi como el oel puerto de 
destino. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
M . Ca lvo . 
OFICIOS N. 3S. 
c 680 78-1 A 
m m m m 
fcTSing) LA HABANA 
NEW-ORLEANS 
y vice-versa. 
Vapores palacio para pasajeros 
con c t e í l a s y aniiinasjentílaáas cámaras. 
Sal idas <le l a H a b a n a p a r a N . Or l cans 
(del m u e l l e de la M a c h i n a ) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . O r l e a u s p a r a l a H a b a u a 
Todos los SABADOS. 
r i l E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso a la 
Habana en lí ciase | 3o 
De la Habana ú New Orleans en lí clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2? clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las dudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
El equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto cíe destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas delalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , 
Agente «eneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C P38 IBMy 
entre 
r j t a \ i 8 V o r t e s d e g a i í a ( í o 
p o r e l v a p o r a l e m á n 
DE LA ANDES 8. 8. Co 
El vapor ANDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejora'jle venti-
lación, lo que lo hace muy apropóstto para el 
T r a n s p o r t e d e g a n i u l o 
en las mejores condiciones. En tal enreepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 840 1 My 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
III 
Correo A p a r t a d o 72V, 
C 826 I M y 
P o l o l a , y O o m ^ > . 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L l O f f l E R C I O 
E l vapor e s p a ñ o l 
P u e r t o R i c o 
Capitán CRU1XENT 
Recibe carga en Barcelona basta el 15 de 
Junio que saldrá para la 
. H a b a n a , 
S a n t i a g o d e Cah<( 
V é v a c v t t i t 
y T a ¡ u p i c o . 
T o c a r á a d e m á s en 
V u l e n c i a t 
M á l a g a , 
C á d i z , 
y i (jo 
y C o r u ñ a * 
Habana 21 de M a y o de 1905. 
A , B L A Z C H y C a , 
CFlCIOa 20 y 22. 
C953 20-3 3 M 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTtíS ÜE OOA 
Saldrá do Eatabanó, todos los LUNES y los 
JUEVES, (con excepción del último Jueves de 
cada mesj á la llegada del tren de pasajeros 
queaale do la estación de Villanue va á las 3 
ae la tarde, para 
C o l o m a . 
P u n t a de Car tas , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este (iltimo punto todos los MIER-
COLES ylos SABADOS (con excención del úl-
timo sábado de cada mes) f las 9 de la maña-
na, p i ra llorar á Batabanó los días siguientes 
al amanecer. 
La carga se rocibe diariamente en la es-
tación de Vllhiuueva. 
Para mas informes, acúdase á la Compañía 
Z C I . U K T A 10 (bajos) 
c 682 78-1 A 
E M P R E S A OE i i W 
D E 
SOBRINOS BE HERRERA 
8. e n C 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los dominios á las íocs del ila. 
T A J R I F A S E N O R O A M E E I O A N O 
D e H a b a n a a Sa^ua y viceversa 
Pa«ajeen 1 ^ i ?-0(J 
Id. enS í .^ f 3-50 
Viveros, ferro erla, loza, petróleos. 0-41 
Mercancías 0-6) 
D e H a b a u a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Píaaie en If «10-60 
Id. en3í f 5-33 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Mercancía. 0-00 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sag^ua á H a b a n a , 2 5 
centavos t e r c i o . 
El carburo paga como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á u y C o i n p . Sa^ua. 
Sobr inos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e 3 1 A Y O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor NÜEVO MORIERA. 
Día 25, á Jas 5 de la tardo. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , Sa^ua de T ú ñ a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la ida) y San t i ago 
de Cuba . 
G I R O S B E L E T R A S 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y S a n t i a g o de 
Cuba . A la v u e l t a t o c a r á a* l e iuá s en 
P u e r t o Padre . 
En GUANTANAMO. 
Loa vapores de \on días H y 15, atracar&n al 
muelle de Caimanera y loa de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se reciñe hasta Us tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las cinco de la t«rdo del dfa anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos do Santo Domingo y 
Puerto Rico solo ae recibir* basta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 
Sobr inos de H e r r e r a (S. e n C} 
c 678 78 1A 
i P i ! [ S I » m B t 8 l ! i M I S I [ C M I . l i l l l ( l ( s t i t , ) 
C I E N F U E G O S 
í - A - x x t o s » 3 V I o r x é > i x c a L o z y O o r r L i D . ) 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Mayo de B a t a b a n ó íl Saat iaífo de Cuba, coa escalas en Cieufue^os, Casilda, Tunas, 
J ú c a r o , Santa Cruz, Manzani l lo y Ensenada de Mora . 
' M i é r c o l e s 3 Vapor P u r í s i m a Concepc ión . 
J . A . B A N C E S Y C O B I P . 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas da 
crédito y tr ira letras ú corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta Isla y la-? da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Eatadoi 
Unidos, México, Argentina, Puerto liioo, Cdi-
na, Japón y sobre todas las oiudadei y uusbloj 




Ca^a o r ig ina lmente establecida en 1341 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco» 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe 
cial atención. 
Transíracias por el caMs. c 677 78-1 A 
J . B A L G E I i L S Y C O M P . 
(8. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á dt 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y puabloa de El-
paña e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañia de Se^uroJ coaír* 
incendios. 
c2 15MB 
N. C E L A T S Y Como. 
1 0 6 , A g u r , I O S , esquina 
a Aintir</ura, 
H a c e n pa^os p o r e i caole , fac i l l taa 
castas de c r é d i t o y u-iraiv letrtatf 
a c o r t a y la r t ra vis ta , 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan do Puerto Rico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma 
Ndpoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecla. Florencia, Turin, Masimo, etc., asi 
como sobre toda las capitales y provincia de 
Esparta é Islas C a n a r i a s . 
c861 l&O-n Fb < 
Z S e t l d o v O Í P -
C U B A 7 6 Y 18 
Hacen pagoa por o cable; giran letras A 
y larga vista y dan onrtas de cr6d;f o pobre Nev» 
York, FUadeifia. New Orleans, San Fw.woo, 
Londios, París, Madrid, Barcelona y demis car 
Sítales y ciudades importantes de I O J B8***** nidos, México y Europa, así como sobre todo* 
los pueblos de España y capital y paerlos a» 
México. 
En combinación con los señores E B. Bomas 
& Co., de Nuev , York, reciben 6rd«»n0s p ^ » ^ 
compra ó venta de valorea ó aoel -mes ^J}2^. 
bles en la Bolsa oa dicha ciudad, enyas ootlMl 
clones I B reciben por OAble diarlamo . 







A n t i n ó g e n e s M e n ó n d e z 
Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
A n t i n ó g e n e s M e n é n d e z 
l l e ina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
^ T^Hore3 de los A r c ó l e s recibirán carga hasta las dos de la de los ruartoi, por la Esta-ción de Villanueva. 
Los vapores que salen loa domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarda 
por la testación de villanueva. 
Los señores pasajeros que deseen embarcar en los vapores que salen el 3 y el 10 del co-
mente, aeberín tomar el tren que sale de la Estación de Vilianueva á las 5 y 40 p m 
™ J?,ü.d^ 8 1 e n adel5níe' 'os señores pasajeros que tomen p%saje para cualquiera de los 
vapores do esta Empresa, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Estac ón de Villa-
nueva á las ocho de la noche para Batabanó. ^ "* n a c i ó n ae > ma 
h0n«A ?artir tambié.n del dl'a " de Mayo, los billetes d3 pisaje para todos nuestros vaoores de-
berán tomawe predsamente en las Agencias de ê t i Emureja en la Habana v B i t abanó v los S S ^ ^ S ? ^ . 6 W t o 8ÍU tener 61 — p o n d i e n t . billete, p a ^ / á o ^ ^ c o n umemo aei iu por ciento. ' r—' 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco do la tarda del día do salida. 
Para mis iníormes dirigirse á la Ajeacia de la BmprM¿ OBISPO 35. 
c asi 1 A 
8, Q'REIJLLY, 8. 
E S Q U I N A A M K K C A 1 > K K 1 Í Í 4 
Hacen pagoa por el cable. Faoilltau c*r«» 
d j crédito. -fat# 
Giran letraa sobre Londres, New Y o ^ i nlZ 
Orleans, Milán. Tnrín, Roma, Vencoia, Elorea-
C Í E , Ñápeles, Lisboa, Oporto, üibraltar, 
men, Hamburgo, París, Havre, Nantos, Bór-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraora* 
ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y oua ílos; sobro P* 
ma de Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Crux a 
Tenerife. 
v C - > T X o s t i a . I j f i t l ^ - a ,ta 
sobre Matanzas, Cárüenas, Remedios, fJ* 5 
Clara, Caibariéo- gagua la Grande, 
Cientnegos, Bancü Spirituft, SanUarc dey*0' 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del R io -^ 
b*rj4 Puerto Príncipe / x^uovitas. 
c b79 78J_A___—-
HIJOS DE R . ARSUSLLES, 
B A N Q U I S B O S i 
M K I i C A l> ÍJJiES .'{O.-11A D A S * * 
Telífono núin. 70. Cables: "RamonarguO" 
Depósitos y Cuentas Corrientes.—Dsp 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y 
misión dediviaendoj ó intereiei. —P^11 , 
y Pignoración de valores y frut-H. '-;-'0 "fH= ^ 
venta de valores póbllcos é ind.u',trl*,®,)'ro 
Compra y venta de letras de ca-ubioJ.—^ -
de letras, cununes, etc. por cuenta a^bi'5a 
üiros sobi e Ln principale i plazaí y tal" , y 
sobre los puebloi d j España, Islas BAl.e ¿vá-
Canarias.-Pagos por Cable y Cirtas « l o ^ 
dito. C-60a I5bua-LAO 
l > I A M Í O ~ 5 ? : E I ^ A f i M l l l W A ^ s a m t s Se l a m a ñ a n a , — M a y o 2 5 d e 1 9 0 5 . 
L A P R E N S A 
Los rumores de que so hacía 
eco el Havana Fost sobre desave-
nencias entre losiiberales fusio-
nados, han sido desmentidos por 
La Lucha. 
Según el colega, ni el general 
Núñez ha pensado en separarse 
del partido liberal, n i existen 
motivos de desavenencia entre él 
y el señor Zayas. 
Puede ser- d ice--que surjan algunas 
dificultades, m á s de í o i m a que fondo, 
Begún es lógico y na tura l en todas las 
obras humanas; pero esas diferencias, 
como no afectan absolutamente en 
nada á lo esencial, s e r á n or i l l adas fá -
cilmente. 
Las indicaciones y consejos del gene 
r a l N ú f í e i , a l igual que las de o t ro 
cualquier corre l ig ionar io , s e r á n desde 
luego tomadas en c o n s i d e r a c i ó n y aten 
didas por la Asamblea nacional, puesto 
que esas indicaciones y consejos irán 
siempre encaminados al t r i un fo de los 
ideales que se persiguen, y han de apro 
Techar al p a r t i d o y no á é l . 
Celebraremos que se confirmen 
los optimismos del colega. 
* 
Lo malo es que las noticias des-
mentidas por La Lucha han 
sido confirmadas por la reali-
dad. 
Los hechos hablan más que las 
palabras. 
Y ante el hecho do haber sido 
proclamada la candidatura de 
don José Miguel Gómez y ^ don 
Alfredo Zayas para la Presiden-
cia y Vicepresidencia de la Re-
publica contra lo que pretendían 
los amigos del señor Núñez y del 
general Máximo Gómez, que era 
aplazar la proclamación basta 
pasados diez días, no hay más 
remedio que creer en el disgusto 
de esos elementos y convenir en 
que, si la tempestad non é mema, 
por lo menos non é lonlana. 
» 
A la hora en que escribimos— 
nueve de la mañana—no tenemos 
más detalles de lo ocurrido en la 
Asamblea liberal que los que da 
El Mundo, iguales á. los de El L i -
beral: un discurso de D. Juan 
Gualberto Gómez contra la procla-
mación inmediata; otro en pro de 
ella, del señor Villuendas; la pro-
ílamación por "gran mayoría" y 
la designación de la mesa de la 
antigua Convención Nacional, 
auxiliada por cuatro delegados 
más, para dirigir la Convención 
actual. 
Con todos esos datos no hay bas-
tante para formar vaticinios de 
cierta índole, si se tiene en cuenta 
que las varias fracciones que en-
traron en la fusión se comprome-
tieron de antemano á acatar la 
candidatura que la mayoría dé la 
Asamblea acordase, y es natural 
creer, porque la palabra obliga, 
que una vez acordada y proclama-
da aquélla, contará con el apoyo 
entusiasta de los fusionados. 
Las personas que figuran en esa 
candidatura no pueden ser objeto 
de disidencia porque forman en 
el partido liberal. En la legalidad 
de la elección no puede fundarse 
ninguna desavenencia tampoco 
porque se realizó por la Asamblea 
del partido previamente convoca-
da y en funciones y no se presen-
tó en el acto ninguna protesta 
que sepamos. 
Dentro del deber y de la dis-
ciplina, están cerrados todos los 
caminos á la ruptura de la fu-
sión; y si á pesar de ello se rom-
pe, habrá que apelar á un argu-
mento sin fuerza alguna: al de 
que había veinte 6 treinta indi-
viduos del partido que estaban 
por que la proclamación se apla-
zase. No se hizo así porque la in-
mensa mayoría de la Asamblea 
lo tuvo por conveniente y las 
mayorías son las que deciden. 
Pretender otra cosa sería tratar 
de imponer la voluntad y el pa-
recer de unos pocos á la voluntad 
y parecer de muchos y descubrir 
designios y prejuicios con los cua-
les no debió concurrirse á una fu-
sión hecha sobro la base delasin-
ceñJaá y de la buena fe. 
En tales consideraciones deben 
fijarse los disgustados, (queremos 
creer que no con las personas ele-
gidas sino con el no aplazamiento 
de la elección) para deponer se-
mejante pretexto de enojo. 
Él general Núnez dará un 
ejemplo de tolerancia y discipli-
na no ofreciendo obstáculo á la 
candidatura acordada por su par-
tido, antes al contrario prestán-
dole su apoyo. 
No siempre salen las cosas á 
medida del deseo. 
• Las dos figuras elegidas por la 
mayoría del partido liberal para 
representarle al frente del Esta-
——* 
do, son populares, tienen simpa-
tías en el país y ofrecen garan-
tías sobradas de amor á las ideas 
liberales y al orden para respon-
der á la confianza de que sus co-
rreligionarios acaban de darlos 
tan señaladas muestras. 
De seguro que respondería lo 
mismo el señor Núñez, pero si 
el partido no ha querido u t i l i -
zar sus servicios en esta ocasión, 
quizá sea porque los juzgue más 
necesarios en otro puesto. Y últi-
mamente: supóngase que la can-
didatura liberal fuese derrotada 
por la moderada; que el señor Es-
trada Palma triunfase del señor 
don José Miguel Gómez y el se-
ñor Méndez Capote del señor Za-
yas, ¿no tendría el señor Núñez 
que agradecerá su partido que 
le hubiese evitado una derrota 
proclamándole? 
Leemos en El Porvenir, de Pi-
nar del Rio: 
Entre los nacionalistas de signif ica-
c ión y prest igio de esta local idad, exis-
te g ran deseontento porque no se hace 
una c a m p a ñ a franca en favor del Ge-
neral ü i n i l i o N d ñ e z , que es á quien 
consideran entre ellos m á s capacitado 
para la d e s i g n a c i ó n á la presidencia de 
R e p ú b l i c a . 
Con este mot ivo, so nos asegura que 
h a b r á n de reunirse pronto, y que en es-
te swntido se d d r á r e ñ i d a batal la , que 
r e s u l t a r á apabul lante para los escasos 
y d é b i l e s r á d i c o - m i g u e l i s t a s que por 
a q u í existen. 
De todos modos, e l General N ú ñ e z 
es un nacional is ta de abolengo, mien-
tras que J o s é M i g u e l es r ec i én llegado, 
que, sólo por la presidencia y para la 
la presidencia, se ha separado de los 
moderados. 
Los nacionalistas pinarefios esta vez 
e s t á n acertados. 
Es chocante esta defensa del 
señor Núñez en un periódico mo-
derado. 
Y oportuna. 
No porque la necesite ya para 
ser Presidente, sino para darnos 
la clave de la forma en que pu-
diera agradecérsela el señor Nú-
ñez si, como temen muchos, 
abandona la fusión. 
De Za N u e v a A u r o r a , de Ma-
tanzas, hablando de las últimas 
fiestas: 
U n o de los edificios mejor engalana-
do é i l u m i n a d o era el que ocupa e l Con-
sulado de E s p a ñ a en esta c iudad, mo-
rada del s e ñ o r Gustavo López , cónsu l 
i n t e r ino , qu ien siempre se ha l la so l í c i t o 
en demostrar no sólo las buenas rela-
ciones que existen entre Cuba y Espa-
ña , sino el e n t r a ñ a b l e amor que los 
elementos descubridores sienten por 
esta t i e r r a p r i v i l e g i a d a con la cual , 
e s t á n í n t i m a m e n t e l igados por las cos-
tumbres, i d i o m a y creencias, formando 
con los cubanos una s ó l i d a mezcla de 
sentimientos y sangre que no hay po-
der humano que pueda destruir , pues 
su base p r i n c i p a l es la f ami l i a . 
Los e s p a ñ o l e s y cubanos forman una 
amalgama de padres hijos y hermanos, 
que sólo con el ex t e rmin io de la raza 
p o d r í a desaparecer, f a m i l i a en la que 
conjuntamente se compenetran sus do-
lores, sus a l e g r í a s y su prosper idad. 
Otros periódicos de la misma 
localidad hablan también con 
grande elogio de la iluminación 
del Consulado de España. 
Enviamos nuestros parabienes 
al señor don Gustavo López. 
Por acá las iluminaciones fue-
ron más modestas. 
Pero las tinieblas no eran tan 
espesas que impidieran salir á la 
calle á moderados y liberales sin 
tropezarse. 
Salieron y no hubo desgracias 
que lamentar, en buena hora se 
diga. 
l a d e n t a d u r a os s e ? u n í g a r a n t í a de 
c o n s e r v a r l a fuer te y sa ludable . 
P O L V O D E N T I F E I C O 
del Dr. Taboadela 
K e c o n o e i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a -
des C i e n t í f i c a s . 
C a j á s de var ios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
l o r m u l a d o p o r el m i s m o a u t o r . 
D e l i c i o s o para e n j u a g a t o r i o de la 
boca y p a r a UiaiiteneriH en completa 
d e s i n t e e t i o n . 
Frascos de var ios t a m a ñ o s . 
K M todas las S e d e r í a s . P e r f u m e r í a s 
y l i o t i e a s d e la I s l a . 
Cu ide su d e n t a d u r a y la c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 
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Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a l ( > qui la tes de peso, sueltos 
> mon tados en Joyas y Kelojes oro s ó -
l i d o do 1 4 y 1 8 qu i l a t e s . 
A c a b a n de roc ib i r s e ú l t imas nove -
onuos ep ta J o y e r í a ; i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE B L A N C O E H I J O T 
( H a c ^ a ) ^ S 6 1 5 3 n ú m e r o 9 . 
•- : 1 M 
SAPOSAN'A: un jabón de ngredientes puros, 
propio para lavar á las criiaturas y niños, 
proporcionándoles sosiego y sueño restaura-
dor. 
E L 
A la al tura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los Japoneses t r i u n 
fan de los rusos. E n loque no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
se rv i r í an el talento del mariscal Oyama 
y del a lmirante Togo, la va len t í a y dis-
cipl ina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de lomar el Té J a p o n é s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luehar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrenido.- H a y que e l iminar el resi-
duo de la a l imen tac ión de ayer antes de 
tomar la a l imen tac ión de hoy. E l T é Ja-
ponés que prepara el Dr. (. 'onzáloz, re-
suelve el problema del e x t r e ñ i m i c n t o de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señor i tas , así como de caballeros 
y machuehos emplean hoy el Té Japones 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te.Japones se evitan 
los dolores deeabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
\*. apen(1ivirts(\uQ, t é n g a n l o p r e s é n t e l o s 
e x t r e ñ i d o s , la principal cansa que reco-
noce es el e x t r e ñ i m i c n t o . 
E l Té Japonés del Dr . Gonzá lez se ven-
de en ia Hotica .San José, calle de la Ha-
bana n ú m . 112, esquina á Lampar i l l a . 
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de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ácido FOSFORICO ssimilable; e« el 
mejor de los TONICOS para los convale-
cientes, niños y ancianos, cura la D I -
SENTERIA y desarreglos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos intelec-
tuales 6 físicos sostenidos.—El VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciones.) como tónico nutritivo SIN R I -
VAL, debe sus éxitos á lo es merado 
de su preparación, por lexlviación y 
con excelente vino añejo de JEREZ 
PEDRO XIMENEZ selecto y á la bon-
dad de los productos con que se fabrica. 
AVISO: Se considera falsificada toda 
botella que en el C;IC-1IO carezca del SE-
LLO de GARANTIA registrado de la 
Farmacia y Droguería "SAN JULIAN" 
de LARRAZAB A L Hnos. Riela 99.-Iía-
bana. 
l'i ico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmcias 
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judicar á la 
PIEL en lo 
más mínimo 
hace de este 
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DEZ en sus 
efectos sin 
Como renulsioo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de los ,soí>re-
huesas, eipcirubana*, corvas, sobrecañas, so-
bretendones sobrepiés, etc. Hidropesías ar t i -
culares. Te/íV/n.s. alijates, codUleras y toda cla-
se de ¿tipia*. Q'(í.s7̂ •̂, cojeras agudas y crónicas, 
Exigir mustio SELLO DE GARANTIA.— 
Se remite pur torreo y Exprés á todas partes 
de la Típpüblica por LARRAZABAL Hnos. 
DroRfnería y Farmacia''SAN JULIAN," Riela 
99, Habana. —Unicos agentes de ülliver. 
c i i 8 alt 1 My 
El señor don Tiburcio Pérez 
Castañeda tuvo la bondad de re-
mitir á nuestro director, en cali-
dad de préstamo, y como para 
engolosinarle, los últimos libros 
publicados en Madrid con moti-
vo de las fiestas del Quijote. 
Titúlase el uno "Catálogo de 
la Exposición celebrada en la B i -
blioteca Nacional, en el tercer 
centenario de la publicación del 
"Quijote" y el otro " E l ingenio-
so | hidalgo Miguel | de Cervan-
tes Saavedra | sucesos de su vida, 
contados | por Francisco Nava-
rro y Ledesma | con privilegio 
en España y Naciones conveni-
d a s — E X M A D R I D , por la impren-
ta Alemana". Ambos interesan-
tísimos, y el últ imo sobre toda 
ponderación porque es una bio-
grafía de Cervantes como se ven 
pocas y que justifica el efecto que 
al decir de la prensa causó la lec-
tura de algunos de sus capítulos 
en ol Ateneo de Madrid. 
Esperemos que el señor Casta-
ñeda, que tiene asuntos más po-
sitivos en que ocuparse por aho-
ra, nos deje algunos días estas 
obras para leerlas con detención, 
pues de ellas no han llegado 
todavía ejemplares á. la Habana. 
Procuraremos en ese tiempo sa-
carlas el quilo y luego puede 
regalárnosla, si quiere, 6 autori-
zarnos, si le es mejor, para que-
darnos con ellas. 
De todas maneras, gracias mi l 
por su atención que tanto honra 
nuestra antigua devoción por el 
Príncipe de los ingenios espa-
ñoles. 
Con profunda pena acabamos 
de recibir la noticia del falleci-
miento de nuestro querido y res-
petable amigo el insigne "juris-
consulto y hombre político señor 
don Miguel Gener y Rincón. 
Atacado de terrible enferme-
dad cuyos primeros síntomas se 
hicieron notar en Octubre últi-
mo, abandonó esta capital por 
consejo de los médicos para ha-
cerse una operación en Londres 
A l llegar á París, después de una 
travesía en lo más crudo del in-
yiernp, una bronquitis adquirida 
en el viaje le impidió continuar-
lo á la capital de Inglaterra, es-
perando mejorar para ir á opo 
rarse. Cuando ya se hallaba ra 
puesto de este accidente, la enfer 
medad que llevó de aquí había 
hecho tales destrozos en su orga-
nismo que la ciencia se reconoció 
impotente para atacarla y, ren-
dida y postrada aquella fuerte 
naturaleza, cedió por fin á la vio-
lencia del mal, y ayer, á las tres 
de la tarde, entregó su alma á, 
Dios el Doctor Gener, en París, 
rué Tilsitz, 14, rodeado de su 
amante esposa y de sus tiernos 
hijos. 
Era nuestro amigo tan querido 
y respetado por sus prendas de 
caballero como por sus dotes 
de jurisconsulto y por su conse-
cuencia política. Su voto en con-
tra de la Enmienda Platt le ha 
valido una popularidad i n m e n -
sa, pues á consecuencia de aquel 
acto fué destituido violentamen-
te por Mr. Wood del cargo do 
Alcalde de la Habana que deseni-
penabapor elección popular. 
No nos toca á nosotros hacer 
la apología del Doctor Gener co-
mo político; pero su gestión como 
Secretario de Justicia y como A l -
calde de la Habana, le acreditan 
por hombre de grandes iniciati-
vas y de exquisita é inmaculada 
moralidad. 
El señor Gener estaba afiliado 
al partido nacional y en la ac-
tualidad figuraba entre los parti-
darios de la fusión, siendo un 
defensor entusiasta de la candi-
datura del señor José Miguel Gó-
mez. 
Descanse en paz nuestro buen 
amigo, uno de los primeros que 
nos abrieron sus brazos al llegar á 
este país, y reciban su descenso-
A P A R T A D O m é r t i L E F O H Q «OS 
X C U E R V O Y S O B R I N O S A P 
¿ E I Í eua C O K O C S r a . s i Ü K 
p & l & m a m legitimo? 
p l o t e l l i F i g i le i t e B a l i l e p f e 
E J C L A 3 7 * . 
Esta caaa ofr&c« al páblir^ en ^eaeral en gran 
mr t tóo de bniiantea s u e i t m ú é todec tataañoa, 
candados r2« fí»,ii;ant«& íolit&rio, ^ara señoradasd* 
1 á 12 ¡kiiaíea. «i par, solitarios para caballero 
desde 14 6 ki.íates, sortijaíi, brilías+es de fantasía 
para señora, esp^ciaimem^ forisn aa^rq/aesa, de 
briilantés s o i ^ ó con preciosas perlas al centro, 
rubíei omiita/es, esmeraldas, zafiro? ó turquesas y 
cuanto en joyerfa de bríllames se puede dB^car, 
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Y e s p e r é el d ía con ansia, con impa-ciencia, para comunicar la .dulce nueva 
á León . 
Cfel que m i mar ido e n l o q u e c í a de 
gozo; me besaba, l lo raba y r e í a a l 
mismo t iempo. E l Ü u b i e r á quer ido en-
cerrarme desde aquel momento en una 
caja entre algodoocs, cusiodiarmo como 
u n valioso tesoro. Y seutado cerca de 
m i , hacia m i l proyectos para el porve-
n i r , proyectos que t e n í a n s iempre un 
Objeto p r i n c i p a l : nuestra c r ia tura . 
Una maf íana León , c r e y é n d o m e dor-
mida , me besó en los labios y sa l ió del 
palacio para i r á comprar flores, por 
las cuales h a b í a demostrado deseo yo 
la noche anterior. N o h a b í a podido sa-
tisfacerlo en seguida por estar cerrado 
«1 comercio; pero León se h a b í a levan-
tado m u y temprano para que al desper-
ta r yo encontrase aa t i s íec l io mi ca-
pr icho. 
E s t á b a m o s entonces en Florencia . 
Apenas m i mar ido sa l ió de la habi -
t a c i ó n , a b r í los ojos é i n c o r p o r á n d o m e 
algo sobre las almohadas, me abando-
n é á los s u e ñ o s m á s sonrosados, sin que 
t u r b a c i ó n alguna agi tara m i alma. 
H a b í a t ranscur r ido m á s de un cuar-
to de hora cuando e n t r ó en la estancia 
m i camarera con nn telegrama. 
V e n í a de Francia d i r i g i d o á raí; sen-
t í o p r i m í r s e m e el co razón , me h i r i ó un 
t r i s te prosentimiento. 
R o m p í el sobre con mano convulsa, 
s a q u é el papel y d e s p l e g á n d o l o , l e í es-
tas palabras: 
' 'Conde V i v i a n i asaltado ataque apo-
p l é t i c o , en pel igro, os l l a m a " . 
N i n g u n a firma nada más . 
L a angustia que s en t í a , r e d o b l ó mis 
fuerzas. 
— M i padre no m o r i r á , sin que yo le 
vea a ú n , tenga su ú l t i m o beso, su ben-
d i c i ó n . . . . — e x c l a m ó . 
Y saltando de la cama, d i ó r d e n e s á 
la camarera asustada para que prepa-
rara m i m a l e t » , mientras me arreglaba 
con prisa los cabellos y me p o n í a un 
modesto vestido de viaje. 
León e n t r ó mientras tanto con el ma-
nojo de flores que deseaba. Y q u e d ó 
sorprendido al encontrarme p á l i d a , 
agitada, en desorden. 
C o r r í á arrojarme en sus brazos y 
p r o r r u m p í en copioso l lan to . 
— L e ó n , es preciso p a r t i r en seguida 
— p r o n u n c i ó entro sollozos. 
— ¿ P a r t i r . . . . p o r q u é l 
— M i padre se muere; ten, lee.... 
L e ó n a r r o j ó las flores, de las que y o 
ni rae h a b í a ocupado; y l eyó con a v i -
dez el telegrama. 
Luego, con voz que so esforzaba en 
hacer t r a n q u i l a : 
—Blanca—di jo , b e s á n d o m e , — e n e l 
estado en que te encuentras, s e r á i m -
prudencia ponerto en viaje. I r é yo só lo 
á P a r í s . . . . 
— N o , uo, quiero vo lver á vor á m i 
padre... .me l laman. 
—Piensa en nuestra c r i a tu ra . E l 
traqueteo del t ren, las emociones que 
su f r i r á s , l a m a t a r á n . 
P a l i d e c í a y temblaba al pensar esto. 
— N o , L e ó n . . . m i c r ia tu ra no m o r i r á , 
yo soy fuerte; se r í a peor para m í si m i 
padre muriese sin ver le . . . León, amigo 
m i ó , partamos en seguida; á t u lado 
t e n d r é valor , s a b r é soportar lo t o d o . . . 
M i mar ido no supo resis t i r á m i s s ú -
plicas, á mis besos. Una hora d e s p u é s 
e s t á b a m o s en viaje . 
Blanca no hablaba de su l legada á 
P a r í s , de los ú l t i m o s momentos del pa-
dre; acaso uo h a b í a tenido va lor de 
hacerlo. 
Y s in embargo, d e s a h o g ó con ex-
presiones conmovedoras el dolor p ro-
bado por aquella muer te . 
Creo no haber sufr ido tanto nunca 
— d e c í a — e r a un sent imiento de an-
gustia i n a p l i c a b l e , pensando en aquel 
padre t a i j i bueno, merecedor de todo 
afecto y tan cruelmente e n g a ñ a d o . 
Pero Dibs piadoso quiso ocul tar le la 
ve rdad ; uj,íirió bendiciendo á m i m a -
dre, estrechando la mano al duque, 
d i r i g i é n d o m e á m i miradas serenas, 
llenas de inefable ternura. 
No h a b í a observado en aquellos p r i -
meros momentos de desconsuelo el 
cambio sucedido en la fisonomía de 
L e ó n , sus miradas llenas de descon-
fianza. 
Cuando es tuve ' m á s t r anqu i la , me 
e s t r e c h ó entre sus brazos, y con acento 
que me p a r e c i ó conmovido : 
— E s c ú c h a m e , Blanca ,—me d i j o . — 
¿Qué h a ocur r ido en el lecho de muer-
te de t u padre? ¿Por q u ó no estaba t u 
madre cerca de él? ¿Qué h a c í a el du -
que! ¿ P o r q u ó no me pe rmi t i s t e entrar 
contigo? 
N o p o d í a decirle que m i padre ha-
b í a reclamado cerca de sí a l duque pa-
ra recomendarle á su mujer, la cua l 
vengonzosa, envi lecida, sofocada p o r 
la angustia, por los remordimientos , 
se h a b í a ret i rado, temiendo no poder 
res is t i r en aquel instante supremo, te-
miendo su culpa. 
No p o d í a confesar á L e ó n que m i 
padre dolor ido por la ausencia de m i 
madre, me h a b í a rogado que fuera en 
su busca y que yo h a b í a casi impuesto 
á la m í s e r a aquel ú l t i m o t remendo 
sacrif ic io. 
—Mas ten ido va lor pa ra fa l tar—ha-
b í a dicho severamente á m i madre :— 
debes tenerla ahora para cerrar los 
ojos á mi padre, á fin de que el ú l t i m o 
de sus suspiros sea una b e n d i c i ó n á su 
exis tencia . 
¿ P o d í a repe t i r todo esto á León? 
No . D e modo que lo c o n t ó una ex-
cusa cualquiera que s u p o n í a bastase 
para t r a n q u i l i z a r l e . 
L e ó n i n c l i n ó la cabeza y no d i jo 
m á s . Pero me p a r e c i ó que una a r ruga 
profunda a t r a v e s ó su frente. 
Pocos d í a s d e s p u é s de haber sido en-
terrado m i padre, L e ó n , que se mos-
traba p r e o c u p a d í s i m o por m i tristeza, 
me p r e g u n t ó cuando d e j a r í a m o s á Pa-
r í s . 
— A h o r a es i m p o s i b l e , — e x c l a m é — 
no quiero abandonar á m i madre. 
— T u madre v e n d r á con nosotros. 
— ¿ Y crees que pueda ponerse en 
viaje? ¿No has observado su cambio? 
Se sostiene apenas en pie, no puedo 
dar un paso s in ser asaltada por una 
de esas crisis que l a hacen quedar co-
mo muer ta . . . Mient ras m i madre no se 
cure, no nos moveremos de P a r í s . 
L e ó n no r e s p o n d i ó , pero p a r e c í a 
m u y cont rar iado. 
É l duque de M o r t ó u v e n í a do c u a n -
do en cuando á verme en ausencia de 
m i m a r i d o . 
Por e l respeto que un co razón gene-
roso p o d r á comprender, no h a b l á b a -
nlas nunca del pasado, de m i madre , 
n i del pobre d i funto . 
Nos o c u p á b a m o s en cambio de R o -
lando, que no me h a b í a o lv idado , do 
la carrera d i p l o m á t i c a que el duque 
q u e r í a hacerle cursar; h a b l á b a m o s de 
m i c r i a tu ra de la que e l duque q u e r í a 
ser pad r ino ; pero yo no me a t r e v í a á 
otorgar m i consentimiento, que hub ie -
ra podido disgustar á L e ó n , cuya des-
confianza h a b í a i do aumontaudo. 
U n a noche que m i mar ido h a b í a i d o 
como de costumbre al c í r cu lo , me seu-
t í los pr imeros dolores de parto. 
H a b í a llegado el instante feliz t a n 
invocado, y mientras m i costado se re-
t o r c í a d é dolores mortales, m ien t r a s 
me p a r e c í a que fór reos dedos me des-
garraban las visceras, u n fr ió sudor 
inundaba m i cuerpo, se a b a t í a m i co-
razón , d e s p e d a z á b a s e m i cabeza; u n 
h i m n o de a l e g r í a elevaba m i a lma á. 
Dios . 
H a b í a sido l lamada con pr isa la co-
madrona y se hal laban á m i lado el d u -
que y m i raadro. Mas yo h a b r í a que-
r i d o ve r á L e ó u ; lo l lamaba con todas 
las e n e r g í a s de m i alma. 
E n tanto el dolor aumentaba; c r e í a 
estar p r ó x i m a á exp i ra r , las sienes me 
l a t í a n , una nube me velaba los ojos. 
(Conf ¡miará') 
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lada esposa la señora Clementina 
Bouillon, sus niños, sus herma-
nas doña Josefa y doña Marga-
rita, y demás parientes, lo mismo 
que los señores Vales y Montero 
sus sobrinos políticos, la sincera 
expresión de nuestro profundo 
sentimiento por tan irreparable 
pérdida. 
A L G O D E H I S T O R I A 
Suelo, en mis b r e v í s i m o s ratos de 
ocio, repasar las p á g i n a s de la h i s tor ia 
pa t r ia , evocar nombres y fechas, c o m -
parar situaciones con situaciones y 
hombres con hombres, para deducir , 
Tfo los accidentes de la hora presente, 
si va r e f o r m á n d o s e , a l contacto de la 
rea l idad y bajo las aspiraciones de la 
experiencia, el c a r á c t e r nacional, ó si 
los mismos errores y las mismas exage-
raciones de la e d u c a c i ó n p a t r i ó t i c a , 
d e t e r m i n a r á n el fracaso de hermosas 
idealidades y la r e p e t i c i ó n de a n á l o g o s 
infor tunios . 
A h o r a , precisamente, l a conciencia 
p ú b l i c a s i é n t e s e per turbada en presen-
cia de la c a m p a ñ a presidencial . 
A r m a s de mala ley, recursos deses-
perados, todas las injust ic ias de la p a -
s ión y todos los d e s ó r d e n e s de la vio-
lencia p ó n e n s e en juego para sol iv ian-
ta r los á n i m o s y hacer, de una noble 
func ión c ív i ca , del choque ordenado de 
las s i m p a t í a s populares en favor de uno 
ú otro candidato, c a m p a ñ a de denues-
tos, arsenal de in ju r i a s contra reputa-
ciones respetables, y semil lero de odios 
personales que minen y envenenen el 
co razón do las mul t i tudes . 
Y no es nueva n i o r i g i n a l la torpe 
labor; ejemplo de o b c e c a c i ó n pasional 
y de fatal i m p r e v i s i ó n semejante, ofre-
ce la c r ó n i c a fiel de las r e b e l d í a s cuba-
nas, la ve rdad h i s t ó r i c a de los senti-
mientos y determinaciones que empe-
q u e ñ e c i e r o n l a iu j en te labor de la m á s 
sana, y cul ta , y v i r i l , de nuestras ge-
neraciones. 
N o i r é á buscar l a c o n f i r m a c i ó n en 
sospechosas fuentes. Fernando Figue-
redo S o c a r r á s , r evo luc ionar io de abo-
lengo, devoto de esta s i t u a c i ó n p o l í t i -
ca, sinceramente gubernamenta l ahora, 
como incansablemente conspirador 
ayer, traza á grandes rasgos, pero con 
toda fedelidad, el resaltado doloroso de 
las in t r igas contra el i lus t re Padre de 
la Pa t r ia , que se l l a m ó Carlos Manuel 
de C é s p e d e s . 
A h i esta su l i b r o " L a R e v o l u c i ó n de 
Y a r a " . 
L a C á m a r a , separatista como el Pre-
sidente, y de él orgullosa en lo» p r i m e -
ros t iempos de la guerra, a c o r d ó la de-
p o s i c i ó n del inmaculado caudi l lo , sin 
o i r lo , s in p e r m i t i r l e l a defensa, sin 
cargos só l idos en q u é fundar la atroz 
medida. 
Presentada la m o c i ó n por P é r e z T r u -
j i l l o , a p o y ó l a e l s e ñ o r Est rada Palma, 
ese mismo venerable pa t r io ta , cuya de-
p o s i c i ó n se f u n d a r í a ahora, hasta en la 
creciente de los r í o s ó el ardor exage-
rado de l sol sobre los campos. 
Y el que t r a z ó á su pueblo la senda 
del honor y e n c a r n ó el amor y las as-
piraciones de su pueblo, m u r i ó segun-
da vez á manos de los soldados e s p a ñ o -
lea, d e s p u é s de haber muer to á golpes 
de i n g r a t i t u d y o lv ido , en la conciencia 
y el amor de los suyos. 
Los detalles de este hecho, pintados 
por el s e ñ o r Figueredo, no deben ser 
descuidados por el s e ñ o r Estrada, si 
l a m a y o r í a del cuerpo electoral le vuel-
ve la espalda en las elecciones p r ó x i -
mas, n i por el general G ó m e z , si el 
block v i l l a r e ñ o se le va de las manos. 
Los hombres superiores han de su-
f r i r , de d i s t in ta manera que el c o m ú n 
de las gentes, los fallos m á s injustos 
del destino. 
Cuando C é s p e d e s r e c i b i ó en el cam-
pamento de Cambute la esperada n o t i -
cia de su d e p o s i c i ó n , estaba tomando 
el desayuno, que no i n t e r r u m p i ó . Con-
c lu ido és te , r o m p i ó el sobre, l eyó t ran-
qui lamente el mensaje; en su noble 
semblante no a s o m ó la menor huel la de 
disgusto; y, extendiendo la mano a l 
emisario, d i jó le con a fab i l idad : 
" A m i g o m í o : m i l gracias, por haber-
me t r a í d o esta no t ic ia que qu i t a de mis 
hombros el peso de una carga que ya 
me era insopor tab le" . 
A s í deben los grandes rec ib i r , á pre-
sencia del mundo, las contrariedades 
de la suerte. 
Momentos d e s p u é s , el h é r o e caido, le-
jos de a l imentar rencores que hubieran 
redundado en d a ñ o de su causa, de-
c í a a l Sr. Figueredo, ocul tando con 
sonrisa dulce la he r ida de su a lma: 
" Y a soy l i b r e ; ahora puedo t rabajar 
m á s por la r e d e n c i ó n de m i p a í s , é i n -
fluir en el á n i m o de mis amigos para 
que presten dec id ido concurso a l nue-
vo Pres idente" . 
Y cuando la C á m a r a y su sucesor 
l legaron á Cambute á hacer efectivo el 
impremedi tado decreto, sombrero en 
mano s a l u d ó á sus visitantes, y con 
apacible magestad a c a t ó el fallo, d a n -
do a s í u n hermoso ejemplo de gran-
deza de alma, que le c o n q u i s t a r í a pues-
to d i s t ingu ido en los anales patrios, si 
ya la poster idad no hubiera proclama-
do sus m é r i t o s y no le hubiese reserva-
do la j u s t i c i a u n lugar prominente en 
e l amor de esta g e n e r a c i ó n . 
G ó m e z , Palma, para cuando la i n -
g r a t i t u d llegue, ya s a b é i s c ó m o las al-
mas p r iv i l eg iadas responden á la i n i -
qu idad de las mu l t i t udes . Y no es so-
lo el grosero personalismo, n i la torpe 
p a s i ó n sectaria, nuestro actual i n f o r t u -
nio. H a y algo m á s grave que todo lo 
que aparece en la superficie del escena-
r io p o l í t i c o . Leed, si no. 
U n a c o m p a ñ í a americana ha com-
prado en 150 m i l pesos la I s l a de T u -
ríguauó. E l 25 por 100 de la produc-
ción azucarera, es cap i t a l y a n l d , 22 
fabricas de tabacos, 27 centrales y to-
das las empresas ferrocarr i leras perte-
necen á los sajones. H a y 12 c o m p a ñ í a s 
mi l louar ias , dedicadas á la adquis i -
c ión de las t i e r ras cubanas. Colonias 
extranjeras se han a d u e ñ a d o de seis 
m i l c a b a l l e r í a s de t i e r r a que el Estado 
posee en Oriente. L a p rop iedad r ú s t i -
ca se nos va de las manos, como á los 
t é j anos , como á los luissianeses, como 
á los havaianos. Leed ahora á F igue-
redo. 
Mient ras M a r t í n e z Campos avanza-
ba resueltamente, cavando á cada p a -
so la fosa en que h a b í a de enterrar la 
PerBonalidad de la Pa t r i a , los cubanos 
le secundaban, perd iendo mise rab le -
mente u n t i e m p o precioso, ú n i c o , en 
reformas i n ú t i l e s y complicadas de la 
forma de gobierno. Agregar ruedas 
nuevas, hacer m á s complicada aquel la 
m á q u i n a que por exceso de piezas ya 
no p o d í a funcionar : crear Cuerpos le-
gis lat ivos cuando para cons t i tu i r l a 
p r i m e r a C á m a r a , de 16 diputados, ha-
b í a sido preciso designar i n d i v i d u o s 
sin conocimientos n i apt i tudes, era 
una imprudencia . 
A l l í no h a b í a hombres de Gobierno. 
Se creaban nuevos organismos y em-
pleos, para entorpecer m á s la marcha 
de la r e v o l u c i ó n . 
Pudo establecerse algo fuerte, ené r -
gico, salvador: l a d ic tadura . ¡ A h ! Pe-
ro las d ic taduras no se improv i san , n i 
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se forman los dictadoras al capricho. 
Las d ic taduras surgen en momentos y 
circunstancias excepcionales y los dic-
tadores se imponen por el poder i n -
c o n l r a s t a b í e que Ies d á n su talento, sus 
t r iunfos y sus glorias. 
A l l í se p e d í a solo e l cambio de hom-
bres, la s u s t i t u c i ó n de C é s p e d e s po r 
G a r c í a (como ahora la de Estrada por 
G ó m e z ) p e r o dejando í n t e g r o el drama, 
i g u a l el escenario, subsistentes a n á -
logos procedimientos , en p e r s e c u c i ó n 
de la misma m i s é r r i m a finalidad. 
E l Z a n j ó n h a b í a de ser la na tu ra l 
inev i t ab le s o l u c i ó n de los conflictos i n -
ternos de la E e v o l u c i ó n , ^ 
Y yo pregunto á mis bondadosos lec-
tores: ¿Se rep i t e ó no la h i s to r i a ! H a 
mejorado nuestra e d u c a c i ó n c ív i ca? 
¿Nos l leva la experiencia , al honor y 
la s a l v a c i ó n de la P a t r i a f 
Y ante todo y sobre todo: ¿el M a r t í -
nez Campos que ahora avanza por los 
Campos de Cuba t r a e r á en la diestra el 
ramo de o l i v a del hermano, 6 el l á t i g o 
del d u e ñ o ! 
J . N . A R I M B U B U . 
U s a d a c o m o i n d i c a e l m é t o d o 
q u e l a a c o m p a ñ a , h a c e c e s a r , e n 
e l a c t o , e l d o l o r m á s a g u d o d e 
m u e l a ó d i e n t e c a r i a d o , l a 
O d o n t a l i n a f o r m u l a d a p o r e l 
D r . T a b o a d e l a . D e v e n t a e n t o -
d a s l a s B o t i c a s . 
medad, nacido en A l e m a n i a y perfec-
cionado en Espa f í a . E n él se consignan 
los grandes é x i t o s obtenidos por los 
doctores Landerer , (de S t u t t g a r t ) y 
S á n c h e z Her re ro , (de M a d r i d ) a s í 
| como los alcanzados por e l autor del 
folleto, doctor A v e l l a n a l ; y puesto que 
se t ra ta de verdaderas curaciones de 
un enfermedad que tantas v í c t i m a s 
ocasiona, recomendamos su lectura á 
todos los que tengan i n t e r é s en el 
asunto. 
Damos las gracias a l doctor A v e l l a -
nal por el e jemplar que nos dedica y le 
fel ici tamos sinceramente por haber sa-
b ido in te rp re ta r las aspiraciones del 
Congreso, t rayendo á él un asunto de 
tan cap i t a l impor t anc i a . 
L a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca ha publ icado ya los nombramientos 
de las personas que han sido designa-
das para formar en la p r o v i n c i a de la 
Habana los t r ibunales en los p r ó x i m o s 
e x á m e n e s de maestros que se efectua-
r á n en el mes entrante. 
A diferencia de otros a ñ o s , en que 
vimos numerosas quejas por la forma 
en que se h ic ie ron los referidos nom-
bramientos, debido á la falta de j u s t i -
cia que p r e s i d i ó en la e lecc ión de va-
rios calificadores p o s t e r g á n d o s e á mu-
chos de m é r i t o s ind iscu t ib les para dar 
paso a l favor i t i smo, en el presente 
felicitamos á l a S e c r e t a r í a de Ins-
t r u c c i ó n y á la Superintendencia Pro-
v inc ia l , pues segdn o p i n i ó n p ú b l i c a , 
han tenido el acierto y la i m p a r c i a l i -
dad ambos centros de escoger el perso-
nal referido entre lo m á s selecto del 
magister io haciendo j u s t i c i a á los mé -
r i tos y conocimientos de los maestros. 
En t r e las maestras nombradas cal i -
ficadoras resaltan muchas que, como 
las s e ñ o r i t a s Lauda, ( A n g e l a y Tere-
sa) P i ñ e r a , Lucas, Menocal , s e ñ o r a s 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z de Faez, Celia 
R o d r í g u e z , la in te l igente y d i s t inguida 
dama M a t i l d e Secades, etc., son ver-
dadera g a r a n t í a para los examinandos 
por las muchas pruebas de inte l igencia 
y laboriosidad que t ienen dadas en 
nuestra sociedad. 
De nuevo fe l ic i tamos á las au to r ida -
des escolares que han in t e rven ido en 
esos nombramientos . 
Hemos rec ib ido u n folleto elegante-
mente impreso conteniendo Un trabajo 
acerca de la tuberculosis, que el doctor 
A v e l l a n a l , residente en Tampa, ha 
presentado a l P r i m e r Congreso M é d i -
co Nacional . 
Y a t e n í a m o s noticias de ese impor tan -
t í s i m o trabajo por los elogios que he-
mos o ído á d is t inguidos m é d i c o s a m i -
gos nuestros y nos fel ici tamos por ha-
ber tenido ocas ión de ler lo , aunque age-
nos á l a p ro fes ión m é d i c a , toda vez que 
se t ra ta de un asunto de tan v i t a l inte-
r é s para este p a í s , donde tantas v íc t i -
mas causa la tuberculosis. 
E l folleto a lud ido expone con senci-
llez y c la r idad un procedimiento nuevo 
para la c u r a c i ó n de tan temib le enfer-
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P r e s i d i ó el A lca lde , Doctor O ' F a -
r r i l l , actuando de Secretario e l doctor 
Secades. 
Se d i ó cuenta del expediente que 
t rata sobre el Mercado de Cris t ina , l e -
y é n d o s e una instancia de \o% vecinos de 
la A l a m e d a de Paula , o p o n i é n d o s e á la 
t r a s l a c i ó n de d icho mercado á aquel l u -
gar. 
D e s p u é s de una la rga d i s e n s i ó n fué 
desechado por m a y o r í a de votos el voto 
p a r t i c u l a r del s e ñ o r Meza que p e d í a la 
t r a s l a c i ó n del Mercado á la A l a m e d a 
de Paula, a p r o b á n d o s e , en cambio, el 
informe de la C o m i s i ó n , p a r t i d a r i a de 
l a d e m o l i c i ó n de la Plaza Vie j a y la re-
c o n s t r u c c i ó n del Mercado en el mismo 
lugar en que e s t á emplazado a q u é l en 
la actual idad. 
Por u n a n i m i d a d se a c o r d ó que la 
c o n s t r u c c i ó n de ese Mercado se haga 
por cuenta del M u n i c i p i o , bien por s u -
basta ó por a d m i n i s t r a c i ó n , y que e l 
Arqu i tec to , prescindiendo de los t r á m i -
tes legales, s e ñ a l o la can t idad a p r o x i -
mada que puede costar l a c o n s t r u c c i ó n 
del nuevo para consignarla en el presu-
puesto que se e s t á discutiendo. 
E l lugar á donde sean trasladados 
provis ionalmente los indust r ia les de la 
Plaza V i e j a mientras dure la cons t ruc-
c ión del nuevo Mercado, se d e s i g n a r á 
cuando se apruebe e l p l iego de c o n d i -
ciones. 
Se a c o r d ó , á propuesta del Doctor 
O ' F a r r i l I , e n r i a r un cablegrama de p é -
same á la f a m i l i a de l D r . Gener, por el 
fa l lecimiento de é s t e ocur r ido en P a r í s . 
E l Secretario i n f o r m ó que el t e legra-
ma de condolencia acordado mandar á 
la f ami l i a del general Lee, no pudo ser 
t r a smi t ido por haberse agotado la c o n -
s i g n a c i ó n presupuestada. 
E l Cabi ldo a c o r d ó que fuera c u m p l i -
do el acuerdo con cargo á cualquier 
otro c a p í t u l o ó p a g á n d o s e el costo de la 
t r a s m i s i ó n del bo l s i l lo pa r t i cu l a r de los 
Concejales. 
Se c o n t i n u ó la d i s c u s i ó n de l p r e s u -
puesto de 1905 á 1906, d e s p u é s de una 
l igera d i s c u s i ó n a l c a p í t u l o 14 que t r a -
de s u b v e n c i ó n a l Cuerpo de Bomberos 
de la Habana, s e ñ a l á n d o l e la misma 
que el a ñ o anter ior , $31.800 y a s i g n á n -
dosele a l de Regla 900 pesos. 
D e s p u é s se aprobaron otros c a p í t u l o s 
s u s p e n d i é n d o s e la ses ión á las siete de 
la noche para con t inua r l a hoy. 
Si tienes en t u casa lo bueno, no la 
busques en l a ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la me or 
que se conoce. 
D i s p e i s a r í o " l / c a r i l " 
Suplico á las personas generosas y cari-
tativas que nos remitan algo que sirva 
para la a l i m e n t a c i ó n de los n iños pobres 
y desvalidos, que concurren diariamente 
al Dispensario, H a r i n a de maiz, leche con-
densada y arroz nos hacen falta. 
E n Habana 58 es t á el Dispensario. 
D R . M . D E L F Í N . 
Segíln nos participa en atenta circular 
el señor don Gerardo Vi l lanueva , para el 
10 de Junio se a b r i r á en esta capital, en 
las calles de Buenos Aires y Consejero 
Arango, la fundición vl / /oí / iorno«, donde 
se d a r á cemplimiento á toda clase de tra-
bajo por grande y dificultoso que se», á 
cuyo efecto se es tá montando un horno 
continuo, de suerte que, sólo se h a r á es-
perar el t iempo indispensable para mol -
dear y fundir . 
L a norma de conducta de esta casa, 
agrega la circular, ha de ser el exacto ó 
inmediato cumpl imien to de los encargos 
que reciba, á cuyo efecto es tá montada 
con todos los adelantos modernos. 
A l mismo t iempo y como consecuencia 
de la mayor ex t ens ión del negocio, el pre-
cio de las Cocinas automáticas tropicales, 
para carbón y lefia, queda reducido á me-
nos de la m i t a d " . 
Por circular fechada en ésta , el 18 del 
actual, nos part icipan los sefiores ¿SWer 
y Bulnes que con mot ivo de haber ingre-
sado en dicha sociedad con carác ter de 
comanditar ios , con efectos retroactivos 
a l 12 de Marzo de este afio, los sefiores 
Francisco Palacio y C?deestecomercio,ha 
sido modificada aquella r azón social que 
g i r a r á en lo sucesivo con la denominac ión 
de óoler y lUdne*, *S'. en C , la que se ha 
hecho cargo de los c réd i tos activos y pa-
sivos, así como de la con t inuac ión de los 
negocios de la anterior, siendo gerentes 
con uso indist intamente, de la firma so-
cial, los sefiores don Aure l io Soler L l o -
rach y don J o s é Bulnes Gonzalo. 
Por vencimiento del contrato social, ha 
quedado disuelta con fecha 18 del presen-
te, la sociedad que giraba en Matanzas 
bajo la razón de Af. Abete y C*, hab iéndo-
se constituido con efectos retroactivos al 6 
del actual, y la misma d e n o m i n a c i ó n , 
una nueva que se hace cargo de los cré-
ditos activos y pasivos y de la continua-
ción de los negocios de la ext inguida , 
siendo gerentes de la misma, los sefiores 
don Manuel Abete Garayroa y don J o s é 
Mar ía Zabala y Lafi ta y comanditario, 
don Javier Peralta L e y u n . 
Disuelta por m ú í u o convenio, con fe-
cha 18 del actual, la sociedad que giraba 
en Cienfuegos, bajo la razón de López y 
Hermanos, se ha constituido con el nom-
bre de López Franceslo y C í S. en C. 
una nueva que se hace cargo de los cré-
ditos activos y pasivos y así como la 
con t i nuac ión de los negocios de la ex-
t inguida, siendo los socios gerentes de 
la misma, los sefiores don Manuel y don 
J o s é López Garc í a , y don Juan Francesch 
R o d r í g u e z y don Enr ique Mestre y co-
manditar io, don J o s é Francesch Seri-
ñ a n a . 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o r t a p e r í ' e c c i ó n á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o s . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n H a f a e l 8 3 . 
A S U N T O S V A R I O S , 
EN PALACÍO 
Anoche se reunieron en Palacio, con 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a los 
Secretarios del Despacho s e ñ o r e s O* Fa-
r r i l l , Rius R i v e r a y F rey re Andrade , 
los Senadores s e ñ o r e s M é n d e z Capote, 
Dolz y S i lva , y los Representante se-
fiores Cardenal, Betaucourt , Mandu ley 
y Fon t ( D o n Car los j . 
La r e u n i ó n tuvo por objeto t ra ta r de 
ciertos actos realizados por la C á m a r a 
de Representantes. 
AL JEFE DE OBRAS PÚBLICAS 
Los vecinos de l a calle de A m a r g u r a 
entre San Ignacio y Mercaderes han 
presentado una instancia al Ingeniero 
Jefe de Obras P ú b l i c a s de esta c iudad 
m a n i f e s t á n d o l e que como dicha cuadra 
en la ac tua l idad e s t á asfaltada en un 
buen trozo y el resto de adoquines 
grandes supl ican que estos adoquines 
sean sust i tu idos por los p e q u e ñ o s que 
se e s t á n arrancando en la calle de Lam-
p a r i l l a esquina á San Ignacio. 
Esperamos que el s e ñ o r Jefe de Obras 
Publ icas a t e n d e r á la p e t i c i ó n de loa 
vecinos y p rop ie ta r ios ya mencionados. 
DATO CURIOSO 
De l 13 a l 23 del corriente mes de 
Mayo, se han t r a smi t ido por el Centro 
de la Habana 4241 telegramas v S A 
han rec ib ido 7334. To ta l 11,575. m , 
diendo asegurarse que el 50 p g a * 
tos despachos se han referido á la en 
fermedad del General M á x i m o G ó m e z ' 
Ent re estos telegramas los hay de m i l 
palabras de seiscientas y de quinien-
tas Es fuerza confesar que los te legra-
fistas del Centro de esta Capi ta l han 
trabajado como buenos durante esos 
once d í a s . 
NOMBRAMIENTOS 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha nom-
brado escribiente temporero de la Co-
mis ión revisora del E jé rc i to , a l s e ñ o r 
D . Augus to del V a l l e ; oficial de la mis-
ma, á D . Erasmos Gonzá l ez , y m e c a n ó -
grafo, á D . J o s é M a r í a V a l d é s . 
RESTOS MORTALES 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a l se-
ñ o r A l v a r o D í a z , para exhumar y tras-
ladar á E s p a ñ a los restos de los s e ñ o r e s 
Laureano L ó p e z y Francisco D í a z , que 
se encuentran inhumados en el Cemen-
ter io de CaibariOn. 
K O T I G i A S M C Í A L E 8 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil. 
Recurso contencioso adminis t ra t ivo es-
tablecido por la H a vana Commercial Co, 
sobre concesión de dibujo industr ia l . Po-
nente: Sr. I l e v i a . Fiscal: 8r . Val le . Le 
trados: Ldos. P á r r a g a y Berriel . 
Incidente sobre exclusivo de honorario* 
en el amparo establecido por don J o s é 
H e r n á n d e z y otro, en autos seguidos por 
doila Adelaida S m i t h y otra contra doila 
H e r m i n i a Quesada. Ponente: Sr. Edelr 
man. Letrados: Ldos. Miñoso y AzcárSr 
te. luzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo . A lmagro . 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección P 
Contra Francisco S u á r e z Alonso y otro, 
por hur to . Ponente: Sr. L a Torre. Fis-
cal: Sr. G á l v e z , Defensor: Ldo. Garc í a 
K o h l y . Juzgado, del Centro. 
Contra Regla Valladares y otro, por 
cohecho. Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal : 
Sr. G á l v e z . Defensores: Ldos. G a v i l á n y 
Sarrain. Juzgado, del Centro. 
Contra A n t o n i o Salazar, por falsa de-
duncia. Ponente: Sr. Azcá ra t e . Fiscal: 
Sr. Gá lvez . Defensor: Ldo. Gonzá lez del 
Val le . Juzgado, del Kste. 
Secretarlo, Ldo . Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Manuel F e r n á n d e z Pulgaron, 
por asesinato. Ponente: Sr. Monteverde. 
Fiscal: Sr. Echarte. Acusador: Ldo. Cas-
taños . Defensor: Ldo . V i o n d i . Juzgado, 
de < ruanabacoa. 
Secretario, Ldo . M o r é . 
B a s e - B a l l 
PARA HOY 
E n Carlos I I I j u g a r á n esta tarde e l 
c lub Criollo, capitaneado por V e l e n t i n 
Gonzá l ez , y l a novena formada por 
Evar i s to P l á . 
Los criollos prometen desquitarse hoy 
de la p é r d i d a sufr ida el domingo ú l t i -
mo. 
Para el match de hoy reina gran ani-
m a c i ó n entre las aficionados al base-hall, 
y so han cruzado algunas apuestas en-
t re los pa r t ida r ios de la e n s e ñ a roja, y 
los de l a azul-carmel i ta . 
A las tres e m p e z a r á el match. 
CASTOR IA 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto inofensivo del Aceite de Castor, E l i x i r Pa r t -
gonco, Cordiales y Jarabes Calmantes. De gugto agradable. No con-
tiene Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia na rcó t i ca . Destruyo 
las Lombrices y quita l a Fiebro. Cura l a Diarrea y el Cólico Ventoso, 
A U r i a los Dolores de l a Dent ic ión y cura l a Const ipación. Regula-
r iza e l Estómago y los Intestinos, y produce un sueño na tu ra l y sala-
de. Es la Panacea de log Niños y el Amigo do las Madre». 
tPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de Üos 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E . W A G G O N E R , Chicago (Ills.) 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . D O W M , Filadelfia (Pa.) 
Los niños lloran por la Castoria de Fletcher 
t m miAra COCTAJT. TT aniiuT STRUT. ÍTUEYA TORK, «. v. A. 
u e r o c a b e l l u d o 
c u e r o c a b e l l u d o e n l -
a c i a d o , el p e l o se le c a e r á . 8 i 
a l i m e n t a u s t e d l o s t e g i d o s g a s t a d o s 
de l cue ro c a b e l l u d o , y de este m o d o 
e l cuero c a b e l l u d o se e n g r a s a , e l 
pe lo crece en tonces n a t u r a l m e n t e . 
El Trícófero de Barry alimenta 
el cuero cabelludo debilitado 
L o s e l emen tos vege ta l e s s o n de 
n u e v o s u m i n i s t r a d o s e n f o r m a 
• l i q u i d a p o r el T r i c ó f e r o de B a r r y . 
R e s t r i e g ú e l o b i e n , d i a r i a m e n t e . E l c u e r o c a b e l l u d o se le 
v o l v e r á suave , t i e r n o y espeso. E l p e l o c r e c e r á l u s t r o s o y 
a b u n d á n t i s i m o , y c r e c e r á en p r o p o r c i ó n de l a f e r t i l i z a c i ó n d e l 
t e r r e n o . E l p e l o bueno es p a r t e de u n cuero c a b e l l u d o bueno . 
Fer t i l ice e l cuero cabelludo de usted con e l Trlcofero de B a r r y 
Ü N O M A S C A N A S ! ! 
» AÑOS DE ÉXITO NO TIENE RIVAL EL 
vi A-\ no i r> 1 Bn • U/-> rt del DR. J. GARDANO. Devuelve al catWío «./«neo con 3 (i 4 aplica- / Clones, sin p i r r - r i ^ n „: luvado an»-^ n, .leM.iir-v «u rc:or p,~,trih- (r Vf i-Hiii nt. > <• - •'• ' •• .„.. .. 
C O N T R A L O S J>A D J R C T M I E N T n v yw M B M B 
E S T O M A G O 
¿ A D A M E J O R , M A S E F I C A Z Y S E G U R O Q U E E L 
^> D I G E S T I V O C A R D A N O S 
GRAN T0M(M) ESTOMACAL AXTIGASTRAUICO,—APROBADO POR U ACADEMIA DE MEDICINA. 
^ . Lo recetanlos médioos por la seffarídad de sna resultadoi cont™. ln.<j m ^ P P ^ T 
^ T k ^ l A s , AGRIOS, ARDORtíS, DIGESTION LENTA, PE NOS AL ó ^ o l o R O s f 
por ser lo mejor para tonificar el tubo digestivo, activar la digestión, fortalecer el estó-
^F^TnTv^TaHz^BU9fU.nCÍOnM- -Combatf la FLpBRA ESTOMACAL y CATARRO 
iJN i k a i I N A L de los cmoianoa y mno/», suprime vómitos y molestias del embarazo r ^ t a -
blecendo la normalidad digestiva: Evita y enra el MAREO de MAR Aumenta el a í e 
tito de loe ANEMICOS. CLOROTICOS y OONVALECIENTE8. -T?¿ado ^ m o p o T n 
asegura perfecta y normal digestión por macho que se coma. 
Venta: F a r m a c i a s y Drof/uerias. D e p ó s i t o : A m i s t c ñ w ^ 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S T I E I M R I A S 
d e E D U A R D O P A L V , F A R M A C E U T I C O d e P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
rac ión con é x i t o en el tratamiento de C A T A RROS D E L A V E J I G A , los 
CX)LICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T U 1 1 I A ó derrames de sangre por la 
uretra. Su uso facilita la e x p u l s i ó n y el pasaje & los r í ñ o n e s de las arenillas 
6 de loa cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la 
generalidad de los casos ea que haya que combat i r un estado pa to lógico de 
ó r g a n o s genito-urinarios. 
Dosis: cuatro cucharaditas de ca/é a l día, es decir, una cada tres horas, en 
media copila de agua. 
V e n t a : B o t i c a F ranoosa , San Rafae l e squ ina á C a m p a n a r i o y 
C - 8 1 « todas las d e m á s fa rmac ias y d r o g r u e r í a s . 1-My 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la Qltlma Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes , t i s i s y d e m á s en f e rme d a d e s ( I d r**110* 




P I A I t I O B E L A M A B I T A 
En dos crónicas anteriores, reciente-
mente publicadas, con los intérvalos 
precisos de otros artículos que destru-
yesen la monotonía que pudiera resul-
tar, si siempre nos ocupásemos en la 
misma materia, hemos expuesto una 
sucinla kistoria de la teoría del calor 
considerado como fuerza motriz. 
E l asunto es tan importante, que 
volvemos y volveremos sobre el mismo 
tema hasta llegar i'i los últimos adelan-
tos reali/ados con las turbinas de va-
por. 
Y el conjunto de estos diversos ar-
tículos, formará, algo así como un pe-
queño tratado, muy elemental y de pu-
ra propaganda de todas las máquinas 
que en el calor fundan su energía, y 
que pudiéramos llamar, y hemos lla-
mado en más de una ocasión, máqui-
nas de luego. 
Dijimos, que la hipótesis dóminante 
durante muchos años, respecto á la teo-
ría del calor, fué la hipótesis mecáni-
ca, mejor dicho, la hipótesis dinámica. 
Se snponía, y yo creo que se suponía 
acertadamente, que el calor no era otra 
cosa que la vibración de la materia. 
Vibración de sus partículas pondera-
bles, vibración de las atmósferas eté-
reas'; y en el espectro luminoso, los ra-
ros caloríficos eran también vibración 
Sel éter, cuando las ondas por ser muy 
anchas, ó no afectaban á la retina, ó la 
pfectaban despertando la sensación del 
Color rojo. 
V perdóneseme si me expreso de es-
ta manera un tanto vaga, que la índole 
de estos artículos, de pura propaganda 
no consiente cierto rigor científico. 
Tariibién dijimos, que en la actuali-
dad, gran número de físicos se mues-
tran hostiles á esta clase de hipótesis, 
y que pretenden fundar la Termo-di-
námica, sobre fórmulas de carácter pu-
ramente experimental, con indepen-
dencia de toda hipótesis respecto á la 
nalurale/a del calor. 
Lo cual á mi entender, es una in-
consecuencia; porque las fórmulas fun-
damentales de la Termo-dinámica, son 
las que j>revalecían cuando se consi-
deraba el calor como puro movimiento 
vibratorio de la materia. 
Pero sobre esto ya hemos disertado 
bastante en otros artículos. 
En éste empezaré consignando, que 
sea cual fuere la opinión que hoy tien-
da á ser dominante, yo á la hipótesis 
dinámica me atengo, y que todas mis 
explicaciones, partirán del que consi-
dero como principio fundamental y fe-
cundo. 
Allí donde yo encuentre el calor, 
creeré ver una vibración de la mate-
ria, y consideraré á toda caloría como 
una fuerza viva, es decir, como una 
suma de masas por cuadrado, de velo-
cidades, ó;si se quiere la mitad de estas 
sumas, que es lo que antes se llamaba, 
energía actual. 
En este artículo, me propongo ex-
plicar los dos principios fundamenta-
les de la Termo-dinámica, que son los 
dos principios fundamentales de toda 
máquina de fuego, á saber: Primero; 
el principio de la equivalencia. Segun-
do; el principio de Caruot. 
Y si me queda tiempo y espacio, ex-
plicaré también en este artículo, y si 
no, en otro, un concepto fundamental, 
que no siempre se expone con la clari-
dad suficiente; hasta tal punto, que 
por no considerarlo bien definido, lo 
rechazaba provisionalmente el ilustre 
Bertraud. 
Expliquemos tan sencillamente co-
mo podamos ambos principios. 
E l primer principio hemos dicho 
que es el de la equivalencia: esto quie-
re decir, que toda cantidad de calor, es 
equivalente á cierta fuerza viva, y co-
mo toda fuerza viva, equivale á cierto 
número de kilográmetros, diremos,que 
toda cantidad de calórico, equivale 
cierto número do kilográmetros, o sea 
la euergía necesaria para elevar uu ki-
logramo á cierta altura. 
L a idea es tan clara, tan práctica, 
tan demostrada por la experiencia, que 
aún los mismos que rechazan la anti-
gua hipótesis, tienen que aceptar este 
principio. Pero si queremos comparar 
el calor con el trabajo mecánico, es de-
cir con los kilográmetros, tendremos 
que reducir á números ambas cantida-
deŝ  porque en las fórmulas matemáti-
cas de aplicación, solo entran números. 
E l trabajo mecánico, á números se 
reduce sin dificultad; basta tomar co-
mo unidad de medida, la energía ne-
cesaria para elevar un Wógramo á un 
mefrOf que es el kilográmetro, y esta 
es la unidad de todas las industrias. 
Ante las leyes de la Mecánica, todas 
las industrias son iguales. 
L a locomotora que arrastra un tren, 
hace lo mismo que si levantase un pe-
so á cierta altura, por kilográmetros, 
ó por caballos de vapor se mide su ac-
ción, contando que cada caballo do 
vapor, vale 75 kilográmetros. 
Por kilográmetros se mide el tiabajo 
necesario para elevar un peso del fondo 
de un pozo. 
Por kilográmetros, el trabajo de una 
sierra, ó el de una máquina taladrado-
ra, ó el de una máquina empleada en 
cepillar madera ó hierro, ó en hilar, 
en tejer. 
Siempre es lo mismo, una fuerza 
venciendo una resistencia á lo largo de 
un camino. 
Y también por kilográmetros se mi-
de el trabajo de la electricidad. 
Y las reacciones químicas, pueden 
medirse también por kilográmetros, 
esfuerzos enormes que trabajan á lo 
largo de caminos atómicos para cam-
biar la extructura de átomos y mo-
léculas. 
Y por kilográmetros puede medirse 
las múltiples acciones del radium, y el 
choque de una corriente de agua contra 
una paleta, ó la acción de una corrien-
te de vapor en una turbina, ó la acción 
de las atracciones universales sobre los 
astros. 
L a gran unidad, la unidad suprema 
de la Mecánica es el kilográmetro. Y 
como toda fuerza viva, es decir, expre 
sienes en que entra multiplicada la 
masa y el cuadrado de la velocidad, es 
el resultado de un trabajo mecánico, y 
cu trabajo mecánico puede convertirse, 
resulta que en el fondo, todos estos con-
ceptos, fuerza viva, trabajo mecánico, 
y kilográmetro, son conceptos equiva-
lentes; y escogiendo las unidades de una 
manera conveniente, todos se pueden 
expresar por el mismo número. 
Y á todos ellos se agrega con carácter 
de equivalencia el calórico, si el caló-
rico, como creemos, es una fuerza viva. 
Pero aquí se presenta este problema: 
reducir el calórico á números. Siempre, 
en la ciencia experimental, el proble-
ma del peso, de la medida, y de las rela-
ciones numéricas! 
Y ya lo hemos dicho en otro artículo: 
para medir una magnitud física, no es 
preciso conocer su esencia. 
Yo puedo decir: esta cantidad de ca-
lor vale 100, esta cantidad de magne-
tismo vale 80, esta cantidad de electri-
cidad vale 20, sin saber lo que es, ni el 
calor, ni el magnetismo, ni la electri-
cidad. 
Porque para reducir á números nna 
magnitud, basta compararla con otra 
de su misma clase, elegida como uni-
dad, y saber cuantas veces la contiene. 
Para lo cual, basta determinar una ma-
nera práctica de averiguar cuando dos 
magnitudes de una especie son iguales 
wmÁmAp^mÁm 
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Dr. Johnson, Obigpo 53, 
Barré, Teniente Rey, 41. 
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(I>r C H A J P E L L E ) 
( A c e i t e espec í f ico á 1 "!„ de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
En dósis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el C/Pñ/DOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas {Síñlis), las Fístulas, los Abcesos fríos, la Püstula maligna, 
etc. El C/Pñ/OOL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
La dósis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo, 
PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 
eutre sí, y este problema lo resuelve la 
ciencia experimental para todos los 
casos de la práctica. 
Yo no sé lo que es la materia, ni con-
sigo penetrar en su fondo misterioso; 
pero digo que dos cantidades de mate-
ria son iguales; es decir, que son igua-
les dos masas, cuapdo se equilibran en 
los dos platillos de la balanza. 
Yo no sé lo que es la corriente eléc-
trica; pero digo dos cantidades de co-
rrientes eléctricas son iguales, cuando 
á igualdad de las demás circunstancias 
del fenómeno, desvían el mismo ángulo 
una aguja imantada. 
Y en estos dos casos y en infinitos 
que pudieran presentarse, el medir 
el pesar, no ea otra cosa que una compa-
ración de efectos, que los sentidos perci-
ben, y como hemos dicho tantas veces, 
medimos lo desconocido por lo conoci-
do, lo misterioso por lo no misterioso, 
lo inexplicable por lo explicable. 
Si un fenómeno inexplicable se repite 
con caracteres de identidad, el conjunto 
de los dos fenómenos podremos decir 
que vale dos, y si se repite tres veces, 
que vale tres. 
Es como si en una ecuación algebraica 
escribiéramos tres X , sin saber lo que 
la X pueda ser. 
Por eso aun los que rechazan toda 
hipótesis sobre la naturaleza del caló-
rico, respetuosos con los grandes prin-
cipios de la Ciencia experimental, no 
se oponen en manera alguna á que el 
calórico se mida, y por lo tanto á qne 
se reduzca á números, números que 
emplearán luego en sus fórmulas. 
Con esta diferencia, que ellos cuando 
dicen, esta cantidad de calor, es de 
cuarenta calorías no hacen más que 
afirmar 40 veces el fenómeno físico re-
presentado por cierta cantidad de ca-
lórico. 
Y los que defendemos la hipótesis 
mecánica, vemos en este número, cua-
renta veces repetida, cierta agitación, 
cierta fuerza viva de las moléculas del 
cuerpo en que el fenómeno calorífico se 
presenta. 
Veamos ahora cómo se mide el calor. 
Y aprovechamos esta ocasión, para ex-
plicar un concepto, que cada vez se va 
vuigarizando más y más, á saber: la 
caloría. 
Se llama caloría, la cantidad de calor 
neflesaria para hacer pasar nn kilogra-
mo de agua desde la temí e atura de 
cero grados, á la temperatura de un 
grado, siempre bajo la presión baromé-
trica, de 7tí0 milímetros de mercurio. 
Esta definición, es la universalmente 
aceptada. No prejuzga ninguna hipó-
tesis. Kepresenta un hecho, perfecta-
mente determinado. Es decir, que sea 
lo que fuere el calórico, so toma por 
unidad, de esta cosa desconocida, la 
cantidad de la misma que es necesario 
comunicar á un kilógramo de agua, 
para que aumente su temperatura en 
un grado. 
L a cantidad de calor es tal, que pue-
de aumentar en un grado dos kilógra-
mos de agua? Pues se dirá que esta 
cantidad de calor tiene dos calorías. 
Se puede repetir tres veces el hecho, ó 
más claro, el calor es tanto que puede 
elevar tres, cuatro kilogramos de agua 
cada uno de ellos en un gradot Pues 
tendremos tres, cuatro calorías y así 
sucesivamente. 
Y vemos repetido lo que dijimos al 
principio, la medida de las magnitudes 
físicas, nada prejuzga respecto á su 
naturaleza; porque aunque la caloría 
sea una x, al medir cierta cantidad de 
calor, no decimos más, sino que esta x 
está repetida cierto número de veces. 
Por esta razón, en aceptar la caloría 
como unidad de medida del calor, es-
tán conformes todas las escuelas. 
Lo que hay, es, que los que acepta-
mos la hipótesis mecánica, los que 
creemos que el calor no os más que una 
vibración de la materia, consideramos 
que eso que se agrega á un kilogramo 
de agua para que su temperatura crez-
ca un grado, no es más que una cierta 
cantidad de fuerza viva. 
La experiencia prueba, que una can-
tidad determinada de calor, equivale á 
una cantidad determinada de kilográ-
metros; es decir, que entre la caloría y 
los kilográmetros, existe constante pro-
porcionalidad. Se duplican las calo-
rías; pues se duplican los kilográme-
tros equival en tes Si se triplican las 
primeras, se triplican los segundos, y 
así sucesivamente. 
A esta relación constante entre los 
kilográmetros y las calorías, se le lla-
ma equivalente mecánico del calor, que 
es próximamente el número 425 ó 42G, 
según otras determinaciones. 
Y esta noción es perfectamente clara; 
significa que por medio de máquinas d 
propósito, como son las de vapor, por 
ejemplo, cualquier número de calorías, 
puede transformarse en fuerza, ó dicho 
con más propiedad, en trabajo mecá-
nico, ó aún con más exactitud, en ki-
lográmetros. De modo, que cada calo-
ría da siempre el mismo número de 
caballos de vapor: los que representan 
425 kilográmetros. 
Este también es un dato experimen-
tal, que todo el mundo acepta; pero 
con una diferencia. Los enemigos de 
la hipótesis mecánica, no ven en este 
principio más que un hecho, sin acep-
tar ninguna explicación. Sea lo que 
fuere el calor, cada caloría puede 
transformarse, ó mejor dicho, equivale 
á 425 kilográmetros. Y de ahí no pa-
san; el hecho, y nada más que el he-
cho. Una experiencia, para medir la 
caloría, mejor dicho, para determinar-
la, por la elevación de uu grado del 
kilógramo de agua. Y otra experien-
cia, para ver á cuántos kilográmetros 
equivale esta caloría. 
Por el contrarío, los que consideran 
al calor como forma del movimiento, 
encuentran natural y lógico que la ca-
loría equivalga á cierto número de 
kilográmetros. 
Porque el kilográmetro no es más 
que un trabajo mecánico, y en Mecá-
nica so sabe que la fuerza viva equiva-
le á cierto número de kilográmetros. 
Pues si el calor es una fuerza viva, 
nada tiene de extraño que por kilográ-
metros se exprese; y la proporcionali-
dad entre las calorías y los kilográme-
tros, y la existencia del equivalente 
mecánico del calor, es una consecuen-
cia lógica y natural do la hipótesis es-
tablecida. 
Dicha hipótesis, á nueslro juicio, 
ilumina con claridad perfecta la mayor 
parte de las leyes de la Termo-diná-
mica. Y si algunas sombras quedan, 
son las que acompañan á toda teoría 
de Física-matemática, que el hombre 
con sus teorías y sus hipótesis, no 
puede tener la pretensión do pene-
trar en lo absoluto. Son aproximacio-
nes de la verdad, y si aún esto se nie-
ga, digamos que son representaciones 
ó símbolos más ó menos fecundos y 
más ó menos cómodos do los fenómenos 
en su realidad impenetrable. 
Ningún fenómeno del calórico se ve 
con claridad si se rechaza la hipótesis 
que venimos defendiendo. 
Se ve, en cambio, para no citar más 
que este ejemplo, las ascuas rojizas del 
hogar de una 1 ocomotora, y se vé al 
tren qne vuela sobre los carriles; y la 
hipótesis mecánica del calor nos per-
mite enlazar estos hechos, al parecer 
tan distintos, por una serie de térmi-
nos medios, que establecen el paso del 
primero al segundo. 
E l áscua rojiza no es más qne la vi-
bración que resulta del choque entre 
los átomos del carbón y les átomos del 
oxígeno dal aire. 
Vibración que se transmite, como 
todo movimiento, al agua de la calde-
ra, y su alta temperatura no es otra 
cosa que una poderosa vibración ó un 
conjunto de movimiento de las par-
tículas del agua. 
Y en el vapor que en la caldera se 
forma, son esas mismas partículas que 
con tanta energía han vibrado, que han 
roto los lazos qne al agua la sujclabau, 
y se han convertido en una especie de 
gas. m 
Y ese vapor, en los cilindros, sigue 
vibraüdo ó-agitándose, y sus partículas 
bombardean la superficie del émbolo; 
bombardíO que en él determinan una 
presión, y el émbolo acaba por mover-
se con movimiento alternativo. Puede 
decirse que también vibrad su manera; 
y se vé con los ojos do la inteligencia, 
que esta vibración del émbolo, es la 
misma oscilación del áscua por donde 
empezó la serie de movimientos. 
Y , en íin, las oscilaciones del émbo-
lo, por medio de la biela y de la ma-
nivela, hacen girar las ruedas de la 
locomotora, que engranando con los 
carriles, avanzan llevándose al tren 
consigo. 
Por eso avanza el tren, porque el 
áscua del hogar vibraba. 
Explicación más clara, más al alcan-
ce de todo el mundo, no creo que exis-
ta en la Física. 
Y pasemos ya al segundo principio 
de la Termo-dinámica. Pero esto será 
materia para otro artículo. 
J O S É B C H E G A R A Y . 
D e m i s L e t r a s E f í m e r a s 
( O T R A S C U A T R O P O S T A L E S ) 
I . 
Luce aquí su matiz y aroma exhala 
purpúrea flor de los vergeles gala; 
y allá, paciente, entre las mallas vela 
monstruosa arana en la traidora tela. 
Ambas, por honda, no aprendida ciencia, 
cumplan ciegas la ley de su existencia. 
Amor, piedad, virtud; y no te asombre, 
cosas son que, no m.ls, alcanza el hombre. 
I I 
Quisiera yo que la muerte 
fuese un acto voluntario, 
natural y sin violencia, 
como el de entornar los párpados, 
como el de buscar el sueño 
en lecho ealiente y blando. 
¡Para morir buscaría 
aquel instante soñado 
en que me sintiese en paz 
conmigo y con los extraños! 
I I I 
La tarjeta representa una 
golondrina volando cerca 
del sol. 
Dime, tú, que del rigor 
huyes de invierno aterido, 
y hallas luz y hallas calor 
para calentar tu nido, 
¿puedo huir de mi dolor? 
Tú, que remontas el vuelo 
hasta las etéreas salas, 
¿quieres, colmando mi anhelo, 
pájaro, darme tus alas 
para remontarme al Cielo? 
I V 
La tarjeta trae pintado un 
horrible saurio. 
Si al malvado le ofreces 
do la verdad el símbolo 
será cual si brindases 
perlas á un cocodrilo: 
éste no tiene orejas 
para llevar zarcillos; 
aquél no tiene alma 
para sentir contigo. 
¡No llores, oh, Poeta, 
si á tu don son esquivos!... 
ESTÉJÍAN BOIIRERO ECHEVERRIA. 
Habana. 
Cuando la labor se realiza para mez 
ciar abono, debe cuidarse mucho de no 
profundizar; pero cuando se realizan 
con el fin primordial que tienen las 
labores, su profundidad dependerá do 
la planta que se va á cultivar y de la 
clase de tierra y así las labores serán 
tanto más profundas cuanto más fuer-
tes sean, y el efecto que so obtiene es 
extraordinario, y demás está que d i -
gamos que las tierras fuertes no pue-
den laborarse, sino cuando su grado de 
humedad no permita que sus terrones 
se adhieran á los hierros del arado, los 
piés del gañan y las patas de los ani-
males. Por el contrario las tierras 
ligeras no exijirán en general labores 
profundas, ni se ararán en períodos de 
seca pues contribuiríamos á su mayor 
desecación. 
Creyendo no tener necesidad de en-
trar en los detalles de las distintas clases 
de labores que se realizan, vamos á 
penetrar en el estudio de los abonos, 
ya que conocemos los principios ferti-
lizantes de las tierras. 
Sabemos también que cada cosecha 
quila al terreno una parte de los prin-
cipios nutritivos nitrógeno, fósforo, 
potasa, cal, azufro, &, &, que se en-
cuentran después en el vegetal, y mu-
chos de esos principios no solo se 
agotan por gasto de cosecha, sino por 
solubilizaciones qne las aguas se lle-
van. 
Nosotros en Cuba no hemos realiza-
do análisis suficientes que nos permi-
tan presentar un cuadro medianamente 
completo de los resultmlos que arrojan 
las principales plantas puestas en cul-
tivo, para hacer deducciones con res-
pecto á los elementos nutritivos quo 
con mayor urgencia reclaman del suelo; 
pero podemos por lo menos dar los 
resultados analíticos del tabaco, cafia, 
papa y raaiz que copiamos á conti-
nuación: 
VALOR DEL ALIMENTO. 
E l cuerpo enfermo y debilitado re-
quiere buen nutrimento que sólo puede 
obtenerse digiriendo fácil y perfecta-
mente los manjares saludables. L a 
Emulsión de Angier induce al estómago 
que digiera perfectamente. Actúa co-
mo un tónico natural para los nervios, 
alivia la irritación y el dolor, y produ-
ce sueño tranquilo y confortador. Es la 
mejor ayuda para un cuerpo exhausto. 
i l l M i í [ i D 0 C 1 W 
TRADUCIDO PARA EL 
D I A R I O B E L A M A R I N A 
y adaptado á Cuba por 
J o s é C o m a l l o n g a , 
X V I I 
Las labores tienen por fin dividir el 
suelo y revolverlo; hacen el aire acce-
sible entre los granulos terrees el cual 
penetra en el suelo; permeabilizan; lo 
obligan á retener mejor su humedad; 
lo hacen muelle, á las raices que res-
piran y funcionan bien; lo hacen sen-
sible á la acción del sol, que dilata los 
granos; estimulan la acción de los mi-
crobios que preparan el nitrógeno; fa-
cilitan las combinaciones; y extirpan 
las malas yerbas. 
Una tierra apelmazada, siempre de-
jará colar alguna pequeña porción de 
agua; pero la mayor parte se irá por el 
arrastre y la evaporación. Una tierra de 
jardín mullida acusó 44 p. § de hume-
dad y sin mullir 22 p. § . Esas dife-
rencias se deben al estado de porosi-
sidad del suelo, y Deherain en sus 
experiencias demuestra que es mayor 
la evaporación en una tierra apelma-
zada que en una laborada, por eso el ro-
dillo en muchos casos se emplea como 
medio de provocar el ascenso de la 
humedad del sub-suelo al suelo, por-
que aprieta entre sí los gránulos terrees 
y la capilaridad se establece. Con un 
fin contrario, las escardas rompen la 
capilaridad del suelo, y al par que 
limpian de malas yerbas el terreno, lo 
obliga á conservar sus reservas de hu-
medad, rompiendo su capa superior: 
la escarda limpia, mulle, retiene la 
humedad, y establece un cambio cons-
tante, entre la atmósfera extra-terrestre 
y la intra-terrestre. 
Las lluvias contribuyen á apelmazar 
los suelos, obligando esto á ejecutar en 
él nuevas labores. 
En una labor debemos apreciar no 
solo su profundidad; sino el cubo de 
tierra volteado con el arado; el largo 
del mismo; la inclinación; la direc-
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Desde luego estos números varían 
on las condiciones de vegetación, pue$ 
co urre que cuando un elemento uutri-
Practica todas las operaciones dé la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésioog 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tqmas. 
Dentaduras de P U E N T E en sus di ver* 
sas forins\s, y que tanta comodidad ofre* 
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todos los dias de 8 á 5. 





E P I L E P S I A ón 
V I N O 
DE F O S F O G L I C E R A T O 
D E C A L D E C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 
un reconstituyente de primer orden, indicado en la Fosfaturia la Clo-
rosis la Anemia, las Convalecencias, y de modo general, en todos los casos 
jmjos que la nutrición está comprometida. Se prepara también en forma de 
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PARÍS : 8, rae Vlo'mno, y en todos las Farmacias, 
accidentes 
erviosos, 
se cura radicalmente, cenias 
P a s t i l l a s antiepi lépticas de 
OCHOA aún en los casos en que fra-
casa la medicación pollbromurada, do 
20 y 30 años de padedmieMte. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
caja que al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA reeistrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JULIAN," de 
L ARRAZA BAL linos. Ricla99. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
FOTOGRAFOS. SAN R A F A E L . 32 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n por U N P E S O . 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D Í C O D E N I H O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
ee onron tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación produce ex elentaa 
resul-ados en el tratamiento de t das 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil u, mareos, vóm.ios 
de laa embarazadas, diarreas, estreoi-
miontos, neurastenia gietrioa, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruioarbo, el en-
fertnoripidsmente se pote mejor, di-
gl^e bien, asimila mAa el alimeatoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la ráoeiaa. 
Loca años de 6xito orooiente. 
6f vende ea todas las boticas de la Isla 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SB CURA T0MA.\Ü0 LAS 
I I 
de l íosque 
las que ejercen una acción especialfsi-
slma sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos & un estado de eatreBimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 ota. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
RiSTPiOS HWSBNTANTBS ESMSIÍOS 
parí los Anuncios Franceses son los 
18, rus de la Grange-Bateliére, PARIS X< 
i 
la | 
- v T E J n x > A . - J O E : n o s 
O L L A R E S R O Y E R 
E J l e o t r o - m . a , Q - n é t i c o s 
C o n t r a l a s C O N V U L S I O N E S y p a r a 
facilitar la i D E N T I C I O N D E L O S N I Ñ O S 
Desconflarso de las Falsificaciones 
S « 5 > . i - u e S a i n t - M a r t i u , P A R I S 
Y EN TODAS PAQMACIAS Y DROGUERIAS-
Tesoro de las Madrei1' 
Providencia de los Niños 
A G U A S A L L É S 
El AGUA SALLES progresloa devuelvo al cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color prirailivo ; rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS instantánea, proparada especialmento para los 
matices Moreno y Negro, es empicada con mucho éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, tfiorenos ó negros. — 
Bastan una ó dos aplicaciones sin lavado ni preparación. 
Bl AGUA SALLÉS os absolutamente inofonsivay su eficacia pronta y 
duradera la hace preferir á todas las Tinturas y nuevas preparaciones. 
PARIS - B . S A - I J I J Í C S , Perfnmlsla Químico, 73, rae Turblgo. 
It U HABANA: V" de JOigiSAKRi é HIJO; - D°' UlDQd JOUBSON j en todulu ful"' j Piloquiriu. i 
c957 26-23 My 
C H L O R O S I S 
CColorea p ú n a o s ) 
L E U C O R R E A 
(F lo reo b l a n c a » ) M i E M í A 
L I C O R D E L A P R A D E 
con A l h u m i n a t o d e H i e r r o 
APROBADA POH LO» MÉDICO» ot «.o» HOSPITAL»» ^ M E D A L L A S D E O B O ) 
Es el mejor ele lodos los Ferruginosos para la eoraclón de todas 
enfermedades provinlenies de la I*obre*a de l a Sangre. 
F A . R I 3 , COLLIN y C", 49, Rué de Maubeuge, y en las farmacias 
las 
o 824 1 My 
R O T O S O S 
I eeguida la S i quereim evitar que esas crisis so repitan tomad do una manera < 
P I K R A Z I N E • 
JnofoDaiva. Ocho Teces xnaa activa que la LAhina . 
K l mayor dimolvenie conocido del Acido úrico. 
M l DY. I IS.raub* St-HonoréíARIsTi/i Iti dimts F»mtcl»iy Drotuirín. 
D Í A H I O D E L A M A M I N A — E d i ú i ó a ds l a m a ñ a n a . — M a y o 2 5 d e 1 9 0 5 . 
tivo existo on almhdancrin en el terre-
no, se suele eucoutiar también en eau-
tidad mayor en el vegetal, y así terre-
raos muy ricos en ázoe, ofrocen\n 
cosechas más azoadas y de un poder 
nuíritivo mayor. 
Kl tiibaco por ejemplo que en terre-
nos buenos recojo el 5.0 p. 5 en tie-
rras pobres acusa á veces 0.25 p. § 
Bli los granos de los cereah'S como 
8t vé en el maiz quiei; domina es eJ ni-
trógeno ó aioe, siendo la dosis de cal, 
pequeña y por el contrario en la papa 
como en los tubérculos y loguminosas 
en general, quien domina es la potasa, 
siendo la cal poco apreciable. 
Eu la paja del maiz como en todas 
las pajas de cereales predomina la po 
tasa, y nuestro tabaco y nuestra caña 
son exigentes eu potasa y cal; y más 
exigente es la caña en ázoe que eu áci-
do toalórico. Eu las maderas el prin-
cipio más importante es el ázoe y eu 
las hojas el ázoe y la cal. 
Con los números anteriores se puede 
apreciar con mucha exactitud la canti-
dad de materias nutritivas que las di-
versas plantas indicadas extraen del 
suelo, basta conocer el rendimiento por 
hectárea de cada cosecha, ó por caba-
llería, haciendo de los diversos pesos 
obtenidos el promedio general. 
E l tabaco por ejemplo, suponiendo 
un peso de cosecha de 1,500 kilos, nos 
acusarán un consumo en la porción 
de tierra que nos rinda los 1,500 kilo-
gramos: 
Azoe 75 kgrs. 
Acido fosfórico 6-70 ,, 
Potasa 27 
Cal 112 
Nosotros podemos considerar un te-
rreno según los resultados analíticos 
nguieutes: 
Muy rico, ázoe, 2 por 1,000. 
Mediano, id, 1 por 1,000. 
Pobre, id., 0.5 á 0.1 por 1,000. 
Muy rico, acido fosfórico, 2 por 1,000. 
Mediano, id., id., 0.5 á 1 por 1,000. 
Pobre, Id., id., 0.5 á 0.1 por 1,000. 
Muy rico, potasa, 2 por 1,000. 
Mediano, id., 1 por 1,000. 
Pobre, id., 0.5 por 1,000. 
(Continuará ) . 
m m — ' 
Y a sabe la Habana toda á qué nne-
vo establecimiento se refería el anun-
sio enigmático que durante varios me-
ses ha venido publicando el D I A B I O 
D E L A . M A R I N A , en el que sólo se con-
signaba que habría de ser interesante 
para las damas lo que en fecha no le-
jana sería en ese espacio de nuestra 
tribuna libre anunciado. 
FA establecimiento que de manera 
tan original comenzó á anunciarse al-
gunos meses antes de ser abierto, no 
es otro qne el que acaban de instalar, 
en parte del local ocupado por E l 
Trinnón los señores Ramentol y C^, 6 
lo que es lo mismo, nuestros amigos 
don Gabriel Ramentol, don José Sal-
vet y Mme. Senéu. 
Para decir lo que es ese nuevo esta-
blecimieuto, nada mejor que trasladar 
nquí lo que aparece en la Crónica del 
último número de E l Fígaro, suscrita 
por nuestro querido compañero E n r i -
que Fontanils, cuya autoridad en esta 
materia y en todas las que general 
mente constituyen el tema de sus leí-
das Crónicas, es por todos reconocida. 
Dice así la Crónica de E l l'igaro: 
' 'La fecha patriótica del 20 de Ma-
jo será inolvidable para las ' damas 
elegantes. 
En dicho día ha quedado abierto al 
público la espléndida casa de modas 
de Ramentol eu el boulevard Obispo. 
Conocidos son del público el crédito 
y popularidad de que disfruta Ramen-
tol. Su sombrerería E l Trianon ha si-
do el rendez vous de la Habana mascu-
lina; y en lo adelante su casa será la 
preferida por las señoras para buscar 
allí también sus sombreros. 
E l gerente de la nueva sociedad; 
nuestro amigo Gabriel Ramentol, que 
además de una gran fortuna ha logra-
do hacerse de un nombre como comer-
fiante inteligente y emprendedor, aca-
ba de regresar de Europa, después de 
haber visitado las principales casas de 
París, Viena, Berlín y Londres, de-
jando en todas expertos corresponsa-
les encargados de enviarle, á la entra-
da de cada estación, los sombreros mo-
delos más elegantes, sin fijarse eu pre-
cios. 
Será, pues, la nueva casa de Ramen-
tol y C* de la que también es socio 
don José Salvet, una sucursal en Cu-
ba de la Maiaon de Mme. Viral, de la 
me de la Paix, y de otras que han al-
canzado renombre universal por la ca-
lidad y buen gusto de sus sombreros 
para señoras. 
A l frente del nuevo establecimiento, 
que está llamado á ser el predilecto de 
nuestras damas elegantes, se encuentra 
dame Senén, quien cuenta con el 
concurso de Mlle. Ivonne Jalbin, cou-
tralada en París por dos años para 
que dé muestras en la Habana del 
buen gusto que la hizo ser en Francia 
la oficiala do sombreros más solicitada 
por las grandes casas de la ruó de la 
Paix y del boulevard de los Italianos. 
Comienza, pues, la competencia, de 
la que siempre sale ganancioso el pú-
blico pagano. 
Gabriel Ramentol acabó con el mo-
•opolio de los sombreros de caballeros 
y tiene el decidido propósito de acabar 
con el de los sombreros de señoras. 
Recomendamos á las damas que an-
tes de adquirir los sombreros de vera-
no visiten El Trianon, Obispo 32, que 
abrió sus puertas el 20 de Mayo y que 
ha sido montado con verdadero lujo y 
en el que hay un gabinetito de prue-
bas que es una seducción." 
F R O M O X J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy jueves 25 de Mayo, á las ocho 
de la • en el Froutón Jai-Alai, 
partido á 25 tantos. 
f Blancos. 
•• ( Azules. 
Primera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
pruaer partido. 
1 
Segundo porlido á 30 lantfw. 
Blancos. 
Azules. 
Segunda qninida á seit lautos. 
Que SP ju-ará á \A terminación del 
segundo partido. , 
Él espectáculo será amenizado por 
la Banda déla n-Micficencia. 
DIA 25 D E MAYO DE 1905. 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hernioso. 
E l Circular está en las Siervas de Ma-
ría. 
Santos Gregorio V i l , Bonifacio I V , 
papas, confesores. Urbano, papa y nulr-
tir; santa María Magdalena de Paz/ás, 
virgen. 
De la paciencia de María, por San Al-
fonso María de Ligorio. Siendo este mun-
do lugar de mérito, con razón se llama 
valle de lágrimas; pues aquí, como ya lo 
dijo el Señor, todos estamos puesto» para 
pauecer y con la paciencia grangear á 
nuestras almas la vida eterna. Dios nos 
dió á la Virgen María por ejemplar de 
todas las virtudes, pero especialmente 
por dechado de paciencia. Entre varias 
retiexiones que á este propósito hace San 
Francisco de Hales, expresa que para este 
fin dió Jesucristo ft la Santísima Virgen 
en las bodas de Caná aquella respuesta 
con la cual mostraba tener en poco sus 
ruegos, cabalmente para darnos el ejem-
plo de la paciencia de su Madre. Mas ¿& 
qué cansarnos? Toda la vida de María 
fué un ejercicio continuo de paciencia. 
La bienaventurada Virgen siempre vivió 
eu tre penas. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias, las 
de costumbre. 
Corte de María. Día 25.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Belén en su 
iglesia. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
Fiesta mensual al Sto. Niño Jesús de Praga. 
E l Domingo 28, á las siete y media Comunióu 
general y a las ocho y media la Misa Solemne. 
Por la tarde á las tres, como de costumbre, el 
Ejercicio y la plática que dirá el limo, y Re-
verendís imo Sr. Obispo de Clenfuegos y acto 
continuo la procesión y consagrac ión de los 
niños. 7201 4-25 
E l día ; í3 do Mayo 
tendrá efecto la fiesta de Sta. Angela de Méri-
cl. Fundadora de las Ursulinas, á las 8>í de la 
mañana, estando el sermón á cargo de un pa-
dre de la Compañía.—Visitando la iglesia este 
dia se gana indulgencia plenaria. 
o 951 4-23 
R E N O V A D O R A . G O M E Z 
L a fama conquistada con tan precioso me-
dicamento, por millares de curas maramllosas 
en enfermos desahuciados que p a d e c í a n de 
ASMA ó A H O G O y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y afecciones del pe-
cho por rebeldes que sean; esta siendo objeto 
de codicia é imitaciones poco escrupulosas 
usurpando el nombre de G O M E Z , frascosyen-
volturas parecidos, e tc .—El Licdo. F . Marre-
ro como preparador de tan precioso remedio. 
A V I S A A L P U B L I C O 
que es faIsificado y deba rechazarse todo frasco 
que carezca del S E L L O D E G A R A N T I A re-
gistrado de la Droguería y Farmacia 
"SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal linos.—Riela 99, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A, GOMEZ, 
Con depós i to en las droguerías de 
S A K K A , JOHNSON y T A Q Ü E C H E L 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
Y F A R M A C I A S . 
13-9 C-83S 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 23 de Mago de 1905 
Muy señor mío: 
Como apoderado de los seíiores Do-
mingo y Francisco Pérez y Fernández, 
he cobrado hoy de la Compañía de Se-
guros Mutuos Contra Incendio " E l 
iris'', el importe de las pérdidas yave-
rías sufridas en la casa calzada del Mon-
te número 94, de la propiedad de mis 
expresados poderdantes, por conse-
cuencia del fuego ocurrido en la ferre-
tería y locería que la ocupaba, quedan-
do sumamente complacido de dicha 
Compañía por su conducta correcta en 
el arreglo y tramitación de este siuies-
tro. 
De usted atentamente, 
Manuel Fernández Reres. 
(De la firma Pérét Uno. y C?) 
8(0 Calzada del Monte núm. 325 
C. núm. 9t>2 1-25 
W r o G a l t o i e l a H a D a i 
Sección de Recreo y Adorno 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Junta Direc-
tiva para llevar á cabo el tradicional Baile de 
las flores, en el gran teatro de Payret en la no-
che del domingo '2? del corriente mas, se hace 
pQblico por este medio para conociuiisuto de 
los señores asociados. 
Para tener derecho á la entrada, será requi-
sito indispensable la presentac ión del recibo 
del mes en curso á la Comis ión de puertas 82 recuerda asimismo que se halla en vjo-or 
el art ículo 3i del Reglamento interior de esta 
Sección, por el cual quedan facultadas las Co-
miaianes para rechazar 6 hacer salir del local 
á la persona ó personan que estime convenien-
te, sin que para ello tenga que dar exp l i cac ión 
alguna. 1 
Se hace presente á los s eñores socios lo oue 
prescribe el inciso 3: del art. 106 del Reglamen-
to general de la Sociedad, s ó b r e l a responsa-
bilidad en que incurren al facilitar á persona 
extraña el recibo de la cuota social. 
L a Sección podrá reservarse el número de 
palcos que estnne conveniente, para las auto-
ridades y los señores de la prensa que concu-
rran a dicho baile. 
Las puertas del Teatro se abrirfin á las ocho 
y el baile dará principio 6 las nueve < 
No se dan invitaciones. 
8 " N - , 3 " ' MA5R0 25 ̂  m5-™ Secretarlo, A n -
idreac.rTtt;!ívai" 6 e r « " ' - ^ a r f f i 
c985 . 3t-2i 4m.24 
w m m \ m m m 
y e ^ V a ^ ^ a ^ í o 0 ^ 0 1 1 1 6 1 1 Para 61 , a™d0 
Perfume, preserve y vigorlec su piel can 
C o l o n i a - S a r r í i , 
No es Agua Colonia, pero su olor es saoe-
rior, y so precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
Exija la leg-ítima de Sarrá. 
TENIENTE BE y y COMPOSTELA. 
0 952 K & g y 
" a y w B i i i i i r 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 136. 
Poción antiblenorragica infal ible: Cura la Ble-
norragia, gororrea y toda clase do flujos con 
un solo frasco de este maravilloso c spsc iüco , 
su precio DO cts., plata irasco. 
Pildoras tónico (icnitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $l..rx) m e d i e i c i ó n para un mes. 
Pildoras tónico g e n ü a l e s n'.2 y Vino Regenera-
dor: Curan la espermutorrea y las pérdidas se-
minales, precio ;!;4.50 m e d i c a c i ó n para un mes. 
Pildoras ntit.i^ifiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio fS, medicac ión para un 
mes. 
Fino creosotado tónico rescontituyrnfe a l Giice-
rofosfato da cal. i 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
& cualquier punto de la Is la , ron solo dirigirse 
al Ldo P e ñ a Farmacéut i co , Aguila 136, Haba-
na. C 934 2(5-19 My 
E L M E J O R VINO D I G E S T I V O 
ES E L 
V I N O D E P A P A Y I N A 
de Gandul. 
cSO/í at 26-1 My 
R O N C R E O S O T A D O 
del 
I > o o t o i r X > " F 1 T • F ' X ^ r . 
P r e w l o por J. Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en genera' 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronauitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta en todas las Farmacias. 
6735 alt 13-9 My 
D O C T O R W . R . L A M B , 
O C U L I S T A , 
y Optico Americano, Especialista en 
los reconocimientos y refracción 
de los ojos, y el ajuste correcto 
de los lentes. 
P R A D O N U M . 4 6 
E n su bufete se encuentra un surtido com-
pleto de los instrumentos y aparatos más mo-
dernos para el más minucioso examen y re-
fracción de los ojos, de la manera mas perfec-
ta, y de conformidad con los mótodos mas 
aprovechados de hoy dia, como los que son 
emplados en los Hospitales Metropolitanos. 
A la vez ha.y un grande y completo surtido 
de todas clases de lentes, con diferentes esti-
los de montaduras, todo de la mejor calidad 
buen gusto para los de sus clientes que los ne-
cesiten, todo garantizado; además tiene lentes 
"Esfera Cilindrica", y también prismáticos , 
especialmente hechos para la corrección del 
Est igmatización y debilidad de los muslos 
oculares. 
Las facilidades ofrecidas por el Dtor. Lamb, 
en sus especialidades, son iguales ó mayores 
bajo toda clase de aspecto que las que se con-
sigan en el extranjero, y después de 18 años de 
experiencia profesional, y teniendo testimo-
niales y referencias muy altas, puede asegu-
rar á todos los que necesitan sus servicios, un 
trabajo profesional, esmerado y satisfactorio, 
lloras de Glicina: » á 12 A. M. 
„ „ „ 2 á 5 P. BI. 
C o n s u l t a s G r a t i s — P r a d o J I . 4 6 
7005 ^ 13-21 m y 
J U L I A N ÍSASI Y B U R G O S 
Profesor Veterinario 
de ia Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballo» y perros, 
San Lázaro S86. Teléfono A723. 
6514 26-l2my 
D r . J u s t o V e r d u g o 
U é t U i o C i r K j m t o fie l a F a c u l t a d d e 
Especialista en las enfermedades del e s t ó -
mago é intestino, s egán el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter <te París , 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
6157 26-11M 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n"!. 
Partos y eníermedatles de Señoras. 
De 12 a 2. S A L U D 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 234-Otl4 
C L I X I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
Dr. Joaquín Diago 
. Fundada en 1SS9. 
Consultas y operaciones de 12 4, Empedra-
do 19, Te l é fono 745. 
6517 26-12 My 
R . C A L I X T O Y A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garant ía en los trabajos y o p « -
raciones. alt C 955 13-19 my 
A L B E R T O M A R I L L 
Abobado y Notario 




Arturo Mareos Heaujardin 
Cirujano Dentista 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona nfim. 
20. altos entre Aguila y Qaliano. Consultas de 
7 4 6, losdias laborables y de 11 a 3, los fetivos. 
6967 8-20 
D R . J O S E A . T A 6 0 A D E L A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Galiano n ú m . 58. 
ooo í f e S b l í f j i 
I S Í D O E O C d O Y P R M P E . 
O O X > O -
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administras ión de 
ficas por una módica comis ión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
Doctor J u a n E . V a l d o s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médioo Cii-ujano. 
A G U I L A número 73, 
c 768 , 26-24 ab 
Dr. J o s é R . Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A fíOGA /)f>.S 
O E R A P I A N? E S Q U I N A á A G U I A R 
C o u s n r t a s : d e !> á 11, y d e 1 á 4 
0140 ' 26- 4My 
DOCTOR CLAUDIO FORTDN 
Cirujla, Paitos y Enfermedades de Señoras 
S A L U D N» 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
6611 26-14 M -
A N A L I S I S O R I E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VIÍÜJSOU 
( F U N D A D O E N 1S3ÍO 
Un análisis completo, microscópico y aulmi-
©o' DOS pesos. 
CoQjposUla 97, entre Muralla y Teniente Rey 
CM7 My 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V I A S U R I N A R I A S 
C O N S U L T A S D E 12 á 2 . - L U Z NU.M. 11. 
c 793 IMJ 
A N Á L I S I S D E O R I N A S . 
Laboratorio Bacteriológico de 1» "Crónica 
Médico Qnirürgica de la Habana". 
Fundada o n l.SS>7 
Se practican análisis de orina, espatos, sao-
gj?e, leche, vinos, etc. 
P K A U O NUItt. 105 
c 806 i My 
D r . L u t S í o n í a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 4 3. 
8ANJKJNACIO 14. C 7SS JLJWy 
DR. R O B E L i N 
piel,__SlfliiB.—Venéreo.—Males de la sangra. 
—Tratamiento rápido por Iwiültimos sistemaa. 
J E S U S M A R I A 91. Dií) 12 a i 
C 796 ^ My 
G A R L O S B E A R M A S 
A B O G A D O 
Domieilio: Maceo 1 0 , Teléíouo O.í J l . 
Mariauao. . 
Estudio: Cuba 70,Telefono 417, A. 
De 12 á 4. , ^ 
C797 1 M y _ 
Doctor fraiicisco Fernáiuloz Leflón 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas y operaciones de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche. Amargura 72, altos, 
5807 2b-2 m 
F r a n c i s c o G a r c í a G a i o l a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 
Te lé foro 338. Cuba25. Habana 
o 775 26-24 A 
DR. JUAN JESUS VALDES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Garantiza sus operaciones. Qaliano 10 J (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 022017 My 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZAREZ 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
6894 26-2 Mayo 
DR, F. JUSTINIANI CHACON 
Médico-Cirujauo-Oeulista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 942 26-15 My 
"I'RTGIISTAVO S, D Ü P L E S S i S 
C U I U J I A G K N E K A L . 
COBbultss diarias de á 3.—Teléfono 1132,— 
San N colás n. 3. C 799 1 My 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
C 920 
H A B A NA 55. 
16 My 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
Slf FBRUEDADBS del CRRBBBO y do los NKBVIOS 
Conanltas en Belascoaln 106}{ próx imo á ReU 
na, de 12 á a. C 908 9My 
Dr . Enr ique Perdomo. 
VIAS U R I N A R I A S 
E S T R E C H E Z D E L A ÜKETJIA 
JeefiBMaríaSa. De 12 4 3. 0 787 1 My 
DR. H. ALVAREZ ARTIS 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 
N A R I Z Y OIIJOS. 
Consultas de 1 a 8.—Animas n. 7.—Domici-
lio: Consulado 114. c802 I M y 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de I B C. de Beneficencia v Maternidad 
Espeoialíata en las enfermedades de los niños 
mfed'cas y qoirárgicas. Consultas da 11 i i . 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C?áü I M y 
D r . P a l a c i o 
Cirujla en general.—V;a8 Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 88.Tel áfono 1343. C 770 24 an 
A L B E R T O S. D E B O S T i M i l T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición d é l a Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 'Z: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7?». 
Domicilio: Jesíis María 57, Teléfono 566. 
14327 156mNvl5 
D r . R . C h o m a t 
Tratemianto espacial da Sífilis r Enferxasáa. 
¿lee venéreas, Cura«16n rápida. Consultas de 
Iké 3. Talófono 864. Egido núm. 2, altos. 
O 790 1 My 
A r t u r o M a ñ a s 7 Ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
A M A B G Ü B A 8a T E L E F O N O 314. 
O 791 1 My 
DR. ADOLFO G. DE BUSTAMÁNTE 
Ex-Interno del H ó p i t a l Internat ional de Pa-
rís .—Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de 11^ á 1 ^ — R A Y O 17. 
6591 20-13 M 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C S01 26-2 My 
J E S U S R O M E U 
Galiano 79. 
c924 
A B O G A D O . 
26-15 My 
D R . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Es tómago é Intestinos ss> 
clavvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido sato" 
macal, prooodimiento que emplea el profesor 
Heyem del Hospital oe San Antonio de París, 
y por el análisis de la orina, sangrre y micros-
copico. 
ÜonBQlt*\s de 1 & 3 de la tarde.—LamparUla 74 
altos.—Telfefouo 874. c 907 10 M 
E a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
B E H A T R A S L A D A D O A A M A R G U R A 32 
C 792 IMy 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
Catedrático de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O . —Consultas 
para afecciones del pu lmón y d é l o s bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno nómero 137. 
C 804 28-1 My 
T O M A S S A L Á Y A 
G A B R I E L P í C H A R D O 
Mercaderes ^ 4 . De S a 11 y de 1 a 6 
C - 8 J 0 7 My 
Dr. Gabriel Casuso. 
Cotedrálico oe Pato logía QuirCLriTica y Glna 
co!og5fi con su Clínica del Hospital Merotdaa 
C t íSULTAS D E 12 A 3. V I R T U D E S i7. 
C 9J1 16 My 
R A M I R O C A B R E R A 
A B O G A D O 
Galiano 70.—Habana.—Da M á I. 
o 7 /2 23 24 A 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Pefia Pobre 14, a" os, entre Habana y Aguiar 
Conanltas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c909 9 My 
V a l d é s 9 / / a r i é 
A B O G A D O 
S A N J Q X A C I O ¿ S , — D E 8 á I U 
0392 20-m 8 
J , V I L A L T A DE S A A V E D R A 
A R T I S T A E S C U L T O R , 
Obras de arte en mármol y bronce artíst ico. 
Especialidad en obras de Cementerio. 
R e c i b e ó r d e n e s •> » 
coso 
¿ f t a t b i n o S o n z á l e z , 
ABOGADO 
Asuntos judiciales y administrativos C U K A 
nfim. ;57.-De 1 á 5 . 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v d e l a i . 
41̂  HA15ANA 4 » 
C 8 : o _ U ^ y 
DENTISTA Y MKDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la oooa. 
B e r t u i z a i í 6 - Í e l r j o n u n . X 0 1 ' ¿ 
C 798 1 _My 
DR. FRANCISCO J. V E Í A S C O 
Enlermedades del üora íón , PulunoDes Nep-
Tloeaay de la Piel, (inolwo Venéreo y Sí fllli).— 
Consuuas de 12 62 v días festivos de 12 á L — 
T R O C A OBRO 14 .—te lé fono 450. C 786 'iM r̂ 
Dr. J o s é A. Fresno 
T E L E F O N O 447. 
Catedrático por opomción de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 i aJLamparUla 78. o 700 2624 ab 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N C I R U J I A D E N T A L 
Do la Facultad de New York 
Ex-jefe de la Clínica de operativa do la E s -
cuela D E N T A L de N E W Y O R K . 
Obispo 75, al tos . -Tcléri>7 "í 
C - 9 1 5 _ _ WtVly 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCDJLISTA 
Consultas en Prado 106.—Costado de Vi l la-
Hueva, g 778 _ 2*24 A 
i o i O L . C V T J X r t ^ X a , 
O C U L I S T A 
Consultas de 12 A 2. l'erticulares de 2 á 4. 
CifiJea de Enfermedades de los ojoi para 
pobres f l al mes la inscripción. Manrique Ti, 
entre San Rafael y San Jcsé. C 911 2ti lóMy 
Policarpo Luján 
A l í O O A D O 
TolS-AguiarS l , Banco Español , Principal. —T 
fono nfim. 125. 5340 jQ Ab 
1 ) R , E N R I Q U E P0RTU0KD0 
Especialidad en partos, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CO S U L T A S D E 12 a 2. S O L 52. 
6S83 26-
Dr. C . E . Finlav 
Especialista en enl'eriiie<iade<i do los 
ojos y d é IOM o í d o s . 
Oonenltaide 12 á 3. Tel6f. 1787. Reina nftm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 1 á 5. 
C 794 1 My 
HE 
«Id Dr. Emilio AJamilIá. 
Tratamiento por la Electricidad de las K n -
iermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo' Dianetes, 
Gota, Neuralgias, Es treñ imiento , H morroi-
des, Parálisis, Neurastenia, Enferme o-ac'es de 
Señoras. 
Destrucc ión de verrugas v vellos. 
Reconocimiento con loa Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días cscepto 
los festivos. 
Teléfono :í1^4. Teléfono particular 
lOOl. Campamento Columbia. 
O'Ueilly 43, esquina á Compostela. 
3455 J^15 
í)Kc ANGELI*. PIE OKA. 
MK1MCO OlUüJ \NO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é iutsMtinofl y oníermedadea 
de niñea. Consaltas de 1 á 3, en sa domicilio, 
lüqais idor 87. _ c 771 24 ab 
Doctor J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado A C O N S U L A D O 12S, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
6829 26-17 M 
D R . ALÍPIO C. P0RT0CARRSRO 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y sábados de 1 2. Gervasio 
n. 94, esquina á Neptuno. C60J 26-17 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a : 
Catedrático de Anatom A de la b'nivorJÍd,id 
de )a Habana. Director y Cirujana de la C i i -
de Salud " L a Benéfica de E l Centro G U l é g o " 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfon > 531. 
y_9a5 „:6'1:5 ¥ l _ 
D R . A N T O N I O C U E T O , 
E x Médico Interno del ílospit.al Mercedes. 
Enfermedades de señora y OTrnaria g^noral. 
Teléfono 1517. Reina 12(5. 
5977 26 -3M • 
A i i t o i i i o 1 . V a l v e r d e 
A h o f f a d o - N o t a r i o 
H A B A N A 66. ' T E L E F O N O 914 
6915 26-10M 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
I E S : a L " f c > £ V ] a . « . x i - X I O 
mmm t i 
Polvos dentríficos, e l íx ir , cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 6335 26-20A 
Dr . Manuel Bango 7 León 
M E D I C O C I R U J A N O 
De reKreso de su viaje á E«r.jpa y los Rita-
dos Unidos haab erto nuevameate su gabiae-
e de consulta cu t o a l l a del Prado 34^' da l 
é 4. c2454 15f) Db 9 
I n g l é s ensenado á hablar, leer y escribir en 
A4 meses, por una profesora ingleí>a (de L o n -
dres) que da clases á domieilio y en su morada 
Aprecios módicos, de idiomas, nidsica (piano, 
mandolina y el arpa mandolina) dibujo é ins-
trucción. Otra que ensena casi lo mismo «iosoa 
casa y comida ó un cuarto en cambio de lec-
ciones. Dejar las señas en Maloju 11. 700{) 4-25 
73 
P A R A S E Ñ O R I T A S . 
Aguila 65 entra Animas y Virtudes.—Direc-
t v a : M; Luisa de Sandoval de ür ihue la . 
Enseñanza elemental y superior. 
Se admiten pupilas é internas, medias pupi-
las, tercio pupilas é internas. 
Pídase el prospeeto 
7143 8-24 
¿ V J t p o a t o l 9 ? ¡ a r t í . 
Colegio de i ; y 2; Enseñanza do Comercio ó 
Idiomas.—Neptuno 114. Director Manuel Nq-
ñez.—Se admiten pupilos, medio pupilos v e i -
ternos • ^ * 
6859 ; lo- is 
Una sonora insrJesa (nu» ha sido di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas 
uno en ingles y otro en español v mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y ea su moi-aU* ü e f u g i o 4. 
6537 20-13 M 
a n e e s C o l e g i o j f r r 
O B I S P O 6 « , I IAl iANA 
D I R E C T O R A : 
" Í L e U e . $ e o n i e @ I i v i e p 
Offlcicr d' Academie. 
S U B D I R E C T O R A : 
I > i ' . J U Í t f u e l i n a t í a l o s U e t j e s 
Knsonan/a E l t ó n t a i y Superio 
Religión, L ranees, inglés, l á y x Z ' 
Tatjuiffraíta, Mnsica, Labores, etc p, ' 
^•naei.Mi para exámenes de MaoritraT 
Se admiten internas, medio ¡lUermT-
externas. 6417 15 .3 g 8 
A la» ramiifaM. 
Un maestro compete rite d(' i ' v ' j . 3 
y de Inglés y Taauítrraffa y eusen^"'a 
jeto. También pro r . r / ; " C0.n ̂  ob~ 
aspirante* de J & s t e r i o V ™ g ? f * * & lo3 
«I Inslitnfn p l - r - ,10' v I'ara el nigreso en 
ilituto. Recibe ordeños en Amargura 91. 
2Ü-mü 
c869 
P r o f . A l f r e d B o i s s i é 
A mnemonician, ImprovtJa tho memorv of 
forgellul, feeblc-nunded learners. Cuba St 139 
A9̂ 1 26-4 M * 
l»;ir;idar« !asosde í. y 3' ifóneiUnza 
en casa pamoa lár , se ofrece un p.of'esor co-n 
pétente que posee varios títulos acadéinlooaL 
rambien prepara maestros p ira los próxitnoa 
exámenes . Dirigirse por correo á J . O. ea 
Obispo SO, tienda d e r o p n E l Correo de p¿i-
riSj - g_ 20 Oc 
Miss Isabella M. Cox. 
Profesora de inglés de Londres icertiticada) 
X'-Henfos reconioiidacioiios, desea dar leccio* 
,i tnños ó adultos, encana 6 á domicilio 
raucia, Teniente Rey 15. ' Anticuo llotol F 
6644 15-14 
Estudio p r á c t i c o del Ing iés 
E l profesor J . M. J iménez do la ESCUHLA 
C E N T R A L D E LBNUUAH EXTRANJERAS, 
de Londres, tiene t>u Academia en Prado 101,' 
altos. Lecciones por el Método Natural.—Con-
V6nacron desde el primer dia. (iramática w 
otros libros suprimitlos. Knseñamos exclusiva-
mente á V I V A VOZ. Todo el ipie estudie por 
este método cons( g;iir.i hablar Inglés. -Loa 
que lo hagan por gramái i eas se aburrirán en 
seguida.- Información de 5 á 6 de l i tarde to-
dos los dias. _ 6522 13-12 
r * . d o Í X o i ' X ' o i ' a , 
Profesar mercantil, d i clases de todai las 
asignaturas de la enseñanza elemental y supe-
rior y iie teneduría de libros, aritmOtica mer-
cantil c idioma Inglés, .1 domicilio y en su aca-
demia. ÓBiaPO 88. 6010 26-4 M 
M r . CíriM-*», prolVvsor p r á c t i e o , noTt 
americano. Knseña á hablar y entender limléa 
según se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del ''Knglish Conversa-
tion", libro todo inglés , indispensable para los 
discípulos y profesores. Aguacate 9á. 
50:8 33-3 my. 
L A G R A G S D E D I É Ü 
C O L E G I O F R A N C E S 
Después de haber profesado durante cinco 
años on el renombrado Colegio Francés do la 
Hrta. Olivier, la 8rta. Margarita Uuilhamélon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan, también edu-
cada en F-ancia, abro un nuevo plantel de en* 
neñanza elemental y superior. Idiomas: fran-
céa, español é inglés, religión y labores. 
E n los frescos altos de Neptuno 101, se faci-
litan prospectos. 5757 2tí 30 A 
Mig'nel de Toro y H ó m o K . 
Nuevo Diccionario Encic lopédico ilustrado 
de la Lengua Castellana. Nueva Kdieión 1904. 
|1,50 plata. l i b r e r í a de Valdoparos, Muralla 
•M. 7087 4-24 
La Resnrrecclóii k Ricamliole 
por Ponzón du Terrail . 5 lomos un peso. í.aa 
Noches de la Muison Doré, un tomo 20 cts. O-
l)is1>o 86, librería. 7118 4-24 
Obras doOostavo Aimard. 
L a Fiebre de Oro, I^a Ley de Lynch, Corazón 
Leal , Tiradores indígenas , Los filibustoros. Los 
merodeadores de fronteras. Todos á peseta. O-
bispo 86, librería. 7119 4-24 
líOVEllS DE PAUL DElOCL 




A R T E S ¥ m m m . 
La hcrniosura en la mujer, 
Leoni Bueno, Masagista francesa, para la 
neurastenia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micilio. Industria 103". 6S57 13-lSm 
¡LA PALM1STA AMERICANA! 
Le dice A usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma do las manos. Consulte & esta 
señora y no le pesará. Concordia 9. 
CT21 26M-16 
L A I N B I A P A L M I S T A . 
• Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que h% sí-
do, lo que es y lo que puedo ser. Consultas da J 
mañana á 7 nochu Colón 26 
(ÍS50 l ^1^28m J^n^^ 
E S I I ^ e t s e t j o 
Zuineta d<'lrás del Oran Hotel 
(Antes eu la ¡Man/.ana <1<'(ionic/,) 
OF R E C E á los que visiten la nueva tienda y particularmente á los trabajadores, mucho 
P A N T A L O N barato, mucha camisa y un sin fin 
de M E D I A S de todas clases v colores, amén 
de general surtido de R O P A H E C H A y para 
mandar á hacer. 
Todo fref-co y todo barato porque procede 
del saldos y liquidaciones. - " ^ T ' O X X S » ^ ' 
V , á E L P A S A J E , Z U L U E T A NUM. 3J 
Detras del Oran Hotel.. 5783 alt 13t-30 13m-30 
P A R A - R A Y O S " 
E. Morena. Decano Electricista, construot'W 
é instalador de para-rayos sistema moderno » 
ediñcios, polvorines, torras, panteones y bu-
Snes .garantizando su instalaolón y matenaie* Reparaciones de los mismo?, siendo reootiooi-
dos y probados con el apaiato para mayor g*-
rantia. instalación do fímbros eléctrico.». Cua-
dros indicadores, tubos aciisticos, l íneas tolero-
nicas por toda la isla. Reparacionas da ti>M 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
_ 6441_ • 2üM_7__, 
Uanion [Ida. y I^ópcK, c o n s t r u y o y 
reedíñea fincas urbanas en estacapitad al cofír 
tado y a plazos. Ordenes Corrales U , de H a * 
y do 6 a 8. 6101 2(i-10M 
Se compra 1111 solar fen < ! \ »dado o c" 
la Víbora, cuyo precio no exceda de H00 á 70J 
pesos oro espabol, libre de gravamen ha de ser 
alto. Informes José García. Cienfuo-íos 6. 
7229 4-25__-
Se com[)raii unas casas sin interven-
c ión de corredores de 3 á 5.000$ en los barrios 
de Monserrate, Colón y San Leopoldo. *¿*5l 
directo ron el comprador. Perseverancia 3' t » 
S á 12 de la mañana . 7078 4-23 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo' 
graduar Ja vista, son tan senoillas que un 
puede saber los Lentes que necesita. 
Obisoo 54.-Tlf03O 




Perro de ca/ .a . - .s ,* s\iá : • 
na que se 1.! h.iya pr.- miv. .ido un p9tro 
güero, .color i)¡a;n-,) •. t»arinj - •• l \ 
en ambaa oreja.s, lo eiiti egue o do 
Aguiar 121, lleva collar con el ti • 
cadoy chapa nfun. 6. Adviitiendo qut-
6 tomar laa median (M9 « 1 ^ T o l ^ ' 
7117 r *"'á* 
vo/ 
D I A R I O I M S í á A M A K I M A — ^ M i f i i a a á e l a m a ñ a n a . — M a y o 2 5 d e 1 9 0 5 . 
G H A N F U N C I Ó N B E N É F I C A . — A bene-
ficio fie la Sociedad de A n x i l i o de Co-
merciantes 6 Industr ia les de la i s l a de 
Cuba oíVecerá el domingo la C o m p a ñ í a 
de Opereta que a c t ú a en nuestro gran 
teatro Nacional una ex t raord ina r i a ínn-
c ión . 
D a r á és ta comienzo con GeinJut, pre-
ciosa opereta inglesa entres actos, don-
de tanto se lucen las p r inc ipa les partes 
de la C o m p a ñ í a . 
Y d e s p u é s de Gcisha, y como fin de 
fiesta, la popu la r zarzuela del maestro 
Caballero M dúo de la Africana, can-
tando el papel de la A n t o n e l l i , prota-
gonista de la obra, la ap laudida t i p l e 
A n i t a Pe r r e t t i . 
Es el ú l t i m o domingo que trabaja en 
l a Habana tan s i m p á t i c a C o m p a ñ í a . 
F L O R K S D B C I I Í N O . — 
T o d a v í a , perjura, 
m i corazón se goza en la amargura 
de tus falsos amores, 
como una sepultura 
que, con restos de un muerto, cr ía flores. 
Ccrnipoumor. 
S O C I E D A D D E Í - V E D A D O . — A p r o v e -
chando la Sociedad del Vedado l a estan-
cia entre nosotros de la d i s t ingu ida p r i 
mera act r iz s e ñ o r a R i t a M o l a y el p r i -
m e r actor don Juan Carmona, ha orga-
nizado una interesante velada d r a m á t i -
ca, en obsequio de sus socios y con el 
concurso de ambos artistas. 
Se e í c e t n a r á en la noche del p r ó x i m o 
lunes, p o n i é n d o s e en escena el drama 
en tres actos y en prosa t i t u l ado ¡Jfcnal, 
o r i g i n a l del expresado actor. 
Cier ra el programa de la noche la re-
gocijada comedia que l leva por t í t u l o 
E c h a r la liare. 
Fiesta reglamentaria de mes. 
L A O P E R E T A . — S e transfiere para la 
semana p r ó x i m a La» señoritas Micha, 
por haber resuelto la empresa del Na-
cional repe t i r esta noehe FanJ'án la. Tn-
Upe ya que fueron muchas las p e r s o n ü s 
que se quedaron ayer s in conocer la 
obra por no encontrar localidades. 
L a protagonista de Fdnfán la Tnlipc 
es la s i m p á t i c a t ip l e A n i t a G a t t i u í . 
M a ñ a n a , gran novedad. 
Es el beneficio de la bella Fontana 
con Paf/liacci y Cavallcria Itusticana. 
Y el domingo, ú l t i m a mat ince de la 
temporada. 
P R O C E R V A N T E S . — 
Desusado movimiento 
reina, y es justo, en la Habana 
para enaltecer al P r í n c i p e 
de los Letras Castellanas. 
¡ H o n o r al que en D- Quijote 
ha dejado retratada 
íi ía humanidad entera 
en donosas pinceladas! 
Y cuando el t iempo transcurra, 
y otras justicias se hagan 
y otros mér i to s se premien 
no h a b r á de faltar ¡earamba! 
quien pida premios t a m b i é n 
para el Af/ua de Burlada , 
la reina, sin eompetencia, 
de las minerales aíruas. 
E x A L B I S U . — E e p í t e s e en la p r ime -
r a tanda de esta noche el s a í n e t e L a 
huena sombra, por Juan i ta R a m ó n , el 
nuevo b a r í t o n o Pedro V e r a y otros 
aplaudidos artistas de la C o m p a ñ í a . 
Las sevillanas de L a buena sombra las 
b a i l a r á n A m a l i a Ortega y Nena D á -
v ü a . 
Es la tanda de honor. 
Las dos inmediatas con que se com-
p le ta el programa es tán respectivaineii-
t c cubiertas con Los picaros celos y L a 
handa de trompetas. 
M a ñ a n a , gran velada en honor de 
Cervantes con ocas ión del centenario 
del Quijote, y el s á b a d o estreno de E l 
capitán JRobmtón, zarzuela en un acto. 
Para la función de m a ñ a n a es tá casi 
todo vendido. 
Lunetas y palcos, pr inc ipa lmente . 
E S H U R A R U E N A . — Desde G ü i r a de 
Melena recibimos la not ic ia de haber 
dado á luz un n iño , con toda fel ic idad, 
l a s e ñ o r a M a r í a Josefa M i r de V á r e l a . 
Tanto á és ta como á su esposo, don 
Pedro V á r e l a , enviamos nuestra car i -
fiosa enhorabuen-.i. 
Y para el t ierno vastago, mucha 
prosper idad . 
L A S T R E S C A N C I Ó N E S . — 
Mágica í ianta invis ible 
Remeefo á los ruisefiores; 
L a canción míls apacible 
L a modulan los pastores. 
El aura suti l murmura 
Y son H » notas suaves; 
É l c:\ntode mA» ternura 
Es el canto de las aves. 
Sé de mi Jardín la ro«a 
Y á m a m e , flor de las flores. 
Que es la canción m á s hermosa 
L a canción de los amores. 
A/donio Siltén, 
I T A L I A V i T A L U M . - L a renombrada 
act r iz i ta l iana se encontraba á p r ine i -
pios de este mes en Vigo , donde ae pro-
p o n í a ofrecer cuatro funciones de abono 
y dos extraordinarias , para la8 que te-
n í a vendidas todas las localidades ' 
D e s p u é s pensaba di r ig i rse la 'g ran 
ac t r iz á Por tugal , para dar doce fun-
ciones en Lisboa y diez en Oporto 
J l n f ^ 0 reCÍbÍÓ ,a e l s i -
S ^ n ^ ^ Ü l lel b í n e n t e drama-
tu rgo D. J o s é Echegann -
' ' I t a l i a V i t a l i a n i . - f e i i 
J ich .—-VJVQ. 
Saludo afectuosamente i lus t re art is-
ta. Lxpreso g ra t i tud . Le autorizo gus-
toso r e p r e s e n t a c i ó n Moncha qae limpia 
en italinuo.—Echegaray." 
L A T R A J E D I A D E P I E R R O T . — 
Luce Colombina belki 
su garbo, y con él fascina, 
porque toma Colombina 
chocolate de L a Estrella. 
Y cuando Pierrot se abate 
y matar quiere al Delfín, 
es porque n i él n i A r l e q u í n 
toman rae chocoljite. 
l lesumen de esa querella: 
que es un remedio eficaz 
para v i v i r siempre en paz 
el ehocolate L a Estrella, 
Y en la teatral comedia 
un buen chocolate en brete, 
convert ir puede en s a í n e t e 
lo que empezaba en trajedia. 
B A I L E D E L A S F L O R E S . — L a socie-
dad de i n s t r u c c i ó n y recreo, Centro de 
Artesanos de J e s ú s del Monte , estable-
c i d a en L u y a r ó 4 3 , o f recerá en la no-
che del p r ó x i m o s á b a d o el baile de las 
llores. 
Agradecemos si su entusiasta presi-
dente, dou Genaro Acevedo. la atenta 
i n v i t a c i ó n cuu que nos í a v o i e c c . 
-Teatro Tamber-
L A N O T A F I N A L . — 
A n t e el T r i b u n a l . 
E l presidente a l acusado: 
— ¿ 8 u oficio de ustedt 
—Carnicero. 
¿ P o r q n é ha apaleado usted a su 
muje r l 
—Para ablandarla, como hago con la 
(arne que vendo. 
El mejor ilc»ayuno, «sí pam los luilos duranfe la 
dtffiJdM .1 KACAflorr drlos AUAHK.S DKI.-
ANOKKNlER. , 
De venía en IM Fannanivs y Droaruems. 
L'na jovt-n peninsular desea colocar-
se de maóejaaóra ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y «abe curnp.ir con su de-
XÍZT. Tiene quien la recomieiide. Informes Glo-
ria 73! 7225 4-25 
PÍauchudo'ras y planchadores (me 
quierán salir al campo, necesito 2 plnnchado-
raa de driie» y un plaíichador de camisas. í*a-
ra informes, dirijirse Estreila 6>̂ . 
7196 8-25 
P o r t e r o . - S e ofrece para dey íempeñar 
una portería 6 carjío aná.ogo, persona formal 
que na desempeñado puentoa de responsabili-
dad y tiene qr.ien lo recomiende. Principe ac-
cesoria del número 2-1 A., de Vigía. 
G 4-25 
C n joven dulcero, que acaba de lle-
gar de la penin¿ula, desea encontrar coloca-
ción de su OÜJÍO. NO tie e pretensiones. Tiene 
quien lo recomiende. Cafó Kl Boulcvar, Aguiar 
esquina A Empedrado. 4-̂ 5 
Se Holicita una s e ñ o r a í ina de media-
na edad, para coser y atender á I O S cuidados 
de una sonora; ha de traer informes, se le dará 
habitación y un corto sueldo de 10 á 3, San Ra-
fael 14 entresuelos, hay criados. 
7237 4-16 
J o a q u i u F e r n á n d e z Kodr iguez . D e -
sea saber el paradero de su hermano Manuel 
Femándüz Rodríguez, que se ausento de la 
Provincia de Puerto Principo el 97. Darán ra-
zón Obrapia 25 el portero. 
'242 4-25 
Ú a a joven peninsular desea colocarse 
de eccinera o para serv.r á una corta familia. 
Sabe cumplir con su deber y tiene quien la 
recomiende. Informan Animas 58. 
72i8 4-25 
Se sol ic i ta u n a lavandera que se haga 
cargo de lavar en su casa la ropa de una fami-
lia. Debe presentar ,alguna garantía para en-
tregarle la ropa, Habana 45, bajos. 
7260 i 4-25 
l ina "criandera peninsular de tres 
meaes dé parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Perseverancia 64 
7024 4-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de cruda de mano ó manejadora, preíiriendo 
esto último; es cariñosa con IOB niños y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene quien res-
ponda por ella. Informes Sitios 55, entre San 
Nicolás y Manrique. 7398 4-25 
5 11 ¡i J í > ve n pe n i n s ula r desca colocarse 
fie criada de mano. Sabe muy bien su obliga-
oión. Tiene quienla garantice. Informes Co 
rrales 50. 7179 4-25 
U n a buena cocinera peninsular d e -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Sol 112, bo-
dega^ 7210 4-25 
Desea colocarse un l iceuciado 
de la clase de sargento de la Guardia Civil con 
referencias, bien de portero ó sereno particu-
lar. Informan Monte n. 11. 7217 4-25 
E n Kscobar u. 6 4 
se solicita un criada para todo el servicio de 
la casa. 7169 4-li5 
SE S O L I C I T A 
una criada de manos peninsular en Amistad 
n. 61, A. 7214 4-25 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes n. 42, altos. 
7216 8-25 
Dos j ó v e n e s peninsulares desdan co-
locarse de manejadoras ó criadas de mano, 
bon cariñosas con los niños y s.ihen cumplir 
con su deber. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Morro 24. No tienen inconve-
niente^cnualu^de la ciudad. 7219 4-25 
Modista aereditada.-Necesito dos o í i -
cialas; si no saben adornar con perfección las 
chaquetas no se presenten; jornal un peso dia-
rio y buen trato^ También admite dos apren-
aizas adelantadas. Keptuno 11G, entre Lealtad 
y Perseverancia. 7230 4-25 
Desea coloca carse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niñea y pretende casa de morali-
dad. Informan Horno n. 7. tren de coches, en-
tre Príncipe y Vapor. 7218 4-25 
P L A N C H A D O K A 
S9 necesita en Neptuno 51, entre Amistaly 
Agusla, TREN D E LAVADv.'. 
TJ¿\ 4-25 
ü n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de manos en casa de buena fami-
lia; tiene personas que|¡respondan por BU con-
ducta. P»?ra informes ir'áeloría 31 a todas ho-
rag; 72!1 4-25 
Concord ia n . t 8 1 
Desea colecarEc una criandera á leche entera 
lo mismo en la Rabana que en el campo, con 
buena y abundante leche. 7204 4-25 
P a r a el servicio d o m é s t i c o se desea, 
un peninsular formal, de 1G á 18 afioa; ha de 
tener buen carácter, ser muy limpio y ordena-
do. Se piden referencias. San Lázaro 122. 
7i:06 4-25 
Se solicita una cocinera 
que sepa cocinar bien, sino que no se presente 
bueldo dos centenos. Informan Habana 153, 
7177 4-25 
SK S O L I C I T A 
una buena cocinera en la calle 15 esquina á L 
Vedado. 7232 4-25 
Ü n a c r iandera peninsular con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche en-
tera. Tiene recomendaciones de las casas don-
de ha estado criando. Informan en el despa-
cho de anunoloa de esteJJiario. 7243 4-25 
P a r a ayudante de o f í c ína se sol ic i ta 
una señorita. Ha de saber escribir en máqui-
na y tener buena Jetra. Si sabe algo de inglés 
será preferida. Dirigirse por esJrito en letra 
proqia á T. H. Apartado 22. 7193 4-25 
Se desea s a b e r e l domfeilio 
del Sr. Santos Bastón Otero, natural de Coru-
ña, de o Ocio carpintero, que hace dos meses 
salió de bantiago de Cuba para Guano (Maya-
rí, ó Bahía de Ñipe.) E l que pueda dar noti-
cias de dicho individuo dirljafie á Juan Al-
varez López, Morro 3, B, altos. Habana. 
Q 4-25 
D e s e a colocarse u n cocinero de color 
casa particular y no tiene inconveniente ir al 
campo, en la misma informan, San Lázaro 135, 
puesto de frutas. 7212 4-25 
Desea optocar^e un ü u o n 
cocinero peninsular de toda conñanza y for-
malidad, en casa particular ó establecimiento. 




Se desea colocar nn niatriniouio 
peninsular sin hijos, ambos jóvenes y de bue-
na conducta, lo que pueden acreditar, ella de 
manejadora ó de criada y él de criado ó de re-
partidor_de tren de lavado, sereno 6 portero 
son cariñosos con los niños y dan informes dé 
las casas de donde han estado. Informan In-
quisidor 46, entresuelos. 
7236 8-25 
D e s e a n colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano y un joven que sabe leer 
y escribir, en cualquier cosa que quieran ocu-
parlo, son cumpliaores en su deber y tienen 
quien responda por ellos. Informan Galiano 
93, altos, azotea. 7240 4-25 
Se desea eolocar una p e n i n s u í a r de 
de criada mano, tiene buenas recoraMidacio-
nes y sabe bien su obligación. Informan \po-
daca 17. 7239 . 4-25 
SE S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para los queha-
ceres de la casa, se desea que entienda algo de 
costura. Campanario 26. 
7227 __4-25 
I n joven tuqníjrrafo. i n c c a n o j í r a f o T v 
con bastante conocimiento del Inglís ofrece 
sus servicios. Pueden dejar aviso en Muralla 
88 esq. á Cristo, E l Carretel. a 
7195 8-25 
D o s peninsulares desean colocarse, 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento, y la otra de criada de mano ó mane-
jadora. Saben cumplir con su obligación y tie-
nen.quien responda por ellas. Informan Vir-
tudes 173. 7228 4-25 
Se desea colocar 
una joven peninsular de criada de manos 6 
manejadora. Gaiíano 124. 
7197 4-25 
V o c a l c i o » . 
Se so'icita cocinera y criada de manos. Suel 
do doa centenes. Calle 16 uóm. 11. 
720:) 
Se sol ic i ta en B l a n c o 5 8 . altos, u n a 
cimda.de mediana edad para el s^vicfadB.up 
matrimonie sin hijos, que entienda algo do co-
cina y duerma en el acornado, fau^do lü pe 
soa. 7181 1^5 
O'KEILLY 57. 
4-,.'5 Sueldo 12 peso3 plata. 72 5. 
KÜ casa de m q y c o r t a í n m i l i a se s o l i -
cita una mujer que sepa ^ cocina y ayude íi 
los qnchacero?; tiene que ser aseada y traer 
referencia. Hau Lázaro n. 274. 
7158 1̂ 5 -
Cr iadas de mano 
prácticas y con garantía de su honradez, tan 
solo lassifve La Central Modelo, enbol 1 e-
lóíbno 312S. Facilito trabajadores para el cam-
po y tramito salida; de Tnscorma. 
70C3 ~ 
No se venden. Los pedidos con 
que honran mi casa las personas scu^atas, tan 
solo se reparten entre los igualados de a ^en-
tral Modelo, sépanlo así los detractores j 
chancleteras que esta casa no admite como 
igualados, en Sol 7, Telófono 8? 2a. 
7022 
O í ^ r a r i o s y aprendices ¿ ^ ' « " f t * ™ * 
de platería, se solicitan ^ E / ^ 6 ' 1 0 *le ̂ J f 
lia; L-ompostcla 45. lloras de 10 á 11 a. m. y de 
.) á 6 p. m. Sin buenas referencias no se presen-
ten. 7163 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a 
en el pais, con buena y abundante leche, desea 
colocare á lecha entera.- Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Animas 58. 
7157 
Se so l i c i t a u n a coc ine r a p e n i n s u l a r 
sueldo fl2, se exijen referencias. También se 
solicitan aprendizas para hacer gorras. U Kei-
lly nüm 80. 6932 
U n a real cocinera y repos tera pen in-
sular desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe cumplir con su obligación 
v tiene ouien la recomiende. Informes Econo-
mía 35. * 7093 4-2A 
SE SOLICITA ÜNA COCINERA 
para corta familia. Cristo 28, bajos 
7174 4-24 
Desea colocarse u n a coc inera p e n i n -
sular. Sabe cocinar á la criolla y española y 
tiene referencias. En la misma una criada de 
mano que sabo cumplir con su obligación. In-
forman Aguacate esq. á Muralla en la vidriera 
delcr.fé. 7175 ^ 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
se de criada de mauo ó camarera. Es prac-
tica en el oticio. Tiene buenas recomendacio-
nes y menos de 3 luises no se coloca. No tiene 
inconveniente en ir al campo. Informo! Con-
s ulado 13. 7061 ^ 
Desea colocarse una.joven peninsular 
de manejadora ó costurera; sabe coser A mano 
y maquina. Tiene buena recomendación. In-
formes Amistad 16. 7038 4-24 
Üñ Neptuno l í > 3 . - S e sol icita una pro-
fesora de inglés 6 francés para niñoi en casa 
de tamilia de una población del interior. 
6961 8-24 
U n a Joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir c • n su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Monte 145. 7097 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
d3 manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informarán Co-
rrales 73. 7142 4 24 
U n i n a t r i m o n i o ael i m a t a d o en a l pais 
ae mediana edad, desea colocarse, junto 6 se-
parado, él para portero ó jardinero, y ella pa-
ra criada ó cocinera. No le importa salir do la 
ciudad. Informan Teniente-liey 51. 
(¡152 4-24 
Se solic i t a en O b r a p i a 47 , u n a c o c i -
uera para un matrimonio; sueldo |10 plata. 
E n la misma se solicitu una muchacha para 
la limpieza de la casa y manejar un niño. Suel-
do un centén y ropa limpia.' 
7156 • 4-24 
Manejadora de 12 á 15 a ñ o s . - Se sol i -
cita para un niño, que sepa su obligación y se-
pa entretenerlo, si no que no se presente. Suel-
do 8 pesos y ropa limpia. O'ííeilly 44. 
7092 4-24 
U n a buena cocinera peninsular «le-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, sabe el oficio con perfección y tiene 
buenas recomendaciones, informes Industria 
109. 7090 4-24 
Desea colocarse una c r i a n d e r a p e n i n -
sular íl leche entera, de tres meses de parida: 
tiene abundante leche y quien responda por 
ella. Informan Jovellar n. 4 y Prado 50. 
7115 4-24 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó portero. Es trabajador y 
sabe cumplir con su obligación. Tiene quien 
responda por él. Informan Vives 174. 
7113 4-24 
Desea colocarse una 8 ra . p e n i n s u l a r 
de manejadora de niños ó para acompañar se-
ñoras 6 Sritas. Sabe vestir, limpiar habitacio-
nes ó para otra cosa análoga. No hace manda-
dos, desea familia de moralidad: no siendo as 
no se molesten. Tiene muy buenas referencias 
de su honradez. Informa su esposo, Galiano 
64, Telé£ 1435. 7094 4-24 
Santos V a l l e , B a r b e r o s . - - S e s o l i c i t a 
un oficial que sepa su obligación y que traiga 
máquina, si no es con estas requisitos que no 
se presente, Infanta 82^ al l*"10 de Ia * ábrica 
de la Estrella. 
U n a ¡oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe coser un poco A mano 
y á máquina y es cumplidora en su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Morro 5, A. 
7116 4-24 
U n a s e ñ o r a peninsular de. m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera en casa de 
eomeicio ó particular, prefiriendo lo primero. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Neptuno 83, calé. 
7095 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio 
de una corta familia y que entienda algo de 
cocina, que traiga referencias. S. Lázaro 112. 
7098 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informes Car-
men 6. 7101 4-24 
C r i a d o de manos 
honrado y trabajador, desea colocarse, con 
buenas referencias. También va al campo. In -
forman en Tenienta Rey y Aguacate, bodega. 
7099 4-24 
C O C I N E R A 
E n Campanario n. 11 Be necesita una cocine-
ra para dos personas y que duerma en la colo-
cación. 7132 4-24 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Paseo n- 21, Vedado, una criada 
de manos que tenga buenas referencias. Se 
dan diez pesos y ropa limpia. 
7129 4-24 
Se neces i tan ag-entcs generales p a r a 
la Aenta por mayor y menor do nuestras mer-
caderías; también nombrar subagentes. Pága-
se buen sueldo ó comisión. Dirigirse incluyen-
do 3 centavos en sellos á Can Dex. Manufactu-
nng Co. S. Louis Mo. U. S. A. 
2-24 
U n a s i á t i c o g-eneral cocinero 
desea colocarse en casa particular ó ebUbleci-
mlento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien lo garantice. Informan Progreso 34. al-
tos. 7109 4 .24 
L a tfnica Ag -cncla acred i tada de l a 
Habana, os la lí de Agniar, de J . Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantía? y honradez, O-lleillv 
38, Teléfono 450. 7155 13-24 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
do criada de mano. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Informan 
Sitios 9. 7185 4.24 
Se solicitan aprendizas ade lantadas 
y buenas costureras en ropa blanca y de niños 
en la inteligencia que si no cosen bien y curio-
so es inútil se presenten. En Obispo 96, casa 
de Alfonso París, informan. 7166 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criadita ^ue gane un corto sueldo para 
manear un niño de meses; se le da ropa lim-
pia. Animas 153. 7172 4-21 
C O L O C A C I O N E S 
Facilitamos criadas, cocineras, manejado-
ras y toda clase de sirvientes. Se traniioi fe 
s dida de Triscornia. Oficios 70, Teléfono 3069. 
ifouso y Cp. 7160 b-24 
U n a .joven peninsular desea colocarse 
de oi i.uii; de maiio* ó manejadora, es cariñosa 
con .os niño y ;:;ibe cumplir con su obligación, 
liene quien lu recomiende, formaran Vives 
170, entrecáelos. 7160 4-2; 
Solicito un sereno que tengra reco-
mendaciones, prefiriendo haya bido'milít.r v 
tenga sai Ucencia y hoja de servicio, en Galia-
38, de 2 a 4, ol portero. 7U4 4-24 
Cr iado de m a n ó s e coloca, 
sabe sn obligación y tiene recomendación de 
donde ha rervido. Impondrán calle 5í 00, Telé-
lono Onó.^ 7133 4.21 
Se solicita u n a coc inera pen insu lar 
que sepa guisar bien. Si no es así que no se 
presente, Neptuno 4. altos, 
7100 4.24 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano, se prefiere do color, suel-
do dos centenes y ropa limpia. Calle 11 n. 33, 
Vedado. 7074 4-23 
Se solicita u n a manejadora de color 
que tenga muy buen carácter y mucha pacien-
cia y sin compromiso alguno, si no reúno es-
tas condiciones que no se presente. Sueldo. 12 
pesos plata y ropa limpia. Vedado calle 11 kú-
mero 33, entre 6 y 8. 7073 4-23 
Detffnb Casas desea saber el p a r a d e -
ro de su hermano Camilo Casas, natural de 
Bouza, iVuuicipiode Cástrelo de Miño, pro-
I yincia de Orense, que hace 14 años vino áesta 
Isla de soldado. Diríjanse á Cuba, Maestran-
za de A rtilleria. 707;» 4.23 
Oesea co lo ra r se u n a c r i a d a d e m a n o , 
qne enr.icnde do costura á mano y & máquina, 
no friega piso y en la misma una cocinera que 
sabe cumplir con su obligación y no duda dor-
mir en el acomodo, son peninsulares, infor-
man Agoila 116. 7107 4-24 
U n a s e ñ o r a v i u d a desea colocarse 
uara acomp.iüar á otra señora, señorita ó n¡-
nosycospv. Puede dar buenas referencias. In-
forman Chacón 18, de 12 en adelante. 
712(5 4-24 
L n a j o v c u peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Sabe co-
ser á njano y á máquina y es cumplidora en su 
deber, rienc quien la recomiende. Espada 2:>, 
esq-jffieptuno. 7158 4-24 
C r i a n d e r a . - U n a j o v e n gralletra desea 
colocarle, do cuatro meses de parida, tiene 
buena y abundante leche; tienen quien res-
ponda por ella: sabe desempeñar su cometido. 
Inforníán Calzada de Vives n. 155, herrería. 
7033 4-23 
S E S O L I C I T A 
un cri»do de mano y una manejadora, blan-
cos ó de color: sueldo á dos centenes. Pluma 8 
fliariap^o. 7038 8-23 
Una Imena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
la recomiende. Informan Estrella 28. 
TO'ia 4-23 
Se desea eolocar u n joven de lí> aflos 
peninsular y que entiende de bodega, bien sea 
para dicho ramo ó para cualquier otra cosa. 
Informarán San Ignacio 29. 7043 4-23 
Un hombre de mediana edad 
desea colocarse de criado de mano 6 portero: 
tiene personas que lo garanticen. En Peña 
Pobre y Monserrate, bodega, dan razón. 
7042 ' 4-21 
Una cr iandera peninsular con su n i ñ o 
que se puede ver y con buena y abundante le-
che, desea colocarse á lecbe entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Inquisidor nú-
mero 14. 7049 4-23 
SE SOLÍCITA 
una cocinera que sea de color. Villegas 51. 
7010 £-23 
SE S O L I C I T A 
una criandera en Amistad número 94. bajos. 
7041 4-23 
Una.joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
oon los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
esquina á Indio, tintorería. 7044 4 -23 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. (No va á la plaza). In -
forman Reina 16, 7018 4-23 
E N C H A C O N 3 0 
se solicita una cocinera para una familia de 
tres personas. Sueldo d'ez pesos. 
m i 4-23 
Desea colocarse u n h o m b r e 
de mediana edad, peninsular, de portero: sabe 
su obligación y da buenas referencias. Infor-
man Santa Clera número 12, altos. 
7052 4 23 
SE S O L I C I T A 
un ingeniero que quiera ir al campo. Debe sa-
ber manejar bombas y templar acero. Tam-
bién se solicita un herrero. Dirigirse por es-
crito /i Mina, Diario de la Marina. 
' 7<M7" | á-23 
Una s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad, desea colocarse de cocinera: sabe coci-
nar a la española y á la criolla; no tiene incon-
veniente en salir faera de la ciudad y tiene 
quien la garantice. Virtudes 92, altos. 
7062 8-23 
Desea colocarse u n a c r i a d a de manos 
aclimatada en el país: tiene buenas recomen-
daciones; no tiene inconveniente ir al campo. 
I nforman Cien fuegos 17. 70S0 ' 4-23 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Vives n. 169. 7076 4-23 
C R I A D A D E M A N O 
En Virtudes n. 86, esquina á Campanario, se 
necesita una que sepa cumplir con su obliga-
ción. 7081 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para ayudar á loa queha-
ceres de la casa; sueldo 10 pesos plata y ropa 
limpia; que traiga recomendaciones. Monte 
núm. 346. 7038 4-23 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o 
que frieffue suelos y una buena cocinera 6 co-
cinero, bueldo á cada una $10 plata. Que ten-
gan quien responda de su formalidad. Concor-
dia 6. 7094 4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, se Je darán dos centenes, que 
tenga referencias. Tiene que dormir en la co-
locación. Línea 80 esqi á A, Vedado. 
7080 4-23 
Desea colocarse un joven pen insu lar 
de criado de mano camarero, 6 portero y sabe 
cumplir con sa obligación y tiene quien res-
ponda por su conducta en casas de comercio 
y en particulares, informan en O-Reílly 66, 
bodegâ  7014 4-23 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de cocinera, que sabe la plaza de un coci-
nero, en casa particular ó establecimiento y la 
otra de criada ó manejadora, saben cumplir 
con BU obligación y tienen quien responda por 
ellas. Informan Gervasio 97. 
7045 4-23 
Cal le 18 n . 6 , V e d a d o . 
Se solicita una cocinera de cuarenta á cin-
cuenta años que entienda bien su obligación. 
Puede quedarse en la casa. Sueldo 2 centenes. 
7084 4-23 
Se solicita una i n u j e r j o v e n , con bue-
nas referencias, para manejar una niña y ayu-
dar á la limpieza de casa. Se prefiere del pais. 
Habana 48, bajos. 7085 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa desempeñar 
bien su obligación, si no trae buenas reíeren-
cias es Inútil que se presente. Suelde dos cen-
tenes. Príncipe Alfonso 322. 7054 4-23 
U n a b u e n a coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Muralla 89, al-
tos. 7065 4-23 
C A S A D i : S I R V I E N T E S 
Unica y pnmera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Telefono 
8128, en bol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el campo. 7021 4-23 
!• rancisco F e r n a n d e z 
desea colocarse da dependiente de una caca 
de habitaciones ó de portero. Zulueta 18. 
7017 4-23 
C r i a d a de mano b l anca , so s o l i c i l a 
que sepa su oficio perfectamente y coser regu-
lar, con recomendaciones de las casas en que 
haya servido, y de una costurera perdías ó 
por meses. Carlos III 163. 7012 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena coemera que sea blanca y aseada, 
ilao.-.nri ¡II-). ullo:». 7015 4.23 
A B O G A D O Y P K O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentarías, todo lo que perte-
í?6^.?1 ™ 0 ' cobrar hasta la conclusión, 
acilito dinero á cuenta de herencias y sobre 
hipoteca. San José 30. 7033 4-23 
Se solicita una cr iada joven ó de me-
diana edad, blanca ó parda, que sepa cocinar 
bien para cuatro personas: es indispensable 
que duerma en la eolocae ón y que presente 
referencias. Monto 298. 7035 4-23 
Se solicita una cr iada de mano. H a 
de saber bien su obligación. Calle K., esquina 
fi 11, de la línea para la Calzada Vedado. 
7069 ^ 4.23 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe cum-
plir con su obligación ,y tiene personas que 
respondan por ella. Informan calle 20 esq. á 
15, bodega La Jardinera, Vedado. 
7071 4 23 
C a m a r e r o ó cr iado de mano 
desea colocarse, práctico en ambos. Monto 12 
cuarto n; 33. 7052 4-23 
M a t r i m o n i o p e n i n s u l a r j o v e n y de 
fina y buena educación, desean colocarse en 
una misma casa: él de portero, camarero,oria-
do de mano, sereno ó escribiente, pues posee 
contabilidad y maneio de las máquinas oo es-
cribir; ella de cocinera, cocinando muy bien á 
la española. No tienen grandes pretensiones 
en el sueldo ni inconveniente en salir al cam-
po, lo que preferirían. Razón en este Diario. 
Pueden dar referencias inmejorables. 
7031 4-03 
U n a cr iandera , con huena y j . lmndan-
te leche, de 3 meses de parida, desea colocar-
se en casa formal. No tiene inconveniente en 
salir fuera de la ciudad. Tiene personas que 
la garantice. Informes San Rafael y Aramíni-
ro, bodega. 7025 4-23 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Solo para cocinar. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor-
mes Bernaza 27. 7020 4-23 
Desea colocarse un joven pen insu lar 
para criado de mano. Sabe cumplir con sus 
compromisos como lo ha demostrado en bue-
nas casas de esta capital y tiene recomenda-
ciones de las mismas. Informan Habana y Te-
jadillo, bodega. 7016 4-23 
Dosjovenes peuinsnlares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras; sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien 
las recomiende.—Informes Teatro Payret por 
Zulueta. 7009 4-23 
Una buena cocinera y repostera pe-
ninsular desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Sabe cumplir con BU obliga-
ción. Tiene auien la garantice.—Informes Sol 
nüm; 10. 7026 4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de color en el Vedado, calle J . 
n. 7; eneldo centenes, y se pagan los viajes. 
7002 4-21 
U n joven desea emplearse , bien de 
Tenedor de Libros, auxiliar, cobrador, escri-
biente de pluma con buena letra, 6 en máquina 
ó cosa análoga, tiene muchos años de práctica 
y las mejores referencias, dirijirse por escrito 
á D. A. Lista de Correos, Habana. 
7005 4-21 
U n a peninsular desea encontrar una 
familia que vaya á Santander ó Coruña para 
acompañar en calidad de sirvienta, exigiendo 
por toda retribución que le paguen el pasaje. 
Tiene quien la garantice. Informan Monte 2, 
altos, peletería. 7003 4-21 
Se s o l i c i t a u n i n u c h a c l i o p e n i n s u l n r 
para criado de una farmacia, no ha de pasnr 
de 14 años, ni se presentará si no tiene refe-
rencias, farmacia Dr. Pérez García, Suírezy 
Apodaca. 7008 4-21 
Desea colocarse un buen cocinero 
peninsular, sabe su obligación y no tiene pre-
tensiones, dan razón Bernaza y Lamparilla, 
café La Viña. 6998 4-21 
Desea colocarse de c r i a d a de mano 
una peninsular de mediana edad, formal, sabe 
cumplir con su obligación, sabe coser á mano 
-y á máquina, tiene quien la garantice, infor-
man Trocadero 57. 6999 4-21 
l 'na joven desea colocarse de mane-
jadora ó criada de mano, es cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber, tiene quien 
la recomiende. Informan Corrales 203. 
7004 4-21 
Se sol ic ita u n a c r i a d a de mano pe-
ninsular de .'?5 á 40 años de edad, que ne sea 
recion llegada, que sea trabajadora, honrada 
y sepa su obligación. Si no es así, que no se 
presente. Manrique 76, altos, de 8 á 10 y de 1 
á 4 p. m. 6921 S-19 
P a n a d e r í a L a P a l m a , B e r n a z a o í ) 
Se solicita un repartidor d^lulce. Se le pa-
ga buen sueldo. Si no tiene quien lo recomien-
de que no so presente. 6919 8-19 
KiTía p l a t e r í a ' 'Ks tre l l a de I ta l ia* * 
Compostela 46 se admiten aprendices. Horas 
de 10 á 11 de la mañana. Inútil presentarse sin 
buenas referencias. 6837 8-18 
Se desea alqui lar una casa d e 3 h a b i -
taciones y demás comodidades por los alrede-
dores del Parque de Colón, que su precio no 
paf-e de 6 a 7 centenes. Pueden dejar noticias 
en Bernaza 59. 6794 8-17 
U n a c r iandera peninsular de 2}4 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Amistad 15. 6816 8-17 
A g e n d a de T r i s c o r n i a 
Facilito criandera1», sirvientas y cuadrillas 
de trabajadores. Aguiar 84. Teléfono 486. Apar-
tado 966.—Roque Gallego. 
6125 26 ab.-23 
S E S O L I C I T A 
un local espacioso en lugar céntrico, para es-
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 21-7 
Y O F 
E L T I M C O 
P I D A P R O S P E C T O A { A S 
y 
su 
I Í I É D I C U 
V 
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P A R A 
H O M B R E S , 
M U J E R E S Y N I R O S 
S I G N I F I C A ^ 
L U D - V I G O R 
ASENCIá DE COLOCACIONES 
R E I N A 1 0 4 . T E L E F . 1 4 5 8 . 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
6195 38-7x0 
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos é independientes con agna A 
personas de moralidad, en Escobar 30. Se pi-
den referencias. 724i 4-26 
S E A L Q U I L A * 
para establecimiento una casa en el mejor 
punto de la calzada del Monte. Informes Con-
sulado 85̂  7187 8-25 
Se a l i j u i l a la casa Kodr ig - i i ez 17, J e -
slis del Monte, á una cuadra de la Calzada; 
muy fresca y punto muy sano; tiene sala, sale-
ta, 3 cuartos y comedor y un gran portal á la 
brisa. 7181 4-25 
Salud n d í í i e r o 5 0 . 
Esta elegante y cómoda casa capnz para dos 
familias, se alqmla. La llave Escobar n. 165. 
Informan Neptuno 56. 
7223 8-25 
Se a lqui lan en Concordia 153i i2 easas 
una alta en |2i-(52 oro y otra baja en p23-50 oro, 
tienen sala, comedor, 3 cuartos, baño, cocina, 
&, &, en la bodega de Marquéc González está 
la llave, su dueño Dr. Giquel, en Reina 91 de 
121¿ á 1% 7247 8-25 
L o s preciosos y frescos altos, inde -
pendientes de Galiano 24, con doa baños, tres 
inodoros, 11 habitaciones, etc. y toda al óleo y 
de'marmol y mosaico. Son propios para doa 
familias. La llave en el 20 y su precio $100. 
7251 4-26 
Q U E M A D O S D E M A I M A N A O 
desde que cruza el "ElCctrico" ya es suburbio 
de la Habana, y según opinión facultativa, el 
más saludable y apetecible. Allí se vende una 
lindísima casa quinta, muy superior y comple-
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermosos jardines, todo señorial y ele-
gante. Hay además frondosa huerta en que so 
puede construir otra quinta igual ó un nfime-
ro de casas. Informes O. D. Droop, Empedra-
do 30, de 1 á 3. 7218 4-,.i5 
Vedado. -Se alqui lan, por tiempo no 
menos de ocho meses, dos casas acabadas de 
construir, con seis cuartos y servicios moder-
nos. Calzada 78 A y 73 B, entre B y C. Las lla-
ves en el zaguán de la casa contigua. Infor-
man Nazabal Pino y Ca., Riela esqf á Agniar. 
7241 4-25 
E n p u n t o c é n t r i c o . Se a l q u i l a u n a 
hermosa habitación interior, á caballeros so-
los, precio dos luises mensuales, Teniente Rey 
69 altos, frente al Parque del Cristo. 
T¿m 4-25 
SE A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas, 
con comedor, cocina y azotea, en Empedrado 
núm. 33. 71S0 • 4-25 
<3a&á de f a m i l i a , N e p t u n o l í ) 
E n esta fresca y ventilada casa á una cuadra 
de parques y teatros, se alquilan hermosas ha-
bitaciones con toda asistencia, baño, ducha y 
entrada á todaa horas, 7183 8-25 
SE A L Q U I L A N 
los altos calle del Aguila n. 171, entre Zunja y 
Barcelona, propios para un matrimonio. L a 
llave está en ol café de su frente en donde im-
pondrán. 7222 4-25 
7226 4-25 
E n Aguaca te 4 3 
se alquilan habitaciones en altos y bajos con y 
sin muebles, con baño y á la brisa. 
7194 8-25 
VIRTÜDES 2, m M k k ZULUETA 
Este hermoso piso alto, por fresco y bien si-
tuado, solo ha tenido cuatro inqnilinos en 20 
años. Renta cien pesos oro americano. Bn la 
misma casa quedarán desalquilados otros dua 
pisos de diez y catorce centenes. Tienen luz 
de zaguán y portería. Todos tienen suelos da 
marmol y entresuelos de criados. 
7203 8-25 
Se a l q u i l a n los c ó m o d o s , frescos y b o -
nitos altos de Cristo 20, propios para una regu-
lar familia. Constan de sala, comedor, 4 habi-
taciones y baño, con suelos de mármol y mo-
saico. En el núm. 18, donde esta la lla ve infor-
marán. 7148 4-24 
Se a l q u i l a n dos hermosas h a b i t a c i o -
nes corridas, con pisos de mármol, todo el ser-
vicio necesario y en casa de toda moralidad. 
Paula 12. 7173 4-24 
SE A L Q U I L A 
Salud 101 una casa acabada de reedificar. I a -
lorman en Aguila 105. 
7147 4-24 
P K A D O 10. 
Se alquilan los bajos de esta casa con sala, 
tres habitaciones y demás comodidades. Pre-
cio 9 centenes. Informan en loa altos. 
7162 ) 4-2» 
A M M A S 1 4 1 . 
Se alquilan estos hermosos bajos recien cons-
truidos; son muy freacos y tienen muy buen 
vecindario. La llave é informes en Amar-
g u r a ^ 7149 4-24 
Se a l q u i l a n una e legante sala, u n g a -
binete y varios departamentos interiores, bien 
sean juntos ó separados, para escritorio, bufe-
te, etc. en Galiano 47, bajos. Se pueden ver de 
ocho de la mañana á 6 de la tarde. Informan 
en los altos. 7103 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157 
En la misma dan razón. 713& 8-24 
L o m a , V e d a d o , F . n . 3 0 
á media cuadra de la Línea de la calle 17. Se 
alquila esta hermosa casa con 5 cuartos, sala, 
saleta, comedor, baño. Departamento de cria-
dos, independiente, con baño é inodoro. Llave 
9145 "-'^ en la misma. 8-24 
C A S A D E F A M I L I A 
Habitaciones y departamentns. Los más 
frescos y cómodos de la Habana. Amueblados 
y con toda asistencia. Especialidad en las co-
midas. S E CAMBIAN REFERENCIAS. 
T e l é f o n o 14:01.—Galiano 7 5 . 
7135 5-24 
F E K N A N D I N A 4 0 
Kpróxima á la Calzada del Monte y acabada de 
fabricar, se alquila en cinco centenes. 
7131 4-24 
O B R A R I A 1 0 7 
Próxima al Parque, de alto y bajo, con en-
trada independiente y acabada de reedificar, 
se alquila toda 6 independientes los altos de 
los bajos. En la parte alta tiene sala, sa-
leta y siete habitaciones y en los bajos sala, 
comedor y cuatro habitaciones. Precio y con-
diciones Chacón y Aguiar, café. 
7130 ' 4-21 
E N M O D I C O P R E C I O 
se alquilan dos habitaciones en Reina34, inte-
riores, y dos con puerta á la calle. 
7124 • 4-24 
PARA DEPOSITO BE TABACO 
ó cosa análoga, se alquila un amplio local á la 
calle en ISscobar esq. á Salud. 
7123 4-24 
ele 
P r o p i a s p a r a gen te decente , 
Se alquilan inmejosables habitaciones en la 
egnnte y espléndida casa Salud 79. 
4-24 7122 
A personas de reconocida mora l idad 
se alquilan tres habitaciones altas, con balcón 
á dos calles, en cuatro centenes. Son muy fres-
cas y muy sanas. Monte 2 A, esq. á Zulueta, 
altos. • , 7121 4-24 
Se a lqui la u n a preciosa cosa de e s -
quina en la calle de Florida 89, está acabada 
de edificar y se dá en 4 centenes, la llave al la-
do, su dnefio Virtudes 13. 
7139 4-24 
Concord ia l . - S e alquila una acceso-
ria con piso de mosaico, 2 habitaciones, patio 
é inodoro, en la misma se alquilan habitaoio-
nes altas con vista á la calle. 
7136 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Habana 75, entre Obispo y 
Obrapia. Informan en los bajos. 
7146 4-°^ 
8 D I A R I O ' D E J L A I M A R I N A — E d i c i f e de la mañaaa—Mayo 2 5 d e 1 9 0 5 . 
NOVELAS CORTAS. 
Z A B U L O N . 
Estábamos almorzando en casa del 
coronel, conde do Valhermy, para fes-
tejar el éxito que su hija menor, Mag-
dalena, acababa de obtener en sus exá-
menes. 
Mientras tomábamos el café presen-
tóse nn criado á decir al conde que un 
joven y un anciano que le acompañaba, 
deseaban verle y hablarle, asegurando 
que venían desde muy lejos con tal ob-
jeto. 
—¿Sus nombres? 
E l criado salió y volvió á los pocos 
momentos. 
— E l joven dice que se llama Zabu-
ión y que el anciane es su padre. 
—¡Zabulón! ¡Ahí ¡ Ya recuerdo! 
—exclamó el coronel.—¡Que entren! 
Zabulón tendrí» unos cuarenta y 
cinco años y su padre pasaba de los 
setenta. 
E l coronel se levantó y les invitó á 
sentarse. 
Zabulón fué el primero que hablo. 
—Mi capitán—dijo—no, mi coronel. 
le presento á usted á mi padre Juan 
Tanneaü, por otro nombre Jacob, á 
causa de su luenga barba blanca. Ha-
bía jurado venir á-París para estrechar-
le á usted la mano y darle las gracias 
por lo que usted hizo por mí cuando 
era yo soldado. Hasta ahora no había 
podido ahorrar lo suficiente para el 
viaje. 
—Sí, mi coronel, murmuró el ancia-
no. Salvó á usted á mi sexto hijo la 
vida y el honor, y no quería yo aban-
donar este mundo sin demostrarle mi 
gratitud. 
Antes de que el conde hubiese podi-
do hacer un movimiento para impedir-
lo, Jacob le cogió la mano y le dió un 
estrecho abrazo. Después, dirigién-
dose hacia nosotros, nos dijo: 
—8í, señor; mi hijo, que era un co-
barde y un ladrón, se convirtió en un 
hombre digno y honrado, gracias á su 
capitán. No le olvidaré á usted nnnca 
por la conducta observada con mi Za-
bulón. 
(Coni inuará) 
S E A L Q U I L A 
la casa Neptuno 151. Tiene sala, dos cuartos, 
comedor, cocina, agua é inodoro en el bajo y 
tres cuartos y agua en el alto. La Uaye é infor-
mes en Neptuno 101, sastrería. 6448 15-11 
( asa de Huespedes en Guanabacoa 
Se alquilan cuartos amueblados en casa par-
ticular y en el sitio más Iresoo y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
(La casa de las Figuras) calle Máximo Uomez 
62, Ouanabacoa, L. C. Bebía. 
6269 52-9M 
Cuando determine V. adquirir u n b u e n p i a n o , no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los p r i n c i p a l e s pro fe sores y p e r s o n a s de 
re f lnado gusto m u s i c a l , si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo p o r m e n s u a l i d a d e s desde 2 centenes . 
JOSE GIRALT, O'REILLT 61, HABANA.—APARTADO 791. 
alt 
Teniente-Itoy n. 14.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 5773 26-30A 
Por años ó temporada.-La grande, 
hermosa y espaciosa casa situada en lomas 
bonito del Vedado, Baños 2, frente á los baños 
de Ramón Miguel, con jardin, baño, amplias 
caballerizas y cochera. Teniente Key 25. 
5715 26-29 A 
D i n e r o é Hipotecas . 
Al 7 por lOO. 
Desde KO0 hasta f3Ó0,000, se dan con hipote-
ca de casas y lincas de campo y sobre censas y 
se compran casas y con pegaré y alquileres de 
casas. Villegas 69 y Habana tíf/de 1 á 4. señar 
Rufin. 7082 4-26 
Doy dinero al 7, 7 medio y 8 para el 
campo 10 y l p . Informan K. líetanourt, O, 
Reilly23. Teléfono 790. 71. o 8-21 
Dando casas desde $2.000 hasta 
f10.000, en todos los barrios y solares en el Ve-
dado. Informan R. Betancourt O.BeHl.v 23, te-
léfono 790. 8104 8-24 
Se vende en proporción una vidriera 
de tabacos y cigarros con marchantería fija, 
que deja un buen sueldo, incluyendo en la ven-
ta armatroste, existencia y demás enceres, en 
la barbería Salón Liceo, frente los Muelles de 
Herrera darán razón. „ ^ 
' 7013 8-23 
E n 3.000 pesos 
se venden 2 solares en el Vedado, uno en 17 y 
otro en 6, ambos á la brisa frente al Norte, te-
rreno llano, sin hoyos y sin obligación ne ta-
brioar. Informes Amargura 48. No hay que pa-
gar corretaje. 7050 
Traspaso decorado. 
Centro Dependientes. 
Por tener que ausentarse se traspasa en O-
brapía 64. 7011 4-?3 
H O R R O R O S A (JANGA 
Se vende mas de medio juego de sala Lnls 
X I V compuesto de 9 sillas, dos butacas, dos 
mecedores, sofá y dos mesas con mármoles en 
3 centenes. Un tabique madera 1'con puertas 
y cornisa, tamaño grande, en 3 luises. Un apa-
rador tamaño grande con tres mármoles $7. 
Un fogón con cuatro hornillas de azulejos $8. 
Una cama con bastidor fino pintado de azul, 
|6. Calzada de Jesús del Monte 386, frente á la 
Iglesia, 7246 4-25 
Muebles de arte y antiguos y otros 
de majagua, piano cola Pleyel, etc., etc., todo 
superior, se venden por ausentarse la lamina 
en la Casa-quinta Gral. Maceo 5, Q. de Mana-
nao, de 7^ á 9 a. m. tíl carrito eléct'co pasa. 
7249 4-2ó 
Se vende una casa en Oiineiido, muy 
cerca de Nentuno, compuesta de sala, come-
dor, 4 cuartos, parte de azotea y tejado, agua, 
cloaca sin gravamen S5000 oro. Informan 1 a-
cón 2, de 2 á 4 , J . D. M. 7029 ^ 
B O X I T O N E ( K ) r i O . - - P o r no ser del 
giro se vende un café bien surtido y con bue-
nas utilidades; poco capital. Informan O'Keiliy 
número 38, J , Alonso y Villaverde 
7064 
P I A N O . 
Una familia que se embarca, vende uno, del 
fabricante BLÜTHNER, acabado de comprar 
en la casa Custin. Se da barato. Informan A-
guiar 77 y 79. 7089 8-24 
8-23 
Dinero barato «u bipoteeas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde *ñ00 hasta ia.más al-
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional, tíe corapr.'-n casas de 2,U00 
pesos hasta 12000. .1. Espejo, Aginar , 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 0993 i 8-20 
Por ausentarse su dueño se vende la 
casa Escobar 196, pi-os de mosaico fino y sa-
neamiento moderno. En la misma informarán 
i todas horas. 7019 
S E V E N D E 
la casa Mant úiue 79. lulormau Puerta Cerra-
da 40. btíüb 8-lí 
c 810 13-1 My 
D I N E R O 
se da con hipoteca, pagrarés y cualquier otra 
earantía oue preste tfBgúridad. Próg'reso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 8085. 
6337 íd-10 m 
M t ó i c i f e s M e c M í i s 
Se alquilan los altos de Campanario 
107, acabados de fabricar, muy fresóos y de 
gran capacidad, independientes de los bajos, 
con escalera de marmol y también se alquilan 
los bajos. En la misma informan ó en San Lá-
zaro93. 7114 4-24 
E n Ouanabacoa 
se alquila la casa R. de Cárdenas, 12 antigua 
Candelaria, con sala, saleta, seis cuartos^patio 
v traspatio, con árboles frutales, cuarto de ba-
ño, en la línea del tranvía, la llave en el n. 7. 
7153 8-24 
1 ^ _ zjM—ti 1 — 
Vedado.-Se alquilan los lí eseos altos 
de la casa calle H nóm. 31, entre 15 y 17, se 
componen de sala, 5 cuartos, comedor, cocina, 
cuarto de baño y 2 inodoros. Impondrán al 
lado, esquina á calle 15. 7068 6-23 
l ín Obrabia 20, se alquila el alto con 
balcón á la calle, compuesto de sala, comedor 
y dos cuartos, muy ventilado y con todo el 
servicio, propio para una corta familia ó escri-
torios, precio módico. 7077 8-23 
E n cuatro centenes se alquilan los 
altos de Hospital n. 5, compuesto> de sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y patio, pisos de 
mosaico, llave de agua, inoaoro, con uu esplén-
dido balcón. Informan en el interior. 
6977 SjM 
Vedado.-Se alquila portal, sala. 4 
cuartos, suelo mosaico, inodoro y ducha. San 
Rafael 34, informarán, 6955 8-20 
Se alquila, Teniente Rey 02, 
entre Villegas y Aguacate, con sala, comedor, 
6 Labitaciones, eran patio y toda clase de co-
modidades, punto muy céntrico, la llave en la 
accesoria del 90, su dueño Calzada de Jesús del 
Monte 418, Teléfono 6022. 
7075 4-23 
fee alquilan los bajos independientes 
fle Campanario 23, 2 vantanas, zaguán, sala, 
antesala, comedor al fondo, 5 cuartos, baño, 2 
inodoros y demás comodidades. La llave en el 
núm, 30, botica, su dueño Amargura 16, altos. 
7082 4-23 
Se alquila una sala en los altos, con 
¿os ventanas á la calle como habitación, con 
muebles y limpieza; también otros cuartos in-
teriores muy ventilados y amueblados en pre-
cios muy módicos, media cuadra del Prado. 
Refugio 4. 7034 4-23 
E!n punto céntrico se a lqui la una ha -
bitación en casa particular, á un matrimenio 
sin niños ó caballero solo. Se desean personas 
6erias, cambiándose referencias, San Rafael 
esq. á Consulado, casa de cambio, 
7056 8-23 
Se alquila en nueve centenes men-
suales la fresca y espaciosa casa, calzada del 
Cerro 612, Informan en San Ignacio 54, 
7066 4-23 
8e alquila una buena cocina con una 
habitación anexa, propia para un tren de.can-
tinas, buen punto Aguila 143. 
7027 S-23 
fie alquilan los bajos de la casa Mer-
ced n? 5, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, 
Inodoro, patio, etc. Alquiler 6 centenes, Infor-
Jnan Aeruiar 60, La llave en los altos. 
7028 4-23 
pe alquila: 3 centenes, en lo más alto 
fle la Habana, Maloja 172, entrada por Gerva-
sio, dos cuartos, cocina, despensa, pritio. agua, 
inodoro, todo independiente. La llave en la 
bodega. Informa Dentista Vieta, Monte 394, 
esquina á San Joaquín, teléf. 6075. 
7072 | 4-23 
SK N K C K S I T A N 
agentes de ambos sexos para vender un libro 
de actualidad; se puede ganar buena comisión. 
Dirigirse á Zulueta 24, sastrería, á todas horas, 
7067 1-23 
S K A L I Q U I I J A 
la casa Damas 27. La llave é informes en Gom-
postela 143, altos. 7063 4-23 
Calle 19 entre J . y K se alquila una preciosa 
casa recién construida amuenlada ó sin amue-
blar. En la misma informan. 7037 15-22 M 
S e a l q u i l a n 
flos casas acabadas de construir en Puentes 
Grandes, barrio de la Ceiba, 8an Tadeo 8 y 10, 
pegado al Ferrocarril de Álarianao, con tres 
cuartos, sala, patio y traspatio: son de mam-
postería, azotea y pisos de mosaico. Las llaves 
están en el núm. 14 de la misma calle. Darán 
razón en Cuba 55, restaurat La Unión, 
7018 8-23 
Se a lql i la una habitación 
alta. Informan Barcelona n. 20, altos, 
6966 8-20 
Se alquila ó se vende la casa Angeles 
40, donde ha existido siempre bodega, so ven-
den también las de Sitios 2 y 4, que reunidas 
forman un buen conjunto á propósito para un 
gran establecimiento. Informan de 12 a 2, Kei-
na 115. 6937 1519 M 
Se alquilan los bonitos bajos de Agui-
la 115, casi esquina á San Rafael, con 5 cuartos 
y 1 para criados, sala, saleta y comedor, b'vño 
é inodoros. Toda de marmol y mosaico. Tam-
bién se alquilan los altos. En Oficios n. 18, fe-
rretería; informan Casteleiro y Vizoso. 
e90a 8-19 
Se vende una carnicería barata, 
6so admite un socio que entienda el giro. In-
formes AramburoCO. 723J l-:5 
Se vende 
en el mejor puutode la calzada del Monte ana 
casa de nueva construjeión, trato directo, 
Neptuno 193, de 6 p. m. en adelante. 
71ü5 8-25 
S E V E N D E 
por ausontarse sus dueños unn antigua y acre-
ditada casa de modas para f-oaocas, con exis-
tencias y enseres, so da muv barata, también 
se admiten proposicionc i. Inlorman Muralla 
nfim.'JO. 52Í3 22-29 Ab 
VEDADO 
En lo mejor de la Linéale venden en >Í4,000 
cinco casas, una grande y cuatro chica;. Im-
pondrán de 9 á 2 en Línea número 0á, i squina 
á 8, 7233 4-25 
s ic VI:.\DI: 
un hermoso café: está en buen punto y hace 
buena ve: ta: su dueño no lo puele atender y 
por eso iodá barato, informan Monte 159. 
7216 4-25 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Concordia !70. Informan en 
La Central, ferretería, Aramburo 8 y 10. 
6853 S-13 
E N M E K C E D 4(> 
se alquilan dos habitacione-; amuebladas y sin 
amueblar, es casa particular, 
6S45 8 18 
E n la Calzada de Vives 
se alquilan próximamente 30t)0 metros de te-
rreno con su fabrica, propios para una indus-
tria. Informan en los talleres de Plañid y Ca-
giga, Monte 361, 6834 8-18 
SE m i E S l i l l i 
ded icado á u n a i n d u s t r i a p r o -
d u c t i v a . 
Dirijlrse al apcirhitlo 711 á M. í \ 
7178 4-C5 
Se alquilan los altos de Virtades A, 
por el fondo de Campanario 44, y darán razón 
San Lázaro 30 por el frente del Malecón, altos 
ó Empedrado tí. W), y la llave oatá en los bajos 
de la misma. 6851 6-18 
Escobar 27» altos independientes mo-
dernos con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
tos y demás servicio, se alquilan en doce cen-
tenes, la llave en el|29, informan Neptuno 56. 
6881 8-18 
Alt os.-Se alquilan 
los espaciosos y ventilados altos de la casa 
Aguila 12i, casi esquina á San Rafael. La llave 
en ol establo; para informes en Neptuno 39 y 
41, La Regente, 6S97 8-18 
Para panadería.-La casa calle de C o -
rral Falso n. 216, esquina á la de danta María, 
Guanabacoa, con todos los utínsilios necesa-
rios. Precio y condiciones, informan en Reina 
n, 8, depósito de cigarros, e894 8-18 
Se alquilan en $;90.fíO ios altos de 
Condesa n. 17, estdn acabaQo.s de fabricar con 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño, inodo-
ro, pisos de mosaico y entrada independiente. 
L a llave en los bajos é informan en Zanja nú-
mero 32, panadería. 6792 8 17 
S E AXQTJIkA 
en 9 centenes la preciosa casa Manrique 163: 
en Mercaderes 11, altos, bufete del Dr. Cante-
ro, impondrán. 6873 8-18 
S E A L Q U I L A N 
en $45.00 oro americano los altos de la casa ca-
lle de Virtudes n, 67.—Informarán en Cuba nú-
mero 76 y 78 C, F. Carbonell y P. M. Bastio-
ny. 6012 10-14 
Se alquilan en $135-00 oro america-
no los bajos de la casa calle del Prado 46. In-
formará en Cuba núm. 76 y 78, Pedro M. Bas-
tiony.̂  6641 10-14 
E n Monte í'2, altos, casa muy seca, 
clara y ventilada, se alquilan hermosas habi-
taciones á hombres solos y á matrimonios de-
centes. Hay ducha y entrada a todas horas. 
6623 15-l4m 
V e d a d o 
Después del mes de Mayo, se alqui-
la la espléndida casa calle 5! núm. i."> 
esquina á D. informes Obispo ¿>S y 
60, P A L AIS R O Y A L . 
6498 30-11 M 
A las personas <le ;riisto.-8e alquilan 
en el punto mas cétrico do las comunicacio-
nes por los eléctricos y guaguas para todos ex-
tremos, bonitas, amplias y bien vestí adas ha-
bitaciones con balcón á la calle: también las 
hay propias para consultorio médico. Infor-
man en Reina 49 y en loó altos, entrrda por 
Rayo. 5902 26-3 M 
Se vende una casa en San K a í a e l , muy 
cerca del Paique de Trillo, ds altos y bajos, 
toda moden a, 13 cuartos, 4 accesorias, de 
azotea, agua y cloaca, predace |100¿70 oro; 
precio $8.000. informes Tacón 2. de ? á 4. JL 
v. M;- 7202 4-^ 
Seyjiiáeüiia casa cerca de la tela M i l 
con sala. 2 vf manas, zaguán, seis cuartbs, toda 
de azotea, agua re dimica.—Informa si* dueño. 
Animas til , 7L'2! S-25 
n wn E N S l O . O t m 
vendo una casa de alto y bajo, moderni é in-
dependientCj á 2 cuadran da la pl iz i del • Va-
por: su Salud otra, /.aguan, 2 ventanas, 41 va-
ran fondo. José Fiíjarola, San Ignacio ÍL de 2 
á 5. " 7112 . . 
EN O A a i P A N A l U O 
En $10.000 vendo una casa modurna, vüfly bo-
nita, sala, 2 saleti3, 1 cu irto-i, 2 m \ i al íond ), 
patio, traspatio y muy bisn sit iad i. JOSJ Fí-
gayola San I?nác¡o 24, de 2 a 5. 7131 1-21 
E N K E I N A 
vendo una casa con 40 varas fondo y bien si-
tuada, en Manrique otra con sala, 2 saletas 3 
cuartos bajos, 2 altos, moderni §7,UU0. José 
Figarola. Son Ignacio 21 de 2 a 3. 
7110 4-24 
Ojo! Por no poder atenderla sc fcras-
pasa una linca á 5 lo^ua? de esta ciudad, Cotí 
vaquería, cria de cochinos y habiiiladii para 
trabajarla. Monto 2)6, darán razón, 
7158 4-Jíl 
S E V E N D E 
una casa de alto y bajo, renta ?S5 en ?i3.">00. In-
forma ií. Betancourt, O'KeiHv 23. Teléf. 790, 
710S 8-21 
G R A N m 
CON PE9ÜEÍÍ0 ^AnTAL. 
Por no poder exhibirlo su dueño 3̂ vende ó 
alquila para dicho objeto t;¡ Tor.ioro Fenóme-
no con tres cabezas do i\<u>. habló hace dias el 
"Diario de la Mari na".--Sebastian Lira. 




P E i n í o s 
Se venden dos ma^aílicos y maestros perros 
de cazar venados. Se dan muy baratos, i ue-
den verseen Concha y Crist:na. EL Caaauf. 
7213 4-25 
Se vende una hermosa muía propia 
para na carruaje partiv igr. Taruwien se vende 
una chiva de buena leche y varias cameras 
con su cr.a. Informan Figuras número 3, 
7327 8-24 
ITorroroFa ganga.-En Anchi del Norte 239 
^ se vende una pareja de cab ilins moros, tra-
bajan solos y en pareja, están muy sanos y no 
tléneni resabio. Tambiéta f.:e vendé una yegua 
parida de 15 días, con • n cria os una excelente 
criandera; pueden verse átodaJ horas, 
6706 6-18 
SE VEN i>E 
un caballo criollo, color bayo, siete cuartas, 
cinco años, buon caminador. Amistad 85, esta-
blecimientj veterinario de Etciicgoyen. 
6820 8-17 
Se venden muy baratas 
muías y caballos de monta y de tiro. Calzada 
de,Concha esquina á .Atares, corrales de Padi-
llas. 6434 15-11M 
A L O S V I A G E R O S Q U E 
( leseen a p r e n d e r la f o t o g r a t í a , 
los p o n e m o s a l c o r r i e n t e en 8 
d í a s , s i c o m p r a n u n o de los m o -
d e r n o s a p a r a t o s que v e n d e m o s 
á prec ios n u n c a vistos . Otero y 
C o l o m i n a s , S a n R a f a e l í^i . 
C-323 1 My 
íf 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes nóm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos, 
iíspecialidad en juegos ds cuarto, de maja-
gua, meple, gria, nogal, cedro, etc, lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
Ué canillas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo median camas, A 4 centenes y cameras 
de G centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. L'na visita, por gus-
to, á la fábricA de Virtudes núm, 9Í, Teléfono 
número 1225. 
0.17 alt 1314 My 
Gcau oporlunidad.-Se venden j u e -
gos de cuarto de Keina Medente de lunas bise-
ladas, juego do' mimbre, de comedor, de sala 
americano, 2 neveras grandes y todo 16 demás 
de la casa, á precios baratíjimos. Aguacate 98. 
7096 ^ r x -- 4-24 
Suarez 45. enlre Apodaea y (Jloria 
Telefono lí>45. 
Ropa hecha y en corte para señoras y ea-
ballercs. 
GANGAS.—Flust-s dril n. 100 4 2 y 3 pesos. 
Id, armour, jerga y otros, á 1, 6, y ••jlO, Panta-
lones á 1 v |2, BajBCM á .fi y i. s.'.va.s aegfafl y 
vestidos de todas c lames para señoras, á 1, 3 y 
|3. Corte y hechura de última moda. Mantas 
de burato'de •??, 4 y más precio muy rieas. 
//»-Una visita á esta casa montada hoy al 
nivel de las mejores, con sus nuevas reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los 
gustos. 
Picudas do oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sin competencia, 
6018 ' 13-11 Mv 
E n 7 c e n t e n e s 
Se vende un piano í'raneés, Aeosta 
números ;? . 7 Í 4 0 4-24 
E n 1 O c e n t e n e s 
un piano francés, se vende en muy buenas 
condiciones. Corrales 156. 
7137 4-24 
S K V E N D E 
un carretón de niuelle con su muja y arreos y 
arreos ConsMlado s i. 
7186 ^ i S-25 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
i M )1 s T i i l . V l í) . 
Miloros y duquesas dv moda, también se fa-
brioun por el úUüuo .model-> da IVrís, si se de-
.S'-a, presentando el ÚUÍIÜ.» ÜÍJUI ÍM (¡ue se pu-
blica en dicha Capital. Hab.endose recibido 
vestiduras c Mor barquillo eo;i ciiagrenes y 
blancas de paño, 
7U0O 2S-21 My 
C A R U S O 
Los úl t imas DISCOS cantados en 
Xew York, por este artista e^tan de 
venía donde E . C U S T I N , Habana 94 
7161 5-24 
l'n faetón P r í n c i p e Alberto 
francés de vuelta entera, zunchos de goma 
nuevos, se Víndc sumamente barato. Puede 
verse á lodas Loras Industria 131 
C958 8-20 
V E N D O UNA CASA 
al Malecón en $14.000, próxima á la Glorieta, ' 
Informa R. Betancourt, O'Reilly 23, teléfono 
790. 7105 fr.24 
8e vende una má^nifiea duquesa toda 
nueva con zuncho de goma de úikinia moda y 
se da en precio muy módico,—ie vende tara-
bien un tilbury medio uso todo en propor-
ción. Informan fcan Kaíael 150 á todas horas. 
6973 S-20 
Solares , vendo nueve 
radicados en Carmelo, en una misma manza 
na. J . A. 13 ALLI NA. altos del café Tacún, de ! 
5 á 8 p, m. 712S S-.'l 
V E D A D O 
Se vendo la casa calle J , entre 9 y 11, de nue-
va construcción con portal, sala, saleta, cinco 
habitaciones, tudos los pisos de mosaico, coci-
na, baño, palio, traspatio, acera frenta á la 
brisa, la parte alta y la baja con sala, come-
dor y tres cuarto.-,, libre de gravámenas, ó se 
cambia por otra en la Habana. Informes San 
Nicolás 179. 7070 4-24 
S E V E N D E 
la bien situada casa Estrella 107, sin intervea-
ción di corredores, en §2.5)0 libres para el 
vendtd r; no tiene gravamen: no se dá menos. 
Informan Neptuno 63, bajos. 7045 8-24 
S E V E N D E 
una duquesa, un milord, un familiar, un prín-
cipe Alberto, un tilbury, un brek, un traps, un 
cabriole-, un carro y dos guagas. Monte y Ma-
tadero n. L6S, taller de carruajts frente á Es-
tsnillo. 8893 S-1S 
M U Y B A R A T A 
Por enfermedad de su dueño se vende una 
sombrerería en Animas, frente á la Plaza de 
Colón. En la misma informan A todas horas 
7125 _8-24 
l)os gangas,-Una casa cindadela con 14 Ta ras 
^'do frente por 40 de fondo con 1S habitacio -
nes, cerca de Belascoain en $7.5'>0.—Otra con 
5 cuartos, gana 7 centenes 3̂.000. J , Larri naga. 
Aguacate 56, altos de 9 á 2 y de 5 á 6. 
7086 • 4-21 
Vendo 7.SOO metros de ferreao eon 
mucho frente en 51.690 y lotes de 10 x 2S a §150 
v una casa en la cille E-ítrellu en §5.000, Cuba 
15 de 12 a 2. 7i54 4-24 
Se vende uno ch eo de poco uso para 2 per-
sonas, con su asiento auxiliir para poder lle-
var 4 pasageros; tiene su fuelle y su mñquina 
en perfecto estado, con 4 galones df? gasolina, 
hace un recorrido de 100 millas. Prado 77 A. á 
todas harás puede verse. 6S11 8-18 
O E I I B L E E 7 P E E l i M . 
I v e f r í ^ e r a d o r nevera , 
Se vende uno, sistema americano, aíñ. casi 
nuevo; costó $15, m. a. y se da en 20.-Principe 
14, carnicería, 7207 4-25 
Los armatostes con vidrieras correderas de 
la sedería La Marina, San Ignacio n, 102 y se 
realiza en conjunto ó separadamente toáa la 
existencia- en la misma se vende una nevera 




esq. á Luz. 
4-25 
L a ^ s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 
y r o j a s i g n i f i c a u n a n a í ü = 
r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . 
Esplémlidi) negocio para ganarse la 
vida, con poco dinero se vende un panorama 
portátil y un teatro de polichinelas con mu-
ñecos, entre ellos el célebre Toribio y demás 
accesorios. Informan O'Reillv Ii8, 
7061 4-23 
Se vende un gralofouo 
de concierto, con S2 piezas de canto y mOsica, 
se da barato. Impondrán Caliano20. 
7057 4-23 
S e v e n d e n 
los enseres ne un cale, en buen esta-
do. E n el cate Españ \ darán razón. 
7055 8-23 
Por necesitarse «Huero á la carrera 
se vende un piano alemán de muy poco uso, 
fabricado expresamente para este clima. Es-
trella 57. 7058 4-23 
R E A L Í T A C Í O N ~ ~ 
Sigue la realización de las mercancías de la 
E S T R E L L A DE 1A MODA, la oasa de Mme, 
Puchen. 
Grande y bonito surtido de encajes de Va-
lenciennes, dibujos nuevos. 
Tafetán garantizado hay de todos colores á 
preces de liquidación. Sombreros á mitad de 
prec o, Gran rebaja en todas las existencias. 
O B I S P O H - i - - T E L E F O N O 636 
Se admiten proposiciones por el local. 
7000 8-20 
¡iTA LLEGARON!! 
Los mag-uilieoH y admirables 
A U T O - - P I A N O S 
En estos instrumentos se toca á mano y tam-
bién mecánicamente, sin conocer música. 
Unico agente en Cuba E , CUSTIN, Habana 
94, entre Obispo y Obrapía, 7170 10-17 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos v 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
nijosde José Forteza, Bernaza 53, Habana, 
78-18mv 
Ocasmn.-Una familia que se embar-
ca para el extranjero, vende todos sus mue-
oies, que son casi nuevos. Hay juegos de 
cuarto, comedor, sala, piano, &, y podria to-
mar también el que los compre, el piso alto 
en que se hallan, que es inmejorable. Infor-
man A guiar 77 y 79. 6739 8-17 
S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a 
s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a ' 
y e n f e r m i z a : : 
E l único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la san 
la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, asi como para curar los Resfriados, Tose*, Bronquitis, Tisis, Asma, Pulmonía y todos los Padecimi n i r p ' 
Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes, es la 0S 
restaurar 
ulmoiiarea^ 
L a Emulsión de Aceite 
recetan en su práctica privada y 
de Hígado do Bacalao por Excelencia, combinada con Guaiacol é Hiposfitos de Cal y Sosa la oue usan los médicos « 
y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar confianza. Sin V ^ ^ t ó ^ f 
©n ms íamüía.-. y üx qu-
D R . M A N U E L J O H N S O N , OBISPO 5 3 , H A B A N A . 
De venta en todas lasjarmacias y droguerías de Cuba, al precio 70 centavos ^$1.25 el frawo, plata española. 
o £ a C ^ p e r a n z a 
O'REILLY K - m m Dlilil. 550. 
Participo á mis clientes y al pfiblico 
en general, que recibí ya y pongo á su 
disposición 
euOTsi irMo jételas pajÉsnas 
como igualmente de 
Roten uara tetones, ( t e jítra, 
y una gran variedad en puños rta plata 
de ley y plata alemana é infi..i ¡ad de 
artículos de fantasía, verdad .ai curio-
sidadea. 
l i t a i t ó n C a n á t s , 
NOTA. —No olviden que es la oaaa eape-
ciu' de la Habana para forrar i araguas 
y componer toda clase de abanicos. 
WfliMM 
Se vende una cocina económica í" 
país, completa y nueva; una bañadora de : 
esmaltado con sus anexos y un W. C de b ! 
rro. Calle A, eso. á 15, Vedado, de 9 á 11 a 
Iamblen se venden losas coloradas para pi-
eu flamante astado. (5797 8-17 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, baoer ó oompoa^ " 
ona prenda Á la perfección y á módico preoi 
diríjaufle á Villegna 51 entre Obispo y O'Heill)-. 
Be comnran brillantes, oro y plata. — Péliv 
Prendes, C 814 '26-1 My b mil (TOCADOR MÍTOICO) Aplicable á todo piano, toe ündose en 61 á la per-
fección sin conocer la MUSICA absolutamente. 
Unico agente: E . C U S T I X , Habana 
í>4, entre Obispo v Olnn >ía. 
7169 15-17 M 
Gramófoiíos & Discos 
Vende E . CUSTIN, Habano 94, entre Obispo y 
Obrapía. 7171 10-17 
Se venden muy baratos, los armatos-
tes, vidrieras y dem Is enceres de una pelete-
ría, propios para cualquier giro. También se 
alquila el local Concordia y Oquendo. Infor-
man en E l Mundo, Ualiano y Animas. 
6745 15M-16 
R U E N N E G O C I O 
Por tener que embarcarHe á España se ven-
den todos los muebles de uua casa, con todos 
sus enseres, fonda y billar con buena venta 
diaria. Informes en Suarez f-O. 86'i2_ 15-14 
ilü n 
Qnicn son ios NV^ociantes 
de más pureza para vender y comprar y al. 
quilar muebles? Rodriguez y Cp., Habana 113. 
5856 26-2 m 
C A M A R A S F O T O G l v A F I O A S 
á p r e c i o de í a b r i c u . E n s e ñ a m o s 
g r a t i s l a rotoj i -ra í ía . 
O t e r o y ( 'o lomi i ias , i m p o r t a -
dores de < l é e l o s tb tográ t f t cos . 
S a n K a í a e l 3 2 * 
_ 0-823 IMy 
E L M A T 1 1 Í M O N I O S E I M P O N E 
Y es por lo que la casa de Valles recibe cons-
tantemente las hermosas vaquetas francesas 
para camas an color de oro y avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 
6136 26-6my. 
T E Ñ G Ü T F O N O S 
para aprender el INüLES, sistema muy 
1 3 2 7 ^ 1 0 t í O O 
E l n aestro á su disposición á toda ñora. 
Unico agente: E . CUSTINcHabana 94, 
cerca de Obispo 
7168 10-17 
A C A B A DE L L E G A R 
liua nueva remesa de los inmejorable?* 
ríe JBlií ihuer, Qehler, K o l ü c r , 
«» ('<f))i j>b< tl 
que vende al contado y á plazos cómodo; 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo. 
7167 30-17 M 
A $1 PAGA EL ADARME ~ 
de oro de 1 8 kilates L . \ E S M E R A L -
DA, San Kaíael número 113^. 
6171 26-28 A 
i á O M á m 
A 
Se vende una máquina de moler caña, com-
pleta, con todos sus accesorios nuevos, y do» 
alambiques, uno de alcohol y otro de aguar-
diente; éste último probado dá do 14 A 16 bo-
coyes en las 24 horas; el de alcohol nuevo, fla-
mante, sin estrenar, tienen 22 cubatos, con to-
do lo concerniente á los alambiques. 
Se venden juntos ó separados el todo oa 
$13.000; uno solo $1.500. Informan café Salón H 
Manzana de Gómez, teléfono 850. 
7190 8-25 
Se venden 
1730 Railes de Acero "Krnpp" de 20 pies do 
largo y 200 libras cada uno. En buen estado-
Pormenores Central Tinguaro, Perico Cuba, O 
Teniente-Rey n". 9, Habana. 
6953 alt 6-̂ 0 
Í O L I i S D E V I E N T O " G E M " 
Los mejores iiloi mundo. 
SOSTENES DÉ GRAFITO, 
NO NECESITAN ENGRASARSE 
La segadora más perfecta es la 
"AÜLTMAN MILLER," „ 
Agentes: M a r t í i i P o m i u g u e z y C 
Mercaderes 4 0 , H A B A N A . 
C971 26-17 my . 
S E V E N D E 
muy barata la mAqmna anunciadora con BII 
motor eléctrico y todos sus accesorios, que "f1* 
tes trabajaba en San Rafael 24. Dirigirse a A.-
mistad 98. 6790 __J l2 i— 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I I D s t x x c i y -
El motor mejor y mas barato para ?xX'T?r'\ 
el agua de los pozos y Í levarla á cualquier altJ* 





l i o r M l f i i i s i s a l c f l M 
Para toda clase de Industria que sea neces»» 
rio emnlear fuerza motriz, informes y pre-
cios los facilitará ásolicitud Francisco P. A/n^i 
único agente para la Isla de Cuba, almacéu ae 
maquinaria, Cuba 60 Habana. . . . . 
t!829 alt 
H A C E N D A D O S 
EN E L CENTRAL "PUOGRBSO" Cárdena», 
se venden 269 carritos de 4 ruedas, 100 ae 
ruedas, un triturador de azúcar con su v'1"^-
de carros, 2 elevadores de azúcar verdo y a u 
azúcar seco. Todo en buen estado. 
C-891 Ind? ___0:tf 
U N T A C H O 
Se vendo uno de punto, de o;'ao piés a' 
metro, cabida de sesenta sacos. Su conden t< 
dor, bomba de vacío, etc. etc. lodo comí 
y en perfecto estado. Se puede vor funoio- ^ 
do. Para precios y otros datallj. ' ltüi maTi0r 
Administrador del Central H jrmliuero. r*v 
miguero. 5948 
ta 
" R O S A L E S F I N O S , . 
Al recibo de |2 americanor, ror.utimosi-a.^ ^ 
sales con sus raices libres de P"rteV.<\;,20 co« 
centavos en sellos y recibirá . ^ i r j t c a d e 
semillas de regalo. Carrillo & Batle, 
res 11, Habana. 
